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Perde o Brasil um Defensor da Soberania Nacional 3fi
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CARIOCAS 6
MINEIROS 1

Os carioca» dlspu-
tarão oom on pau-
IímIus o Campoona-

to Braniluiro
(Leia na 2* pág. 

"Úl*
Umas Esportivas)

O Sr. Ucrnardca, anteontem, à» 10 hora», presidindo a Comissão do Inquérito do Petróleo.
Fui sua ultima atuação no Parlamento, por sinal, cm defesa do interesso nacional. Vi-so

à sua direita o Vice-Prcaidcnto da Comissão, Sr. Croae.y do Oliveira

Exposto o
Corpo na
Cantara

"WITIMA dc enfarto do mio-~ 
cárdlo, faleceu, às 13,45

de ontem, em sua residí-n-
cio, o Deputado Artur Ber*
-tardes, que desde a Câmara
fechada pelo golpe estado
•nnvlhta vinha tomando po-
si<*ilo ativa pela manutenção
das riquezas nacionais. A
principio, defendendo jazi-
das dn ferro dc Minas da co-
bica da Itabira Iron e filti-
mamente batendo-sc valoro-
samente contra os trustes
que cobiçam o petróleo e a
HiltMa Amazônica.

Nasceu o Sr. Artur da Silva
Bcrnanlcs no município de VI-
cosa, de Mlnns Gerais, filho do
Sr. Antônio da Silva Dernardes
c de D. Marin Aniceta Bernnrdes.
Estudou as primeiras letras com
professor particular e fez o cur-
so secundário no Colíslo Caraça
e no Ginásio Duro Preto. Inl-
ciou o curso superior cm Minas,
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ARTUR BERNARDES
A 

PROPÓSITO do passamento, onlem, do Presidente
Artur Bernardes, a Liga da Emancipaçflo Nacional

distribuiu a seguinte nota:
«A morte inesperada do grando brasileiro, Presidente

Artur Bernardes, confrange os corações de todos os
patriotas.

Combativo e honrado, intransigentemente disposto a
batalhar ate- o fim, para construir uma Pátria realmente
livre e independente, o Deputado Artur Bernardes con*
qiiistou, em batalhas diticeis c prolongadas, o titulo hon-
roso dc Inimigo dos trustes estrangeiros, de defensor ohsli-
nado das riquezas nacionais o da própria soberania da
Pátria.

A defesa do território da Amazônia, ameaçado pelo
Infame projeto de internacionalização da Hiléia, a demiti-
cia do Estatuto do Petróleo c a participação em todos
os aspectos da histórica luta contra a Standard, a efetiva
colaboração na última legislatura, ao lado dc todos os pa-
triotas para defender a soberania nacional conspurcada
pelo Acordo Militar Brasll-Estados Unidos — esses sao
dos mais valiosos serviços à causa da independência e
da soberania do Brasil, prestados pelo grande cidadão
hoje desaparecido.

A Liga da Emancipação Nacional, pela sua Presiden-
cia, comunica a todos os seus membros, aderentes e ami-
gos, a dolorosa perda que atinge a todo o movimento
democrático c patriótico brasileiro, c torna pública sua
decisão dc trabalhar, com maior ardor ainda, pelos ideais
a que serviu Bernardes, como cidadão e como patriota.

(a) Gcn. FELICÍSSIMO CARDOSO
Presidente Executivo.»

Ultimatum à COFAP Para Aumentar a Gasolina

OU CONCORDA
SERÁ DISSOLVIDO

ou
A ameaça está contida no parecer do Ex-Senador Ivo de Aquino,

pela Consultoria-Geral da República-Diretores da Associação Co-

mercial protestam contra o novo assalto à bolsa do povo

' <J_ —

O Governo acaba de achar
uma nova forma para coo*
nestar o criminoso aumen*
to do custo da gasolina n
demais combustíveis liqul*
dos. Mandando a próprm
COFAP recorrer a Cônsul-
toria-Gcral da República,
conseguiu o Executivo, atra-
vis do parecer do titular da*
quclc órgSo, o ex-Senador
Ivo dc Aquino, retirar a Co-
missão Federal de Abasteci-
mento e Preços qualquer
parcela de autoridade para
deliberar sftbrc assun'os des-
sa natureza. Diz, em con-
clusão. o trabolho encomen*
dado ao antigo parlamentar,
tristemente celebrizado, des-
de a cassação dos mandatos

dos representantes comunis*
tas no Congresso Nacional,
pelas suas atitudes antldc*
mocráticas e cntregulstas:

«Não pode a COFAP de-
negar autorização aos novos
liinl es de preços fixados pc*
to Conselho Nacional do Pe*
tróleo, cm função das sobre*
taxas cambiais que eleva-
ram o custo da importação
da gasolina e outros com-
bustivels.»

OUTRAS NEGATIVAS,
NOVA DISSOLUÇÃO DA

COFAP
Passando de leve pelo ar-

tigo 9' da lei 1.522, que cs-
tabeleee, taxativamente, a
competência expressa da

COFAP para homologar
ou não o aumento da
gasolina, o Sr. Ivo de
Aquino declara que, se
tdc fato» houver a recusa
do plenário cm votar o as-
salto à bolsa do povo, ca*
be ao Executivo dissolvê-la,

UMA RIDÍCULA PROVOCAÇÃO
CONTRA «NOTÍCIAS DE HOJE»

Numerosos parlamentares, autoridades, amigos e admirado-
Ves compareceram ontem à residência do üustre extinto

ELEVAÇÃO DOS ÁGIOS
PARA DEFENDER OS

INTERESSES IANQUES
Gudin cria novos empecilhos ao comércio

com os países da Europa e Ásia

mmÊmmm
de importação.

Passarão a vigorar, já na
próxima semana, os seguin-
tes níveis:

1« categoria 
2» 
3. " ....
4.
5*

Tal fato significa que, no
momento mesmo em que a

(CONCLUI NA V PAGINA)

Cr$
20,00
24,00
31,00
40,00

100,00

Chega ao Rio o

ministro ianque
CHEGA 

HOJE ao Rio o Secre-
tárlo da Marinha dos Esla-

dos Unidos, Charles S. Thomas.
Como os outros membros do Go-
vírno beliclsta de Washington,
Charles Tliomas — segundo in-
forma o boletim da Agência Na-
cional — exerce, desde 1945, a
dlreçüo de várias companhias
comerciais de navegaç&o marltl-
ma e aérea. Vem, segundo se
diz, cm caráter especial, para
verificar a sltunção da «defesa
comum» e, ao mesmo tempo —
o que náo consta doB comum-
cados — encaminhar alguns
bons negócios o que, de fato, 4
a verdadeira essência de toda
a «comunidade hemisférlca*.

Antes dêie aportaram ao Rio
alguns outros figurões da es-
quadra norte-americana, inclu-
slve, conforme noticiamos, o
Chefe do Serviço Secreto da Ma-
rinha ianque. O que indica que,
desta vez, náo Be trata de me-
ra lnspec&o de rotina, mas
de cstaoeleclmento de novos
planos.

O «boas» Ianque será recebido,
ao desembarcar, pelo Brigadel-
ro Gomes t o Almirante Amo-
rim do Vale. Juarez, preocupa-
do com as eleições, náo terá
tempo de aparecer na parte da
manha. Reserva-se, como Secre-
tárlo do ' Conselho de Seguran-
ça, para contatos posteriores,
especialmente relacionados com
a espionagem. A dele e a de
Charles Thomas.

Nenhuma anormalidade no recebimento de uma

partida de material gráfico para àquele jornal
— Ação penal contra "0 Estado de S. Paulo
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a bem da «r/s-sioddade e uni*
dade» do Governo.

Em contradição flagrante
com a conclusão do parecer,
reconhece, a certa altura, o
Sr. Ivo de Aquino, que **
deliberação sobre a mate*
ria está adstrita a três ór-
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Ê GENOCÍDIO O

EMPREGO DAS

ARMAS ATÔMICAS"

qAO PAULO, 23 (Do corres-
° pondente) — O jornal
«rNoticias de Hoje» publica
amplo noticiário desmasca-
rando a provocação do «O
Estado de São Paulo» em
torno de material de impren*
sa importado por aquele jor-
nal, da. Alemanha Ocidental.

A íarsa policial íicou

INS0LÊNCIA
INQUALIFICÁVEL
Ontem à tarde, qucmdo

era maior a afluência à
Rua Valparaiso, onde pes-
soas das mais diversas
categorias sociais iam
prestar homenagem à fa-
mtlia do Sr. Artur Ber-
nardes, dois indivíduos,
de 7apis e papel em pu-
nho, tomavam nota dos
nomes dos visitantes.

Estranhos à casa e ao
meio jomaWsttco, foram
sem dificuldade _ identifi •
cados como poZiciais da
Ordem Social. Interpela-
do sobre isso, um deles,
aliás, declinou sua con-
dição de beleguim.

completamente desmoraliza-
da, tendo os parlamentares,
o povo e toda a imprensa
tomado conhecimento das
verdadeiras proporções e da
legalidade da transação e da
íantasiosa e desonesta expio-
ração do «O Estado de São
Paulo» em torno do fato.

A TRANSAÇÃO
Trata-se, segundo documen*

tos exibidos, de uma transa*
CONCLUI NA 8.» PAG.

Técnicos soviéticos pró-
jetarain e construíram
modernissimo aparelho de
proteção para os traba-
Ihadores das estações de
salvamento das minas..
Com a inovação, os ope-
rários podem suportar
uma temperatura do cen-
to e vinte graus e uma
umidade de cem por cen-
to. O novo aparelho, que
se vê no clichê acima, é
constituído de um esca-
fandro metálico, com vá*
rios dispositivos para a
produção de omgênio e
a eliminação do gás car-

bônico

Declarações do Senador Paulo Fernandes à
IMPRENSA POPULAR r

AOS 
PARLAMENTARES, de diferentes partidos, que

expressado sua solidariedade aos termos do. Apélc

ços, sem quaisquer preo-
cupações ideológica^, na ob-
tenção dessa elevado objo*
tivo.

têm
.- — *t;A|Jl cannuu DUM av«u«i i*-««-v — •**" --r-.---*—' *Y* "_,

Viena, para a destruição dos estoques dos Instrumentos be*
licos do extermínio em massa e a imediata- cessução de sen
fabrico, bem como a Campanha Nacional Contra n. Prcpa*
ração da Guerra Atômica, vem juntar-se, agora, o Senador
Paulo Fernandes, do PSD do Estudo do Rio.

Ouvido, a respeito, pela
nossa reportagem, declarou
o representante fluminense:

— O emprego de armas
atômicas constitui, a meu
ver, verdadeiro genocídio.

Devemos pugnar, com sin-
ceridade de propósitos, no
sentido de que a magnífica
conquista do saber huma-
no, representada pela domi-
nação das forças contidas
no átomo, seja utilizada, ex-
clusivamente, para o bem-
-estar'coletivo.

Sou partidário, portanto,•Je que se conjuguem esfor-

SE NÂO É APRENDIZ, 0 MENOR
TEM DIREITO A CR $ 2.400,00

REUNIDO
0 SOVIET
SUPREMO

Fala à IMPRENSA POPULAR o Procurador do I.A.P.I., Dr. Mário de
Souza Freitas — Podem re clamar à Justiça do Trabalho

REALMENTE, 
os meno*

res não-aprendizes têm
direito ao salário-minimo de

I 2.400 cruzeiros — declarou*
I -nos ontem o Dr. Mário de

I
A CANDIDATURA JUAREZ TAVORA

Realtearrim-se ontem as
eleições no Clube de En-
genharia para cuja dire-
ção concorreram duas
chapas: a do oficialispio,
encabeçada pelo "làntér-
ninha." Maurício Joppert
c, a- chapa do oposlção,'dc
sentido nacionalista, en-
cabeçada pelo Engenhei-
ro Antônio Alves de No-
ronha. Esta «/tima rece-
bcu, inclusive, o apoio
dos engenheiros íniZita -
res. As apurações inicia-
ram ne ãs últimas horas

I íf<? ontem, ao clichê, wm
I dos assoaiados votando

A 
candidatura do General Tavora já,
foi praticamente lançada e Monse*

nhor Arruda Câmara, tâo conhecido pe*
ias violências que ein todo tempo tem
cometido contra os pernambucanos, dtó*
põe-se a sacramenta-la em começos de
abril. O apelo de ontem do Chefe da
Casa Militar em favor de um candi*
dato civil de «união» é evidente mano-
bra visando a conquistar certos setores.

Como o General Canrobert Pereira
da Costa, o Sr. Juarez Tavora é um dos
signatários de,uma carta-tiltim-wo, na
qual se procurava impor as forças po*
llticas um candidato único e em cujos
termos, aquôles auxiliares do Sr. Caie
Filho insinuavam que só acederiam em
concorrer ao pleito de outubro em mis*
S8o «paclficadora». Dessa mtmit^
aplicam-se ao Chefe da Casa Militar
os mesmos conceitos que endtimos hii
dias quando analisamos a candidatura
de seu concorrente do Estado-Malor*

epwsemos, 
portanto, ao exame objc

tivo do candidato. Nos últimos vinte
o cinco anos o General Tavora teve
multas oportunidades de revelar, se as
tivesse, qualidades do adintafatrador e
de patriota. Em 1030, agractado com
as funçSes do verdadeiro Vlce-Rel do
Norte, pôs e dispôs homens e coisas
em diversos Estados e o resultado de
poucos meses de sua atuação foi o
aumento da penúria das massas e a
irfrda da popularidade fortulta que
conseguira grsnjesr em função de uni
passado que vinha de renegar. Tive

mo-lo, depois, guindado ao Ministério
da Agricultura. E nem a Reforma
Agrária foi ao menos estudada, nem o
auxilio à pequena lavoura lncremen*
tado, nem as secas do Nordeste com*
batidas com rigor. O administrador
Tavora confirmou, nos postos civis, o
sentido reacionário de seus manifes*
tos pseudo-revoluclonárlos. Constituiu-
-se em apoio do latifúndio, revelou-se
um convicto da incapacidade de nosso

* povo. •
£ de justiça reconhecer que paru*

clpoii da elaboração do Código de Ml*
nas, de feição nacionalista. Mas, como
se sabe, reformou publicamente ôsse
ponto-de-vista anterior, em longos anos
de liderança entreguista.

No Exército, o posto mais impor*
tanto do Sr. Juarez Tavora foi o de
Subchefe do Estado-Malor. Celebrizou-
•se, então, como um inimigo das Idéias
patrióticas, por êle sistematicamente
combatidas como «jacobüüstas». Foi
precisamente nessa alta função militar
que o General Juarez Tavora desenca*
deou obstinada campanha a favor do
tudo quanto mais desejava a Standard
OU. Tornou-se o principal adversário
da tese do monopólio estatal, defendeu
no Clube Militar, na imprensa e na
Câmara dos Deputados, a reforma da
Lei de Minas, pôs-se de corpo e alma
a serviço da participação dos trustes
estrangeiros na exploração do ouro
negTO brasileiro.

Então, e recentemente, Já Investido
das funçOes de Chefe da Casa Militar

(ver sua carta de janeiro ao DepotMlo
Flores da Cunha), o Sr. Juarez Tavora
produziu «seu» esquema que é, cm es*
sência, o seguinte: confinar a Petrobrás
às jazidas baianas e permitir, no resto
do pais, a exploração dos trustes es*
trangelros. Isto quer dizer que, se não
tivesse sido derrotada a ofensiva cn*
treguista que Juarez comandou em fins
do ano passado, o petróleo de Nova
Olinda, essa realidade, já não perten*
cerla aos brasileiros, mas aos norte-
-americanos. Ressalte-se, ainda, que o
General Juarez Tavora esta investido
de poderes sobre o Conselho Nacional
do Petróleo e a Petrobrás e sabia, por-
tanto, que os Indícios do lençol desço*
berto às margens do Rio Madeira eram
mais que animadores. Não há, pois,
fugir a uma conclusão: seus planos
teriam evitado que um jorro próximo
de petróleo fortalecesse a luta do nos-
so povo contra os entregulstas.

Por todos esses «méritos» a candi-
datura Juarez traz a marca de fábrica
da Standard Oli c a chancela da Em-
baixada dos Estados Unidos e serve,
às mil maravilhas, aos preparativos de
uma nova o poderosa investida para
dominar o Brasil. As fôr*
ças patrióticas e democra-
tlcas tèm nele um de seus
Inimigos mais expcrlmen-
tados, o que não as im-
pedirá de o derrotarem
mais uma vez como Já
o fizeram antes

Souza Freitas, Procurador
d0 Instituto de Aposentado*
ria e Pensões dos Industria*
rios (IAPI),. confirmando as
reportagens que IMPREN*
SA POPULAR vem publl*
cando sobre o assunto.

O IAPI EXIGE
O IAPI — revelou ata*

da o Dr. Mário Freitas —
sempre exige dos emprega-
dores o desconto sobre
2.400 cruzeiros quando eles
não conseguem fazer prova
de que seus empregados
menores são aprendizes.

Aliás — prossegue —
a lei é clara a respeito. A
Consolidação das Leis do
Trabalho, em seu artigo 80,
diz que «tratando-se dé me*
nores aprendizes poderão
as Comissões (de Salário-
-Mínimo) fixar o seu salário
até em metade do salário*
-minimo normal da região,
zona ou subzona». Quando
o menor não é aprendiz,
portanto, tem direito ao sa*
lárlo-minlmò de 2.400 cru-
zeiros.

PODEM RECLAMAR
— Em todos os casos em

que o IAPI reclama o des*
conto da contribuição do

(CONCLUI NA 2' PAG.)

MOSOOU, 
23 (AFP)

sêo do Soviet Sup.  —
República Federativa da Rússl»

* mt*
iretno «1»

abriu-se hoje, as 16 horas,
Kremlin.

Estavam presentes .todo» m
dirigentes. Tomaram lugar aa
primeira fila da frisa governa*
mental: Bulganin, Kruchtchèv,
Molotov, Vorochilov, Malenkov
e, atrás deles, Kaganovltch, Mt"
kolan, Pervukhin e.Saburov. .

Nas frisas dos diplomatas ém*
tacava-se a presença.do decana
do corpo diplom&tico, o Sr. Sohl-
man, Embaixador da Suécia,
bem como do embaixador u
Itália, Sr. Dl Stefano.

Depois de ter eleito o Br. Iva*
Gorochkinr» para presidente da
presente sessão, o Soviet Supre-
mo estabeleceu sua brdem.rto-
-dia onde figuram, principal-
mente: as elelç6es da» comlssM
permanentes e novo Prendi™
do Soviet Supremo, a. formacl»?
do novo Governo da Federacto
da Rüssla e os debatei orçaram-
târlos de 1959,

FEIJÃO BRANCO: GR$ 28,00
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1

Ameaçado -o
internato

nas escolas
técnicas

Praticamente sem ver-
bas a Secretaria de
Educação da Prefeitu-
ra — (Na 2» página)
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O FEIJÃO DEIXOU DE SER a "comida do pobre" e está
caminhando a passo largos para toi-nar-se -privilégio dos
ricos. Os aumentos quase diários que o produto vem regia-
trando não indicam oyitra coisa. Vendido há apenas algumas
semanas atrás a t! ctiizeiros o quiío, o feijão preto saltou a
12 c 14 cruseiros. O feijão branco, por sua voe, não ficou
atrás: de 22 foi vara 28 craveiros (Leüt na oitava. o&gbvfJt
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ÍMMWLatí
dirima u Mlllão Militar doa '-
Kntudoi i nldpi uu RrBlili
uo mu bolo ninho ciu Wu*
kkiliijftint.

PM». 2 IMPKKNSA IM>IM-I.AK 24-34955

A "AUSTERIDADE" FUNCIONA I

ii sr. Coita Vfaim) Mlnlâtrõ agrlaoMi iHhsc mui»
I uu mono» o M-iíiiintts <•¦••¦•"> ft •»<•'•«'( »«* .••'»»™,,>- «»
I leito nue o foram vliltnri

--. (K. Hi»iihort'« aqnlweeni |ioríoltontento it orlou-
imno nuo ostou Imprimindo po lNiMu tln Aurltiulturu
— n oriontuoÂfl »l« umparur, por (oiIim o» nwum « \W"
iodos, nos produtoroi nuotoijfUft Oro, tonho om ml-

I alui IitiiIc uniu oomlw&ó <l« nrotluloro», o mu» mo ia»
I repelir o nuo tenho illlu a torto» o» quo nio vl»l|«ms <w

unnore» íerito atonaiUo». <> DepBrlamonto Nwlnmtl
do PrwlHCRo Animal, quo 6 o prlnolpal rtridlo tíonloo
do Mtotatórip, Já concluiu pola Justeza «Ia reivindica-
«lo dos senhores. Portanto, contem, tlwiilo Ju, eom a
«olldiirieiliiile do MÜUatrp,

Mnls uma etapa veneeu, como so vo, n campanna
llilermlii pelo Mr. Duvivier, nu sontllló da elevar o preço
do leito pi*™ oito oruaelroR.

0 unionista xod' 'i0,,"Móruiwut,u ban

Despedida

is:

MOMonhoi' Arrudu üAn.u»
| rn. Preildento d" 1'aitido De.
I mocrntu Crlstfló, éítftyo on-
I um om demorada confeven*
I cia, ik> Catoto, com o Gone»
% rol Juaroz Távoru. perguntei
1 ao piiiirti-ilepuliido qunl o
* 

iiuíunto du sua palíltra com
fe o pomposa golpista du ngOs»
I to e » rMposlu não tardou:

 Convorsamoi lôbro »>
I lançaii-cnid tia candidatura'£ 

do Genorfll Távoru. O omi-
| n(.ntc Cliufc du Ca»S Militar
I dlus-mo quo *à «eiá condi-
i dato dentro do e«quema da

| ítiniiio nacional;, »> qne aol»"
I perfeitamente lógico, Pois n"u

I õ outra colsa o que doso»
1 jamos,O «unionists» ÍM8-»?! Por
g seu turn»'. netou-sX' u prestar
^ dccliU.ici.es.

Homenagens
O cIuik» da lanterna a une-

xoi,
do hi*tôf(co do -l do "bôhio,
presumiu, dWHro du imucu*
illii». ilivcisn»» liomBnag«ni uu

liinquo Wllllm Be»
Motim. mgruNso du
rio Wall Slrcct, que

floneral
dorlingi
Uoncrol

Ml». SltiUI Htiwurt, «»•
lUlii di» llollywonil qtm nqul
¦o encontrava i>" iiiitum tom-
po iiliiuruiulii 'i im»»" foitl»-
vo «uiiN iQoloty», «*tõvu on-
tem i»'l-' niimliã '»»» (hilulo,
wiiiiii» ivi»'l)i(|ii um umilòncia
»'».|»i'i i»il i'cl" hiufavel e lUl-
nlio prCHidânle ii|i»n.li"ii(>, im
mm) ii|ire«iiiil('ii (iMpoUldal,
il ,|u|» culivulnulitui coisa!
de niiilor intorôiio, Mu*, bò.
lu»; b.»n »!»-|'»ii.. UU CUIltll,

Visita
O Sr. CiiHin PorlOi Miiilü»

tid ugifdilu, levo uniu i»nlu
div gvondoa alegila», onicn;,
am •¦"•'ii giililiioto. li.-iioU d*
liuver pionictldn quo «polo-
in o despropositada o crimi-
noiq uiuneiito do Iclle, Gol-
in.ln, loccliuii, nnn li"0" »¦
|,nin|i,i- a vli.ii» di» Mister
.limio* inmn, omliuixudor da
Standard uo llrawll.

Dois Milhões de Dólares Para
A Importação de Alpiste

O Governo dá prioridade aos passarinhos do luxo da fento bem - lM««»!>.Wo 1VJ* Ü5!

IfiuKHKIIfilR

l'ITtmo MOWA MMA

llr-*«(«" • Art»"l(il«<(«i *-.,

,UIA OUafAVU LAOWDA.
le -• até, — IU. dn Jnnr',,.

TCJJUrONKS»

sas para a
ga proriaaoe aos passannnos uo w«« u« í-.-i- ***,,„ — -""»-,",.",„,.,__, a --ii,
importação de penicilina - Direto rn da Asioolaçio Oomorolal doauaolam a poi»-

tica do Governo

|U>v<.H«l*á> ......
I-.nUíl»

«•àftlh
*: so.»

ROTINA

A, CACIOX ilowiiimu *»»t'i
uno u ImporlAiiclo de '-' mi'
IhOo» ilo iláluioa ¦..muciiie
paru a Impuiluvâo da ulplt»»
to oiliungoliu Joüllnadu .i
iillmentucno do passarinhos,
tínqunnto Isto o pais deba»
tu he num» crJso t>cm pie-
cedonlo* provocada polu foi»
ta do divisas.

Esiu denúncia foi ontem
formulada im Assoclnçtto
Comercial, pelo Sr. José
Luiz do Oliveira, um dos
momhros do Consolho-DIrc»

im- daquela ontldado, O Sr.
t.ui/ do Oliveira lõ/ mi do»
nin»» I,. no apuiiciu o kou
rdlugtt, tír. Júlio PooUohsr,
que nu ocaslílo discursava
sobro n neccssldado de «o
unuliir toda a atual política
cambial du Governo.

rONTHA OS QUD1MS
ií nuiiiioi;s

Prossogulndo em sua de»
núiielit disse o Sr. Jos^ Luiz,
de Oliveira que Jft i. tempo
de se tomarem medidas pa»
ra evitar a repetição du lu»

to» do natureza do que *le
nciili.1 du nliiiiir

-» Devemos, buscar medi»
daa rniierulaa « Inwdlsla*.
Du modo algum podemoa
sallafaxcr-iios eom os desmon»
Hd.is du Govôrno. Clwgu do
taniua iKiriuiiua » inalru-
çOeu, Nfto podemos nos con»
tumor cum as duclaraçpea
doa gudius « biilhftea 'dire-
tor da BUMOC). A /alta do
câmbio deva ser sonadu de
uma vez pur todos c <» Ga-
vêrno, ao contrário do quo

O Sr. Café Fllliu, fingindo tristeza pelo morto do
«s-Preslilento Artur Bernordes, despachou muito se-
rio, ontem, eom os Ministros du Justiça, Educarão,
Fazenila o Saádo. O Sr, Eugênio Gudin antecipou o
.leu doaiHiehu, qne deveria ser hoje, A propósito, colega
do um jornal «siullo» dostn Capital, explieoii-mai

— O professor Gudin aproveitou (vejam bem, |
aproveitou) o morte do Sr. Artur Bernurdes para an- "*

tecipar seu despacho. Você .salte, se o Bcrnardes não
livesse, morrido, o professor teria de comparecer A
Cílniara pura ser sabutinado sóbru o aiimeuto da ga-
suliuu.

_.,,„¦ .1 - i ¦¦'- ¦"¦

Acabará o Internato Nas Us Técnicas
i

O corte de verbas cria sérias dificuldades na Secretaria da Educação
— Falta dc carteiras, despejo dc alunos e meninos sem merenda

Ia
Fl.

Conclusões
Urna Ridícula...

cao normal. Em outubro do
1933, «Noticias de iloju» pn-
diu ao Banco do Hrauil cam-
blais pura importação de

.maquinas, baseado nu lei
|1.38li, dc» 18 de junho du
3.95L que regula a importa»

Içftq de l»ai'<;l B niuleriul de
iimprensa. Nau foi, purem,
satisícito inteiramente o pe-

ídido daquele jornal, conce»
dendo o Banco «i» Brasil sò»
mefito metade das cambiais

i solicitadas, isto é, 64.438 dó»
lares. Tal decisão íoi pubb»
cada 00 Diário Oficial de 9

de dezembro de 1953, junta»
, mente com concessões íeilas
a outros jornais»

Em seguida, íoi íeita nor»
malmente a cumpra de mate»

irial na íirma Eugen Gutnoil
je Sohm, de Hamburgo, na
(Alemanha Ocidental, por in-
termédio da íirma Camco
Exportadora e Importadora
S.A., compra essa cujo mon-
tante em cruzeiros 6 de Çrç
1.212.723,16, correspondente
ao valor da seguinte merca»
doria importada:

1) Duas máquinas fotogra-
i ficas Robot completai com
ícaixa eletrônica e teleobje»

2)' — 1 impressora rotati»
Iva pequena para suplemen»
!to;

3) — 1 impressora plana;
4) — 1 clicherlà completa.

I MENTIRAS DO "O EbTA-', 
DO DE S. PAULO'

' tste material chegou a

1 Santos no navio "Santa Ri»
11a" c ia ser desembarcado
(normalmente, quando o "O

{Estado de São Paulo" íêz u
iexploração menrnosa e ri-
dícula. Entre os muitas

¦ mentiras divulgadas por
nquêle órgão de imprensa
salienta-se a patranha aa

oue o valor da mercadoria e de
53 milhões de cruzeiros, is»
to '¦¦ 50 vezes o valor real.
Oulra mentira 6 de que cons-

'lava da carga uma caixa

para fotografia submarina,
o que uão é verdade, enibo-
ra qualquer pessoi l50SSia
adquirir livremente esse ma-
terial em qualquer casa do
ramo, e, por conseguinte
nâo se trata de coisa proibi-
da, Quanto ã tcleobjeuva.
que é aponíada pelo ."O Es-

tado de Suo Paulo" como
material de espionagem, é
usada iai lamento por todos
qs laboratórios técnicos de
fotografia.

PAGO AO 11ANC0
DO BRASIL

Ouira invenolonice desça-
rada daquele jornal pauljs»
ia é u dc que essa compra
íoi paga no estrangeiro o
em moeda estrangeira, ouan-
do é obrigatório por lei o de-
pãslto da importância cr.r»
respondenta ao valor da inv
portação no Banco do Bra-
.sil .o quo íoi féilo por "No-
ticius do Hoje", por iiver-
médio do Banco Holandês
Unido, de São Paulo.

Cabe salientar que aqui,
eni São Paulo, a provocação
nâo pegou, estando "Noticias
dc Hoje", recebendo a sob
dariedado de todos os seto-
res da capital bandeirante.
O diretor dCsse jornal, Sr.
.losú Albuquerque Carvalho,
estOvc na Asscmblé.a Legis-
lativa do Estado, onde íoi
recebido na Sala da Presi
déncia por todos os líderes
de partidos, menos da UDN,
que não eslava presente, aos
quais explicou detalhada-
mente a transação e desmas-
caiou a mentira.

ENTREVISTA a
IMPRENSA

Aí- 17 horas, o Sr. José
Albuquerque Carvalho de^
uma entrevista coletiva á
imprensa na sede do Sindi-
cato dos Jornalistas, tendo
prestado aos jornalistas pre-

senles' todos os esclarcciiv.en-
tos, ao fim do que recebeu
a solidariedade daqueles
confrades.

SOLIDARIEDADE
DO POVO

Por outro lado, loKú que
o povo paulista tomou co»
iilicciineuto du campanha dc
calúnia contra "Notícias de
Hoje", começou u ufüiii á
redação daquele jornal gran»
de número de populares que
foram levar a sua solidário-
dade e dar novas contribui-
ções em dinholro para os
jornais do povo.

Informa ainda "Noticias
de Hoje", que já iniciou
"demarches" para mover
uma ação contra o "Estado
de Sâo Paulo" por crime de
injuria c calúnia, e poss.veis
danos e perdas que advle-
rem daqueles HWs crimi-
iiosos.

MANDADO DE
SEGURANÇA

Quanto á íuiliega da mer-
cadoriu, se elu fór obstada,
n direção daquele jornal pn-
pular vai impetrar mandado
tfc segurança.

NOTA DO BANCO
DO BRASIL

Em neta oníem distribui-
da à imprensa, a direção do
Banco do Brasil também
desfaz a provocação dos
jornais entreguistas, mos-
trando que os material.-, un-
portados por "Noticias de
Hoje" são os mater-ais que
podem ser importados com
isenção de licença-prévia,
conformo determina a legls-
lução em vigor.

Acabou o niuteiial escolar
de que dispunha u Secreta.
riu de Educação, ijlvcrgai
escolas técnicas vai deixar de
fornecer aliir.ciito uos seus
alunos internos a as escolas
primárias não cslâo recebeu-
do merenda suficiente |»aiu
Iodas us ivianças.

Estas dificuldu-les íorum
causadas pelo Lotigeluincniu
de quase metade (18.r> ml-
lhõcs) da verba da Secreta»
ria, o que está criando sé-
rios problemas paia o», dire-
tores de educaiiilárioó muni.
ciuais, coiv.o para oK alunos.

CARTEIRAS

No inicio di» ano letivo es-
tavain faltando 12 mil car-
teirus nas divõrsag escolas du
Djstrito Federal. A Secreta»
iia ia mandãé fuzú-lus por
unia firma particular. Mas
houve marmelada na conèor-
rência e o material ficou
ir.esnío paru ser feito n.ts oii-
ciiiiis do Bepartamunto dc
Prédios e Apiir^lliaiiienlo Es»
colar. Ainda não foram fet-
tu3. Acaliaruiii-se us carteiras
disponíveis e cm alguma-- (.s-
colps l'á crianças sem Uv on-
de sentar, apesar de u Sccrc-
taria ter lançado mão de ve»
lliis carteiras que estavani no
Instituto dc Educação.

DESPEJO
Os alunos Internos dp dl.

versa* escolas técnica» estão
cm verdadeira sjluação do
despejados. Cortada a verba
que lhes era destinada parn
«linieniução, os diretores des-

rus escolas foram oUigados
a transformar u, interno* em
seml-iniernos, não muU lhes
fornecendo o café da inunhii
nem o junlur. Grande níimc»
ro dc jovens ver-sc-ão Impe-
didos de continuar estudando.

Ainda na Procuradoria
o Processo Dos Telefones
DIRETORES DA TEI.KKõ-
NICA VAO CONFERÊNCIA^

HOJE COM AI.IM PEDRO

Até ontem à noite o pio.
cesso relativo ao aumento das
turiías de telefones ainda não
voltará à mão do Prefeito
Alini Pedro, Continua em mão
da rrnciuadoriii.

O Sr. Gilberto Ciockalt
de fjú -aflrjnQU que o 1'refei-
to se coijiprpipetora a resol-
ver o problema dentro de 48
horas, satisfazendo à.» vou-
tades da Ligjit' E' sabido, efí-
iietanio. ([Ul S Procurador
Qerál da Prefeitura é contra-
rio ao aunicnlo.

A Light está fazendo gran-
dc pressão para que o aumen»
to das tarifa» eeja concedi-
do o mais depressa possível.
Reclama mesmo, já que é ile-

gul o aumento concedido pe-
lo Executivo, que o Sr. Ahm
Pedro o conceda S"b condi-
ção, pura que a Cumaru dô
seu referendo depois. Nesse
sentido diretores du Tcletõ-
nicu irão ainda Hoje uo Ba»
binete do lVefeito, com quem
manterão uma conferência em
caráter secreto.

f»t, .leve «fHmular w moloa
da obter divisas» A mim. ço-
mo brasileiro, causa trlsU;»
¦ia. o lato do Governo querer
solucionar os problemas eco-
nômicoi mediante simples

portarias 8 Instruçfles.
ISPANTOBO CAJVIfllO

NEORO* 
O ViccPrcsldonta da Aa»

aociacíb Comercio), Sr. Jtui
Gomes de Almeida, Intervim
do nos debate», teve ocaalüo
de afirmar (|ue «somente na
«emana passada umu flnna
carioca havia comprado mais
de 200 mil dólares no com»
blo negro a Importaçüo do
produtos não necessários no

- - Êsle à a resultado da
política econômica do Go»
vérno no setor cambial. Ela
obrigo, efetivamente, os in»
tegrantes do comércio a pur»
llclpnr do cftmbio negro do
dólares, tal os preços por 61o
atingidos im pai"» O cürnblo
negro está oficializado gra»
ços à politica cambial do
Governo.

Km .(parte, um Diretor da
Associação Comercial reve»
lou quo íóru informado por
uma allii patente do Estudo»
-Maior das Forças Armadas ¦

que o total dc dólares ritie
permanecem nos Estados
Unidos c lã não investidos,
depositados em bancos, so»
be a mnis de 800 milhões.

VINDA â»BIÍ»
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A VACA DE TABELIÃO
DO 5' OFÍCIO DE

NOTAS
O «Diário da Justiça * de

ontem, publicou aviso da Cor
regedoría dc Jusilça sobre
a vaga de tabelião do 5.»
Oficio de Notas da Justiça
do Distrito Federal, em vir»
inde do aposentadorlo do res»
pectivo titular, Atallba Cor»
rea Outra. Os tabeliães dc
notas, os oficfnis do registro.:
n os escrivães das varas de»
órgSos e sucessões o da fa»
•/onda pública deverão, deu
(ro do prazo previsto, apre
sentar seus pedidos dc trans
ferencla.

Nos meios políticos, sabe»
•so que p Sr. Cnfé Filho ron»
da êsse cartório, para si pró
prio ou para r» compadre
Bento Munhoz da Rocha.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Preparam as Malas os
"Caixeircs Viajantes"

Lido, ontem, na Associação Comercial, nm
detalhado relatório sobre ot» preparativos
que antecedem a partida da missão que irá

à Europa e Ásia

'WMmm

CARIOCAS, 6 X MINEIROS, 1
Disputarão agora os cariocas o Campeonato

Brasileiro com os paulistas

t

VITIMADO
0 OPERÁRIO

QUANDO
TRABALHAVA

OU CONCORDA OU...
pios «que são: a SUMOC, o
C.N.l'. e a CÓFÀE...
I-ROTKSTO 1)0 COMlSUClO

Em dcclartujBes ontem
prestadas íi ÍMFKBNSÀ PO»
PULAB, direlure-i da Asso»
ciaci»" Coiiicrelal inanlfes»
taram sun repulsa ao aumen»
to da gasolliin quo o Govflr-
«o pretende fazer vigorar a
todo custo. , .

O Sr. Eduardo Sliiimdt
Mendes, um dos membros
do Conselho Diretor, assim
se expressou:

— O -preço da gasolina, em

Elevação Dos Ágios
catastrófica situação econo-
rolca do Paí« eslá a PW
uin urgente incremento d° .
comércio com os países da'
Europa e da Ásia, o üover-5
no toma medidas para dift-
culíar êsse comérejo. Isso
porque semelhante aumento
só atingirá o comércio com

;as moedas "fracas".
DEFENDENDO OS 1N1E-

BÊSSES IANQUES
O aumento dos níveis mi-

nimos dos ág!os de há mui-
tõ çue vinha sendo estudado
Éra necessário, à política de
dpfesa dos interesses ian4
ufes, exercida pelo Sr. Gu-
din, que se criassem impe-
dlhos à crescente concor»
rência que vem sofrendo os

produtos de exportação ame-
ricanos, pelos similares eu-
ropeus, notadamente ale-
jnães e tchecos»

j" O comércio com aa chama-
;das "moedas fortes" não se-
r$ atingido. O dólar ameri-
cano, a libra esterlina 5 0.»i
trás vêm alcançando-nos lei-
ifies de divisas preços muito
acima dos novos níveis mini-
mos, faío resultante de sua
grande procura.

: Mas o mesmo nfto aconve-

SENÃO É...
menor não-aprendlz na ba»
se de 2.400 cruzeiros e o
empregador atende, o menor
tèm também direito a,recla-
mar na Justiça do Traba»
lho que lhe paguem 2.100
cruzeiros e n5o 1.200 cru»
Sirris. E deverá ganhar a
questão, pois seu direito e
Ôóuido da mesma forma
que o é o do ÍAPI ao des»
conta,- à base de 2.400 cru-
zeiros — concluiu o Dr. Má»

.rio de Souza Freitas.

ce com a maioria dos países
europeus e asiáticos- O in-
tercâmblo comercial com es-
ses países já sofre uma a-
vle de restrições e cfiCiculda-
des o que significa menor
procura de suas moedas,
mesmo com a taxa mínima»

(Tma elevação dessa taxa
será mais um impecilho»ao
nosso comércio com essas
nações, mais um passo no
sentido da submissão total
aos interesses norte-amenca-
nos. E também mais um"ser-
viço" do Governo Ca*e Fi-
lho aos seus patrões, os mo-
nopólios tanques»

pulses üe pequena superfi»
cie, não influi tanto no custo
da vida, dadas as pequena-»
distâncias que têm de ser
vencidas pelos transportes.
Contudo, cm nosso pais, as
mercadorias vencem enor-
mcs distâncias, uiuiliis vê»
zes iguais ou superiores h
travessia (Ja Eurqpa no sen»
lido lesteoeste. E' claro, por»
tanto, o que representará pa»
ra. o Brasil o aumento da ga»
solinn.

KESVONSAVKL O
GOVERNO PELA

i.AUKSTIA
Outro Diretor da Associa-

ç&n Comercial, Sr. João Go»
mes Pusa, tevo o seguinte
pronunciamento:— O aumento, como já es-
tá fartamente evidenciado
pelos órgãos quo acompanha-
ram o desenrolar do proces-
so, aumentará cm propor-
ções ineriveis quase tôdas as
mercadorias de grande q{W:
dade. E êsse aumento será
várias vezes maior que aquê»
le previsto pelo Governo, col»
sá de que ninguém tem dft»
vida. A medida do GovêrnO
virá encarecer incrivelmente
os presos das mercadorias,
numa eoutribtdçâo importai!
te para o aumento da p.enú-
ria do povo, da carestia,
enfim.

Uaiendo os mineiros pov 6
a 1 os cariocas lutarão com
os paulista--, disputando jã o
título de campeão brasileiro.

GOLS
Foram os .seguintes us ten»

tos di peleja de ontem: Di-
di. aos 7 minutos; Ademir,
aos 15 e aos 2-1 e meio, ter-
minando o primeiro teinpor
por 3x0 para os cariocas.

No segundo tempo os ar-
tillieiros foram Pinga, aos 0
e aos 31 minuios e Garrin»
cha aos 10. paia os civincas.
Sahú aos 44, o únieo tento
dos mineiros, pur epenalty»;

QUADROS
CARIOCAS - Ogni; Pi»

nhçifo e Santos; Mirim, De»

quinlia e Osvaldinho; Gur-
rirícha, Rubens, Ademir, Didi
e Pinga.

MINEIROS Sinval;
Aíoiiso e Osvaldo; Geraldi»
uo, Paulo Floréndo e Parn»
polini; Raimundinho. Gato,
Genuíno, Gastão e Sabu.

Juiz: Horsi Herdem.
Renda: CrS 1.056.930,70.

SlJIwVMElUCANO
iMiram os seguinles os rc»

sultnilos do.s jogos de oiilfiin
a iiuiie pelo Campeonato
Sul-AmericaiiQ (Jc Putcbol:

Uruguai, 5 x Equador, 1.
Peru, 1 x Paraguai, 1.

Faleceu ontem o operário
ria .tGeneral EléctriÒí, Wal»
liceu Braga, da seção de
conservação e reparos do
edifício daquela companhia,
logo após ter sido acidenta»
do ás oito horas da manhã.

A vítima eslava traba»
lli.dido num andaime quando
um caminhão, de proprie»
dade da empresa, esbarrou
nos suportes daquela peça
em que se achava o oporá-
rio. O corpo de Waldecir
íoi conduzido para o itecro»
tério da Sul América Aci»
dentes.

Falando ontem na reunião i
ordinária da Associação Co» |
mercial, o Sr. Eduardo Schl»
midt Mendes, um dos Dire»
toros da casa, leu o relato»
rio dos trabalhos de organi»
zação (ia Missão Comercial
Brasileira que breve parti-
rá com destino ã Europa e
Ásia. O Sr. Schimidl Mendes
referiu-se particularmente
aos numerosos contados
que o.s membros da Missão
vêm mantendo com autori-
dades. Embaixadores, orga-
nizações da indústria ç da
lavoura jjara melhor traba»
lho de entrosamento dos ra»
mos econômicos' interessa»
dos em noss^ expansão co»
mercial.

Em princípios de abril os
membros da Missão deverão
iniciar a viagem.

INTERESSE DE
MINAS GERAIS

Revelou o Sr. Eduardo
Scliimidt Mendes rpio, dado

o inusitado interesse do co»
mercio mineiro em partici»
par da Missão Comercial,
representantes dos «caixei-
ros viajantes» .-seguirão sa»
bado com destino a Belo Ho»
rizonte.

XÁQ HA DISTINÇÕES
COMÉRCIO

NO

o Sr. Júlio Poetzcher, ou-
iro Direior da Associação
Comercial e também inte»
grçnlc da Missão, em apai-
Je uo discurso de seu col».-
ga ciiou as palavras do Dl
retor da SUMOC, Sr. Otávio
Bu]hSes, quando posto a par
do fat,, de ter o comércio
brasileiro recebido convites
atenciosos de paises de lrs-
té para visitá-los. Segundo
o Sr. Poetzchor foi esta s
declaração do Sr. Otávio Bu-
Ihfies:

— Devemos vender a to-
rios que nos paguem, sern
distinções de cór, credo ou
nacionalidade. No comércio
vende-se a quem paga.

SUBSTITUIÇÃO D 0 SR. BERNARDES
NA G0MÍSSA0 DO PETRÓLEO

Cora o desaparecimento rio
Sr. Artur Bernardes cria-
-se um problema sério na
composição da Comissão dn
Inquérito para investigar

DEIXA A UDN O JORNALISTA
JAIR MARTINS (ÍNDIO)

'É um partido que faz da covardia seu apanágio' declara o conheci-

do profissional da imp rensa escrita e falada

Exposto o Corpo..
Mninrtnin na Faculdade dc tro e Srta. Marl

Êl

NO RIO NINGUÉM
VENDE POR MENOS,.

foraue ninguém pode venaet

fLfior, Amuc.ry ê uma fábrica
«ui vendo diretamente» Rua d|

Cònclulndo-o na Faculdade
Diicilo üti Suo Paulo.

OAUUEUIA l'OI.l'rit'4

Fén ciiroiiit l»o||ticii cm ecu
município, nu Hhiui da- Mui»(» c°-
mn prefeito du Viçosa, revelou
dualidades excepcional» de bo-
mem público, o que valeu sua
iruusfcrènciu paru o cenário po-
mico esludum c duiiols liuçio-
nal. Foi iiiesldcule du ilc|»llbll-
ca de.lUSÜ a liTJli.

Participou du movlmentu ur-
mailu dc 1830 e em 1»32 soll-
darinou-se coíii us constltucio-
«alistas de S&o Paulo- F.oi, em
consequênclu, prsiffl ti exilado,
icloiiiaiido au Hrusil um J-0í»'l,
em virtude do anistia. Em depu-
tado federal em 1937, «uanclo
dlssolvtram o Congresso. Cons-
llluüite cin IB-t(> e mal» uma vez
exercendo o mandato de depu-
lado federal cm 1954, prestou,
então, seu» imuores snrvleos ao
Unisil, como liomeni público, na
defesa onírgléil do pelrtleu e da
Mllíla Amazônica. Entrou na
liita nacloniillíila de nosso povo
con) u determinação nue gem-
pre o curacteitcou. Covla ve^
íilsse « um membro d« Mea
da Emancipação Nacional que
lutaria '«um desfaiecimento pe-
lo putióleo, embora sabendo que
os trustes, «d curso dessa luta,
poderiam «ti tramar seu asaas»
tilnato. Sua luta nfco se llinltou
ao Harlamentu. Foi levada 4
nia, um comido*. E-»-»"-">->se em
ulOS públicos:' j ,

O Sr Anui Bernaideí deixou
VHW», o S»(t. Cldla VOZ d< Melo

•B«rnard«l * »«)» (Uno», «sSfs.
íenarioi Artur Bwnardi» HOiv,
Gerciidu da Silva Bírnardes,
CWla Alv«s d» Sou;*, espOsa do
Embaixador Alves de Souja, Sra.
CqncelèfUi Machado, ospSsa do
Dr. Muchttdo PllllO, Sra. Rita de
Freitas Castro, esposa do n<si>u-
tedíi W*ti(Ml0 í« Frelt»» tas-

tro e Srta. Murla de Pompéla
BernardeSí

O SErUI/rAMKNTO
O corpo do Sr. Artur Bernar-

des Ilcara exposto desde hoje de
manhã no Saiáp Nohre do Pa-
lúcio Tlradentes, de onde sairá
d enterro iis 16 horas para o
Cemitério Sfto Jo&o Batista.

O jornalista J"lr Martins,
o índio da Televisão, acaba
de eflviav unia carta ao Sr.
Maurício"JopEerf, desligando»
-se da UÓN e fazendo ciiti-
cas ao partido do brigadeiro,
também chamado da «etema
vigilância». Declara-se o Sr.
Jair Martins inteiramente
desligado, afastado e divor-
ciado ideológica, jnoral epo-
liticamente dog quadreg da
agremiação brigadeirista.

CKGA DIANTE DOS
ESCÂNDALOS

Escreve o Se J"ir Martins:
«Promova a UDN ~- se

tem poito, coragem e moral,
e pretende, de íalo, n}QraJi-
zar e não perseguir; punir e
não disfarçar; dignificar e
não enlamear — a eleição de
unia ComiKsão Parlátíiehtai
d,è Inquérito, para verificar,
através de rigorosas investi-

Não deixe para amanhã, compre ja o
seu colchão de molas a partir de »,

Çr$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 para
solteiro.

P0LTR0NAS-CAMAS IGUAÇU
CrS 1,250,00

Rua Ministro Mendonça Uma
Nova Iguaçu Estado do Rio

gacôcs, as irregularidades que
pos-sani U.'i-se verificado no
Banco da Prefeitura, no Mon-
tepio (joS Einyregados Muni-
clpais. "o Teatj-o Municipal,
na Supeiintendéncia de Trans-
portes, na Câmara e nii Pce-
feitura eni «eral, no que dis.
respeito a nomeações, 'nego-

cia tas, ele., etc. Isto, Sr. Pre-
sidentef é interê§sq público!».

ADVOCACIA
ADMINISTRATIVA •

AceeBcenta o missivista:
«Verá, então, V. Exa-, quem

onerou ofs cofres da Municl»
paiidade com nomeações Üís-
pendlosas f desnecessárias;

quuin conseguiu e negociou
empréstimo»;, a longo prazo,
prejudicando modesto» fun-
cjonários; quem nomeou e
promoveu concúbtiins, espô-
sas, filhos, sogras, etc; quem
comprou casas, apartamentos
dp luxo é residências de ve-
rãp; quem se tornou «pesca»
dor»; quem aumentou, escor-
ciiantemente, 03 impostos _en-
carecendo 

"o 
custo de vida;

quem concedeu privilégios
odiosos; quem íêz advocacia
ndministrativa; quem. Jegia-
lou em causa própria; quem
malbaratou dinheiros públi*
cos; quem, enfim, prevaricou
no exercício de siíus funções
ou dos seus mandatos».

sobre a explorarão do pc-
lióleo brasileiro-

Presidindo a ('omissão, o
Sr. Bernardes era fator dò
exilo no Iraballio rlêsse
órgão que, som dúvida, cons-
lUui arma de dois gumes.

Na organização cfas co-
missões da Câmara é norma
segúir-.se o critério da repre-
senlaçfio dos partidos em
proporção numérica. Devi-
do a seu prestigio pessoal c
que O Sr.'Bernardes, cqm-
ponente de uma bancada pe-
cniena. foi colocado, com
aprovação geral, na presi-
déncia»

Agora cogita-se de subüli-

Empossado
o Presidente
do I. A. P. G.

Tomou posse ontem, no
cargo de Presidente do Ins-
títutõ dos Comerciarios, o
Sr. Olavo de Oliveira. A ce-
rimônia realizou-se no Gabi-
nete do Ministro do Traba-
Ibo, perante o chefe desse
Gabinete, gr. Waldir Nle-
meyer.

tuir Bernardes por um
ipeinbrg da bancada ude-
ii-sla c, segundo soubemos,
há nina tendência no senti-
do de que a indicação recaia
no Sr. Afonso Arinos.

Giidiji,

Quarta-Fèira
Em virtude do falecimento

do ex-Presidente Artur Ber
nardes, motivo por que a
sessão foi dedicada à nieiiiú-
ria daquele grande brasilei-
ro,. o ministro Eugênio Gu-
din não pôde comparecer on»
tem a. Câmara dos Deputa-
dos, a fim de prestar cscla-
recimento sobre o aumento
do preço da gasolina, oca»
sião em-que seria interpe»
lado por diversos deputados
sobre" a sua nefasta política
econômica-financeira-

O sr. Carlos Luz comuni
cou ao plenário, após a ho»
menagem ao ex-presidento
Bernardes, que ficou mar»
cada para o próximo dia 30
dc março, quarta-feira prí>»
xjmá, a vind* do sr. Gudin
à Câmara.

Em Coordenação a Chapa Para as
Eleições na federação Dos Marítimos

Unanimidade em terno de dois nomes — No Ministério do Trabalho o inquérito sabre o desvio
de 900 milhões

r ,_w 1
G0NÇALES & GARCIA LTDA.

TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL |

T andai-í. Avenida Cornes Freiie, 1U«j

Telefone: 42-8159
I

IsSilSMBM^

Uois iissuiilos estiveram im <ordein-do-dia da reiuiião or-
iliuáíiiiile ontem, du Federação Nacional dos Marítimos:
eleição dos órgãos dirigentes da entidade e o prosseguimento
da ncilo de leponsabllldadç còiilra á Junta Governativa pre»
Alida por Üíanocl Uchfla da; Silva, autora ilo desvio de 000
milhões fle cruzeiros do patrimônio social,mini 

ESCOLHIDOS OS/ CABEÇAS »E CMAPA
A eleição dà' diretoria e

sellio participantes da rou-
nião. São os seguintes os In»
dieados parn encabeçar a chã-
pa: Caetano Mamode da Si)-
va. dò Sindicato dos ]Emrir«-
gàdqs em 

'Escritórios 
de Nã»

vegaçfto e Pedro Fernandes.
Presidente do Sindicato Na.
cional dós Çontrainestrçij,
lyibçb*, Marinheiros é R»má;
ijçres da Marinha Mercam*.

Outros nomes foram exa-
minácjfís p*ra a composic*o
()* .,ÍM#'(<».

Conselho da Federação esta
marcada paia o dia 28 próxi-
mo. Nu reunião tratou-se da
coordenação dé uma' chapa,
que reflita a organização nn-
cioiiál dos marítimos e este»
Ia" cm condições de defender
ns 

"direitos e roivindlcacfa?
da numerosa corporagíç.»1 

Dçsde 
'o 

Inicio das aisçu-í-
s-jes surgiram dois nomes pa-
ra encabeçar a chapa, reu»
nlndo á unanimidade da vo-
lacüo dos nií-mbw* d«» Con»

liOUÕA IN^KKHAIH) ATÉ
O 1'ESCOÇO

U Conselho tomou conhe»
cimento da íntegra da carta
em que o pelego Manoel
Uchôa da Silva, Presidente
da Junta acusada do desvio
de 900 milhões dos cofres
da entidade, pretendeu exi-
mir-se de comparecer peran-
le a Comissão de Tomada de
Contas sob a desonesta.ale»
yaçáo rie que, lendo sido pre»
posto mlnlsterialista i, tmi-
te da Junta, somente ao MJ»
nistério do 

' 
Trabalho essa

mesma Junta t«rla que pres-tar conto;.
A Junta Governativa e os

membros do Conselho recha-
(.«ram <wAratic*m«n*«! ««tte»

mog em que o pelego preten
do colocar a questão. Os 900
milhões fle cruzeiros dilapi
dados pelos agentes ministe-
rialistas representam patri-
mônio dos marítimos e fo
ram suiTupiados aos cofres
da entidade. Nâo se traia-
vam de propinas recebida»;
de mão para mão nos gabi»
netes ministerialiístas. Assjni.
o inquérito aberto na Fede
ração e as conclusões da C"
missão de Tomada de Con
tas já haviam sido encami
nhados ao Ministério do Tra»
balho. e o processo será le
vado às Inetâneias iudiciá-
ria» compeíeniei, a tim •.•'-,
que os peoulatârios seiam
punidos e obrigados a devoi
*»** a 4>nb<í»r<» ««abado.



24.3-1935 IMPRENSA POPULAR PAG. 3

0 Bispo de Pelotas na Campanha Pela Reforma Agrária
MAGDALENA TAGLIAFERRO FALA
SOBRE O V CONCURSO CHOPIN

1)i5 urinwtra ordem a técnica mufilcnl poloncn» — Acolhimento extra-
ordinário por parte dus untoridndcN e do povo dn Polônia

PARIS, **.¦ (A. P. P.» — Acaba do roRrcMar n omn capital
,i (iiinrmn pianista brasileiro MiiRilalenn TiiRlIuferro, quo du*
inato mnls dc quinze dian estôvo em Vnrsóvln, na qualidade
do vleoprcsldento do V Concurso Iiitcrnaelonal Chopin.

DK HtIMI.lUA OIIIH.M A TftCMCA POLONESA

VARSÓVIA. 33 tAFPI —
Antes úb tomar o avlfto pa-
ia Paris, n pianista brasilei'
rn Magdalcna TugllBíerroí
membro do Júri do Quinto
("«incurso Internacional Pre-
derlco Chopin, concedeu
umn entrevista no enviado
e.-peeiol da «Franco Press».

O concurso terminou dia
20 ii«> corrente. Um Jovem
polonês, Adam Uornslewckz.
Kiinliou o primeiro prómlo.
As outras recompensas cou-
licrnm n um soviético, a um
chinos e n um francês. O
Concurso Chopin. ncontocl-
monto musical sepuldo pelos

musieólorjoK do mundo intei-
ro, (* oiKiml/ndn, em prlncl-
pio, cada cinco anos.

Km sua entrevisto, Mau-
dnlenn ToRlIoferro, que du-
rante sun estada na Polônia
conseguiu um «rondo su-
cesso, observou quo chegou
multo tarde, no Urnsll, o do-
cumentaçflo concernente no
concurso o expressou a con-
vleçno de quo «Jovens pia-
nlstas brasileiros teriam brl*
Ihado em Vnrsóvln ». A pia-
nista ocreseontou uue. no
conjunto, o Quinto Conetir-
so Chopin tinha sido do nível
superior no dc 1019. Quatro

ou cinco plnnlitni oxcopdo*
u.ils so ilisilniMiIrnm. Tii|*lln*
foiTo ncrodltn que «o téenl-
ca polonow da (ormin.no mu-
slenl <• do primeiro «trdom».
Psm técnica so aproxima
multo, aliíts, de suns eonccp-
çCo» pessoais.

MiiRíliilonii ToRlInferro se
propfto a dar uma série do
concertos nn Inglaterra, nns
somnnos vindouras. Sorft om
lunlin, membro do Júri do
Concurso do Plano MnrRiio-
rito Lonc. om Paris, e em
inlhn voltarA nn Brasil,

Finalmente, n famosa pia-
nista brasileira so congratU'
l«ni poln equidade do lúrl no
Quinto Concurso Chopin. o
disso quo ein havia recebido
nm noolhlmonlo extraordiná-
rio dn parle do público, dos
autoridades e do povo po-
lonés.

D ANTÔNIO ZATTERA FOI 0 PRINCIPAL ORADOR DO ATO PÚBLICO DE LANÇAMENTO DO
íuín. r.ftVTErVoVMUTO NO RIO GRANDE DO SUL - "O SUOR DE VOSSO ROSTO E OS
KoEwOT * VIT6RIH OEST» OÍMPÍHHA"

PORTO ALEÒRB (Especial) - O BltfR) de Ve-
lota», I). Antônio Zattera, foi o orador oficial do ato
público de lançamento, no Itlo Grande do Sul, da tam-
panha Nacional Vela Reforma Agraria. A solenidade
renlhou-se na sede dou Sindicato* Reunido* dc Pelota»
c contou com a presença de grande número de lavra-
dore» e delegado» fraternal» de sindicato» operário»
de lodo» o» ponto» do Estado.

uNOlIRE CAMPANHA» — iWMM O UISPO
No discurso quo pronun**

-iou nossa oensllio, o Bispo
do Pelotas apoiou a compa-
nha peln reforma jjRrArln.d ncndo quo "os podoros pu*
bllcos tôin *»uo cooperar
nessn campanha, niio como
fnvor, mas como obriRoçüo".

Mnls ndinnle, disse Sun
llcvcrcndlssima: -

"Precisamos fazer nosso
pnis independente ecohomi-
comento. NSo precisamos
dn tutela do ninguém. Nem
»udo está perdido, porque
ainda há homens nobres
apesar dc humildes, que so
Interessam pelo bem-estar
do Brasil".

Bispo

-fr O CASO BEVAN
tal"V *i> tino t"'d«* s** oxcluldo
D do 1'iirtlilo Trabalhista, con-
forme Iriimnrnm «cm aihersa-
rio«. A estreito murgeni rom quo
no mi.nl..>:- im votaçfto «lu Co*
i..i*«i... BxectlUVH. nfto d«**o nm-
»nr «urpresii. r. »»hlilo que a
forç» «1« ciiunuulo lliler «li» •«•»•
r).irnln> trabalhista- repmiM, «o*
brelndó, «"«*• busca partidárias ri
.lnilli'111» •' "•>» nns forninçOe»
«tiporlorr*. nnil» o Rriipo «In «II-
«plin e do «centro» ninnlém a
prrdomlnAnclu.

A ..!>....'«. I.i-.ln do Hoan «'011-
llrm» a íntniii* pressfio du mns*
•a partidária «ino í Iramwiicn-
li* a d vi-ruu ¦"> *¦»'« exelusSõ.
«Iniinll» do Úllllll» «'OlIRrCSSO do
Curtido Triilinlhliila, tlvemoi
ocasião do demonstrar, que, upe-
nar «In*, aparência*, rm conlril-
rin. u*> forças dn pai no lm> min
demonstrado efetivamente mm»
f„rf- no selo do trahalhlsmo In*
$\i>s quu os çriipi»-* pulltlm» i|iio
te preslam « npolur a política
do uírc»»aM. Conformo »n verifi*
cou, entfio, ns le>cs do ffriipo
Mtlee-Morrlmin, ¦uvora*,oi> uo
mirmainmln, m> puderam pa«-
«ur d«*>ldo i« ponlçiio vergonhosa
d» um delegado «|uc votou con-
ir» »» determinações expressas
do sindicato que o elegera.

A pressão «In* base* •¦ o to-
mor «I* inevitável ciimpuiiliu pn-
rs a volta d» «rebelde», que ja
,n desenvolvia ante» mesmo da
aua exputíâo, formu o fator dc-
tnrminiinlo do recuo do grupo
Attlee-Jtorrlsoii. A discussão rm
congresso, poderia levar «•sta
dupla a uma derrota definitiva,
ror Ino nlgun*. do scn*. 'Io-
mentos votaram, na ultima Ins-
«anel* rom os partidários «lo
Devan, na Comissão Executiva,
ondo etc estava rm minoria,
nprsar do Irr reforçado, sua po-
sfçAn na* últimas rlrlrõrs In-
(ortii»*-

i> receio que o. conservadores
aproveitassem a oportunidade de
nina crl«- partidária nos mrlos
trabalhistas para -*''"* ""'"'"l
..irlrBcs frrnls foi outro fator
Importante no recuo da dlreçfto
rabalhl*.la «• permito esperar

de fHto. o Govírno npres-
o obrleudo ~

PREFEITO JUSCEUNISTA FECHA
ESCOLAS E REBAIXA SALÁRIOS

Reduzidos os salários dos servidores da Prefeitura — Professoras
demitidas c centenas de crianças sem escolas

que **'i
.nr o pleito qne
convocar apenas no uno vlndou-' 

T ala bfvanlsla alcançar*
,.„,." .•n.lrln.s. possivelmente «

,„-.i,,rli« da liancnda, poi» ''' «
n„í, 

"oas 
bases, conquistado a

Si • da oposlçfto »» crcsclmcn-
, *, verbas militares, que S»*

::;„!'„; „ Urv«n » pe»??n.í;5L"
.. . parililn «
r*'l(itrpril*V**-"
nvéntur.

ur-nra Inevitável
enipn parla-

f BANQUETE
FASCISTA

0 íftians uo Estado-Malor^o
U Exército, General A'*"1'"¦ 

,l,. Cn -tro, homcniigeou
um vasto almoço nq

Oliclats «Io t-or,10
o Cel. Joscph SIS

'•iú-iii
òntemi com
Cassino do1.
Copacabana,

esteve presa .uma,^% m0-
A cundceoraçao st. 

tivesse si-
uvo. nias..^ .ela n&Opme r
ao concedida, nem P" scr
homenagens ^Srlo, um re-
nrestada. l.m uni\'-'¦'.*'.,' ae jo-
Sresso qualquer^novlüadc 

«to

Eeph StssonA-Junwr v l0Pln.
selar o aln.6«0- eu o» us

O povo biasileyo ^ auC|

BELO HORIZONTE, •*•"¦ - .
(Uo correspondente) — Dc jCataguazcs clicgiun noticias .

«io? desmandos o arbitntric-
dades que ali estão solido pra- |
ticadns, pelo Preféllo, Sr. I
Jos«j Esteves. cloitn pelo TSD I
com o apoio da UDN. |

Contrariando dispositivo lo- i
gai, quo não permite rebaixa
dc salários, o violando a lei
do salário-minimo, o Prcfei*
t°, eni ato recente, o a pre-
texto de economia, reduziu
p8vn Cr? 870.00 oa salários
dos servidores municipais.

LUTARÃO PELO PAGA-
MENTO DO SALÁRIO--MÍNIMO
A canipanliii dos trabalha-

dores dn Prefeitura de Cata-
guazos pelo pagamento do
salario-miiiinio dc Cri 2.000,00
a que tem direito vem des-
de o tempo do Prefeito an.
terior, Sr. .losé Costa Cruz,
dn UDN. Nessa época con-
seguiram ver reconhecido és-
se direito através do seguin*
te aecvdo, proposto pelo Pre-
feito e por eles aceito: paga-
mento do salário de Cr? ..
J.000.00 c mais Cr? 1.000,00
que lhes ficariam creditados
pela. Prefeitura para paga-
mento posterior. Os termos
desse acordo foram inscritos
nas Carteiras Profissionais.

Eleito o novo Prefeito, fcV-
José Esteves, os trabalhado*
res reivindicaram o pagamen*
to dos atrasados daqueles Cr?
1.000,00 e que daí por diante
passasse a figurar em- suas
Carteiras o salário-minimo de
Cr? 2.000,00.

Em lugar de cumprir a lei
c atender a Justa reivindica-
ção dos servidores munici-
pais, o Prefeito juscelinista
passou a aplicar a politica do
Governo de Café Filho. Sob
a alegação de que os cofres
da Prefeitura estão razos, ne-
gou o salário-minimo e, não
somente violou o acordo rc-

glstrndo na Carteira Profls- '
sionnl dns trabalhadores, co*
m<> desrespeitou as leis vi-
gentes, rebaixando para...
Cr? 870.00 os salários até en-
lão dc CrS 1.000.00. Ao mes*
mo tempo, deixando clara
a falsidade do sua alegação,
concedeu subsidies de Cr$...
2.000,00 aos Vereadores, a
fim de nuc apoiem a sua po*
lltica contra o funcionnlls-
mo.* O Vereador Galba Ro-
drlgúes Ferras, da tribuna
da Cámarn denunciou esses
fatos o defendeu as reivin-
dlcaçOes dos trabalhadores,
que sô mostram decididos a
conquistar o pagamento do
UlO, Ollb B OUI*llJUI-0*.lViBS

direito.

PROFESSORAS K CRIAN*
CAS SEM ESCOLAS
Na linha da «.austeridade»

rio Govôrno Caíé-Juarez. o
Prefeito, como medida do
economia, determinou o fe-
chamento dn 20 escolas no
Município de Cataguazes.

O decreto que fechou as
escolas demitiu sumárlamen-
te várias dezenas de profes-
sôras. Em conseqüências dés*
se atn absurdo e arbitrário
alguns milhares de crianças
ficaram privadas do direito
à alfabetização.

Essa a politica que, em
Cataguazes, Município rico
e progressista, está sendo
aplicada por um
Juscelinista.

Afirmou ainda, o
D. Antônio Zattera:

"Continuai unidos em tôr-
no dosso nobre campanha
pela reformo agrária, com
n «uni estou Inteiramente
solidário. Meus senhores:
eu vos prometo que bnlxn-
rei umn circular a iMas ns
paróquias dn Diocese pnra
que os padres dn mestnn
npoiem esta campanha pela
reforma agrária".

KECOMPENSA

Destacamos, ainda, as se*
gulntcs palavras pronuncia-
dns pelo Bispo de Pelotas:

«Estimo que a reforma
agrária se processe o quanto
antes, para que o suor de
vosso rosto e o.s calos dc vos*
sas mãos sejam recompen*
sados com a vitória desta
nobre campanha--.

D. Antônio Zattera foi de-
moradamente ovacionado po-
Ia assistência, que so pós dc
pé no momento dc nplau*
dl-lo.

Falou também, apoiando a
campanha, o Padre Scholl,
que acompanhava o Bispo, o
que teve brilhantes palavras
de elogio á iniciativa da cam-
panha pela reforma agrária.

A COMISSÃO DIRETORA
OA CAMPANHA

kukUii Scholl, o Preitdonto
do Circulo Operário de Po-
lotas, o a poetisa o Jorniillhiu
Maria Cosia.

LANÇADA «\ CAMPANHA
NOS MUNICÍPIOS

Em dlvorsos municípios
dôste Estado, como Rio
Grande, Bngc, Cachoeira do
Sul, Santiago o Jaguarl, a
campanha pela reforma
agrária Ji. íol lançada publl*

comento, estando provlalo o
sou lançaim-iiiu iiliula no de-
correr desta soiiiiina em mais
ns seguintes cidades: Sfto
Francisco de Paula; Santo
AiiReld, Jogunrao, Uruguaia*
na, Santa Maria, Ercchlm,
Cruz Alta, Livramento e Ita*
qui. Noutros municípios tom*
bém so preparam ntos píibll-
cos polo reforma agrário,
que vem Interessando viva-
menle a todo o povo do Rio
Grande do Sul.

MMNMIMItt^^

Bernardes e I
a soberania

nacional
Wtmwmm• pAltl.t

MORREU NA ESTACADA,
DEFENDENDO A PÁTRIA

Prestou o Monroc, pela vo/. de todos os par-
tidos ali representados, comovida homena-

ficm à memória do Pres. Artur Bernardes

Senado
dos trabalhos. Ocupava a

A noticia dn falecimento
do cx-Prcsidonli! Artur Ber*
nardes foi comunicada ao Pie*
nárlo pelo Sr. Ncreu Ramos,
que se achava nu presidência

tribuna, no momento, tratando
Nordeste, o Sr. Novnis Filho,

Prefeito

Durante esse ato público,
íol eleita a Comissão Esta-
dual Executiva da Campa-
nha pela Reforma Agrária,
que tem a seguinte Presi-
dência de Honra: Deputado
Federal Croacy do Oliveira,
Bispo D. Antônio Zattera,
Deputado Osmar Grafulha,
Armando Temperani e Zaca-
rias de Azevedo, Vereadores
Terezio Meirelles c Roberto

\ Landeli de Moura, Padre Au*

dn nroblcma acucoreiro do
nuc de imediato, interrompeu seu discurso, para que a ses-
Üoci'fosse^inteiramente dedicada à memória do grande bra-
sileiro desaparecido.

Ressaltando os traços mar
cuntes dn personalidade do
respeitado estadista c, so-
bretudo, sua pai* icipaçuo
cm memoráveis campanhas
patrióticas, falaram os Srs.
Apolónio Soles, polo PSD;
Lúcio Bittencourt, pelo PTB;
João Vilasboas, pela UDN;
Domingos Vclasco, polo
PSB; Benedito Valadares,
pela representação de Mi-
nas Gerais; Lino dc Matos,
pelo PSP; c Ezequias da
Rocha, pelo PR, dc quo era
Presidente o Sr. Artur Ber-
nardes.

Em nome da Mesa, o Sr-
Ncreu Ramos associou-se ás
manifestações de pesar pelo
infausto acontecimento, le-
vantando, em seguida, a
sessão.

A PERDA DE UM
AUTÊNTICO

PATRIOTA

Na oração que pronun-
ciou, o Sr. Lúcio Bitten-
court recordou a afuação de

HOMENAGEM AO EX-PRESIDENTE BERNARDES
iram a memória do grande brasileiro - Será exposto m

salão nobre em eâmara ardente o seuDeputados d. i.«.s o. PsrUto .xsH.^. —--^^ 
Ljga „, EmaKÍpa?í„ 

•**-*-

Câmara Federal
Expressiva homenagem à

memória do Presidente Ar*
tur Bernardes, ontem faleci-
do, foi prestada na sessão da
Câmara, que recebeu a in-

Presidência da Casa.

HOMENAGEM UA LIGA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

Logo cm seguida segui- ~
ram-se, na tribuna, no maior
tributo já presfado na Ca-
mara a um homem público
morto, numerosos Deputados
de todos os partidos. Falan-
do em nome da Liga da
Emancipação Nacional, da
qual o extinto era um dos
patronos, o Deputado Cam-
pos Vergai reviveu as suas
grandes campanhas cívicas

homenagens^ liasse
ra os ver.du«iel-

longe ile r«lètlire^ **- 
^ U[ien*

ros laços úf 
^^ Estados

os povos '10 BlR,s",n, ,, ri-tíscen-
Unidos, demonrtramga ^
ip submissão «lo nos .
aos desejos. J^gS^brtallí:tltes Baerretros^uo» 

n*H
tas norte-jimerlcanos. 

r
o, atingido d"'-im(?" L 

fascistas
^Lando dias d«

vo,
lttira de _
atômicos, ?0llX?>dTcarestla, en
ticeis com o v'°„,,,as <le ^a cs
frentàndo problema.. ban-

;e-'la

cow
Jocelyn
Silva e

Carvalho,
,--, p Aris-

frenianpo v'"",-¦ ,,ado aos du..-
r6rle, nsslslc reVOliaa^ e,
queles de coneral; íasrA(.cis dt
dentos dos "",rns
guerra. .——

HÚCLE0!W LÍG^
EM CAXIAS

Presidente o Desem

bargador Severino
Dias Carneiro -

Diretores
SAO LUÍS IPocKéUoBc-

.évolo. enviado de tfW?r

2 POPULAB) - Terça-
.feira última, cm sessa" so

iene, no Cinc Kex, foi >ns-

talado o Náclco de Caxjas a

Liga da Emancipação Nacio

„al. A mesa. Presidida pelo

Dr. Aquiles O.uz, era

posta pelo Cordel
Brasil, Srs. Acrisio
José Kibamar GaÜza.

Falaram o Coronel Jocelyn

Brasil, Dr. .ladlél
Srs. Nilton v 

tldes Saldanhy.

DIRETOHEs

À diretoria do Núcleo ri-

cou assim constituída*. Oe-

.emba^gador Severino Dtas

Carneiro - lJveside..te; En-

genheiío Jadiel Carvalho -

Vice-Presldente; l«il«Btrial
loeel Neves - Tcsoitrci.o;
Vereador Âltòêdo Gonçalves
- Secretário; Sr. Nilton No-
¦ uelra - Procurador*

Também. (.•-¦¦•*nl<- *' ***»"

,. ;„staluçãu. foi constituído
., Cuiiselho Municipal*

INFORMAÇÕES SOBRE
DÍVIDAS DA LÜBRASA

Homenagem à memória de Artur Bernardes
— Levantada a sessão de ontem, o expedien-

te de hoje será dedicado ao ilustre brasileiro
morto

A sessão de ontem íoi le-
vantada a requerimento do
Partido Republicano, ao se
saber a noticia do íaleeimen-
to do ex-Presidente Artur

*"??%0^«
mem0I=ta, tos Srs HéUo Walèacer, Frederico Trotta, Castro
composta dos .Srs^ ™ 10 . Miec*mo da Silva para repre*

sentado 
-ÍSLS^c^ nas cerimônias fúnebres.

Io participou a filha do refe*
rido secretário. Sagramor de
Seu vero teceu considerações
sôbre o assunto e Dona Dulce
Magalhães apresentou um
projeto a respeito.

t.?o debitada Transportado- jsjjj»^»^' 
iÍu^ ,L,Ao Sfda 1 fSCLARECE-SE o in-

Parlamento
REQUEIUMENTO

O Sr. Mièclmó da Silva
requereu seja oficiado ao
Banco da Prefeitura S. A.,
no sentido dc que a Câmara

em detesa do petróleo, era
defesa dos nossos minérios,
e contra a internacionaliza-
ção da Kiléia Amazônica,
salientando que Artur Ber-
nardes morreu de pé, e
permanecerá vivo perante
o povo e perante a Historia,
como um dos seus maiores
vultos, deixando um rasrro
tle luz e patriotismo, cm de-
fesa do Brasil, que as novas
gerações saberão segun.

O Deputado Abguar Bas-
tos, em nome da Comir-são
Parlamentar de. Inquérito,
criada para remover os obs-
táculos que se antepõem à
Petrobrás, comissão q,ue tia
véspera se reunira sob a
presidência do grande bra-
sileiro, ocupou a tribuna pa-
ra homenagear e falar sô-
bre a personalidade de Ar-
ttir Bernardes.

LUTA PEBMANENTE
PELO BRASIL

Lembrou o representante
paulista que encontrou o
Sr. Artur Bernardes em 1935
na Câmara lutando pelos
nossos minérios e pe.a side-
rúrglca brasileira, lutando
pela emancipação econômi-
ca do Brasil. Vinte anos de*
pois, ao voltar à Câmara, en-
controu-o na mesma trln-
cheira, lutando contra a in-
ternacionalizaçâo da Hlléia
Amazônica e sobretudo pe*

la exploração estatal do po-
tróleo brasileiro e em defe-
sa da Petrobrás. Revelou,
em seguida, que em con-
versa que com èle tivera há
dois dias, ouviu de Artur
Bernardes que sentia pro-
fundamente ter de morrer
sem poder deixar um gran-
de arquivo de muitos anos,
onde reunia diariamente to-
dos os dados e documentos
da luta que vem travando
pela nossa emancipação eco-
nômica, a um grupo de pa-
triotas que leve avante essa
luta sasrada.

BANDEIRA NACIO-
NALISTA

Finalizando o seu discur-
so, o Sr. Abguar Bastos acen-
tuou que o patriota Artur
Bernardes caiu com a ban-
deira desfraldada, de pé na
trincheira, comandando essa
trincheira, e permanece do
pé como esculpido em bron-
ze. Mas sua bandeira não
será arriada, pois os pátrio-
tas brasileiros passarão a" empunhá-la. Fêz por fim, um
apelo aos Deputados, como
a maior homenagem que lhe
prestarão no sentido de que
recebam nas suas mãos a
bandeira nacionalista de Ar-
tur Bernardes e a conduzam
com coragem e decisão, jun-
to com o povo, para a vi-

HOMENAGEM DOS
PARTIDOS

Falaram ainda, pronun*
ciando comovidos discursos
sôbre o ilustre morto, os
Srs. Afonso Arinos, pela
U.D.N.; José Maria Alkmlm,
do P.S.D. mineiro; Sales Fi-
lho, do P.R. paulista; Vas-
eoncelos Costa, do P.T.B. de
Minas; Manoel Novais, do
P.R. da Bahia; Flores da
Cunha, da U.D.N. g«iúcha;

¦ Arruda Câmara, do P.D.C.;
I Otávio Mangabeira, do P.L.

da Bahia; Mário Palmério, do
I P.T.B. de Minas; Gabriel Pas-

Artur Bernardes em defeso
da soberania e da economia
do nossa terra, destacando,
particulormentc, o relevim-
to papel que desempenhou
nos movimentos em prol da
emancipação nacional", da
libertação dc nosso povo do
jugo da dominação dos trus-
tes estrangeiros- ncíenii-.se
uo Instituto da Hilcia Ama-
zônica, cujo projeto teve
seu encaminhamento susta-
do graças à admirável rc-
slstònda oferecida por Ar-
tur Bernardes a esse pre-
tendido esbulho de nossa
independência.

Por outro lado, assinalou
o sr. Lúcio Bittencourt, depois
do acentuar a btavura cívica
do ilustre homem público na
preservação da dignidade do
poder civil, que hoje clau*
dica e se conspurca, a deci-
dida -olaboraçâo que empves-
tou o triunfo da tese patrió-
tica da Petrobrás a denota dos
grupos entregtiistas que advo.
gàvariii c>mo ainda advogam,
a alienação de nossas riquezas
naturais em proveito dos mo-
nopólios internacionais.

— Artur Bernardes morreu
na estacada — concluiu o li-
der da bancada trabalhista.
Mais haveremos, nós, os Ut-
piniquins, tão injuriados c vi-
lipendiados, haveremos, nós os
patriotas, de recolher seu co-
ração para marchar sempre
para diante a fim de levar
o Brasil a todas as vitórias.

HOMENAGEM DOS
JORNALISTAS

Hiin i*»>tflo eit*
piTiilido «¦•¦•• eu inoriii

puni cometer niiiK «'".*.«• cri'
mo coiitrii «i llrnsllr. Itrirrlii
•H n llllt'*ln Aiiiii/iinlrii. i;-.tns
linliivrns foiniii iIIIum Inl |I0II-eus dlns pelo Sr. Artur H«t
niirdis so Sr. Miunnl Nnvuls.

•A riivclnçao foi frita nnlein
nn CAiniirit polo rcpreseiituii-
In Imlniio, em «llsnnsu du
liniiiciingciii fi meniiirln dn .
griinili' linisllrlio.

Outra InfnrinuçAii Irn/.ldn
nn conhecimento dn CAiiinni,
sobre n Infliiciicln du utu».
çilo dn l'ri'slili'iil<' ItiTimr
il«'s rm vários setores du vi-
dn niirloiiiii, contdm-so no
discurso do Sr. Mário l'nl-
in«'rlo. Ilissi' o llrpulailo ml'
neiro i|il(* milItnrcN, nliinu»
da Escnln Superior de Guer-
ru, manifestaram o <li-s«>Jo
de qui' Artur Itcrminlcs res-
ll/jis*-!' uma sério do confe*
n-nclns nui|iii-l«> e.stulielcci-
mento pedagógico, sôbre u
cli.fcsii (lii llilri» Amiizôulca
e d(« [inlrôlco. Bernardes acel.
Iara o convite. Essu infor-
mnçflo demonstra quo ua
Escola Superior de Guerra,
como noutros setores du vi-
da iiiirioiuil, vcrlflcn-so um
ilioi|iii' de IiImIiis, Iá Iiiui-
Im'iii estudam elementos nflo
corrompidos pela propngnii'
lln aiitlniicioiiiil di: ciltrcguls-
Ias Infiltrados em l«viii parle,
n serviço da domlnnção amfr
rlriinn «• das aventuras gunr-
rciras.

A notirln do brusco faleci-
incuto do Sr. Artur llenini**
des, quo ainda anteontem se
demorara no Palácio Tira*
dentes nté às primeiras ho-
rns dn noite, u presidir n Co-
missão de Inquérito do l*n*
Irólco, foi comunicada no plc
nárlo com us tribunas c ga-
I e r I a s excepcionalmente
cheias. E' (pio se esperava
o compnrcclmento do Sr.
Eugênio Gudin, para fntiir
sflhrc u politica econômica do
oflclallsmo. Finda n sessão
íúncliro, muitas pessoas s<*
retiraram, em grupos. Kol
nessa oportunidade que sur-
preendemos, na run, umn
discussão entrt* jovens, sô-
lire n figura de Artur Ber-
nardes. O infiitigável lutador
qne se lintcu cm defesa do
Brasil até uos 80 unos era
elogiado pelos moços que
enalteciam sim atuação pn-
triótien, no caso da Hiléln e
no do petróleo.

A bandeira du lutu contra
os snltcadores do Brasil terá
novos combatentes. Essn ban
deira será vitoriosa.

A bncada do imprensa do
Mónroe solidarizou-se con*. o
luto do pais pela perda de
Artur Bernardes.

COMISSÃO PARA OS
FUNERAIS

i
0 sr. Nercu Ramos deslg-

nou os srs. Apolónio Sales
(PSD), Lúcio Bittencourt
(PTB), Jão Vilasboas (UDN),
Domingos Velasco (PSB),
Kerginaldo Cavalcanti (PSP),
Novais Filho (PD e E/.cquias
da Rocha (PR) pu*.-a, em co-
missão, representarem o Se-
nado nos funerais do antigo
Presidente da República.

sos. da U.D.N. de Minas;
Cory Fernandes, do P.S.B.;
Pereira da Silva, do PSD do
Amazonas e Yukishique Ta-
mura, do P.S.D. paulista.

SUSPENSA A SESSÃO
Após os vários oradores

homenagearem, em nome de
suas bancadas a memória
de Artur Bernardes, o Pre-
sidente Carlos Luz comuni-
cou que, em face dos dis-
cursos pronunciados dava
por aprovado o requerimen-
to que pedia a inserção cm
ata de um voto de profundo
pesar, e ainda a suspensão
dos trabalhos na sessão de
ontem e a não realização de
sessão hoje, assim como de-
signar uma comissão de
membros de todas as ban-
cadas para representar a
Câmara nos funerais e ceri*
níônlas religiosas. O Presi-
dente designou para compo-
rem a referida comissão os
Srs. Vieira de Melo (PSD);
Afonso Arinos (UDN), Ma-
noel Novais (PR), Fernan-
do Ferrarri (PTB), Amai-
do Cerdeira (PSP), Aurélio
Viana (PSB), Raul Pila a «-«pa»»- _ -__, A ,*«,

3&SSiiSrSBS 1 rNOTAS ECONÔMICAS
e Bruzzi de Mendonça | l^!!^!,,,^ ""*
(PRTi. „„ 1 Mm ¦•* -

CÂMARA ARDENTE 1 *'

Comunicou ainda o Sr. g
Carlos Luz que o corpo do |
ex-Presidente Artur Bernar- |
des será transportado ama- g
nhã para ser velado em câ- g
™„^a arripnte no salão no- %

A MUDANÇA DA
CAPITAL FEDERAL

GOIÂNIA (A. NACIONAL*
— A Comissão dc Localiza-
ção da Nova Capital Fede-
ral encontra-se om Goiás,
acompanhada de técnicos, vi*
sitando a região para onde
deverá ser transferida a se
dc do Govêrno.

O Marechal Josó Pessoa
presidente da Comissão, os
tá aguardando o parecer das
.subcomissões para que. de
acordo com os responsáveis
pela Comissão de Localiza-
Cão, possa escolher a área
da nova capital, esperando
entregar os planos ao Con-
grcESO Nacional, no máximo,
até dezembro do corren-
te ano.1

i

1 BattsW*"""" " "^^míé

PERDAS DE 500 MILHÕES DE DÓLARES {
PARA OS PAÍSES PRODUTORES DE CAFÉ {

AS 
IMPORTAÇÕES norte-americanas dc cafó em janeiro 1

passado alcançaram 140 milhões de dólares, contra 171 gímara ardente no salão no- | nll*h0es cnl dezembro de 1951. Nesses totais, o café brasi
bre do raiacio '"™""»' 

p iejro participou com 84 milhões cm dezembro e ia nnuiocs #
de onde sairá o enterro, as 

g em jancir0i 0 que quer dizer que diminuiu nesse espaço de |
ic hnms. Falará em nome g tempo de 48% para 30% n parte que nos cabia nos negócios é
da Câmara no enterramento
do ilustre brasileiro o De- |
putado Tristão da Cunha. |1

ra _..
falida e da qual o
Prefeitura é um „ — 
credores. O Presidente- dag - t David Nasser no' atual íòãó I saguão de um hotel em

I São Luís. Não havendo

Banco da 0
um dos maiores f jCj cidente com O re-

«I^Sí*«*«Si.^^mm
CONFERÊNCIA DO
GEN. CARNAÚBA

A Diretoria do Núcleo da
Liga da Emancipação Na-
clnal, de Botafogo convida,

™ por nosso intermédio ,os mo*
I radores do bairro bem como |&. ,!i.. «.. «oecnnu interessa- %

O 
LÍDER INTEGRA- 

g .ô as 
^ assistirem a uma | com"cüídàdos"que nunca demonstraram para com as donas |LISTA na Lamara 0 gon£erênela do General Ar- | de «asa brasileiras, foram presenteadas com um café a pre* |

UÜN

Lubrasa, foi o
sidente da República, tír ^
cm FUh0' I 

uma garagem à mão, co-
I mo no caso da Rua To-

,„,,„ I neleros. Nasser voou di-
rJ^t^a^dS $ r^ra o elevador, sem
tcm novo lider, o Sr. Glads- | esc«ía8o .
tone Meio. que será auxilia- | Oesceu meia hora depois,
du pelos vices José Cândido perguntando se havia algum va
»..„„«^„ ,i„ «0117a e Arnaldo f. nu ««> H" _..j_- a» «Donnhir.nt

patifiuxr
Federal, escrevendo SÓ- é t r Carnaúba, em sua sedo | ços 20 ou 30% mais baratos e tudo ficou na mesma, com as |
hrp n candidatura do PU- I .*, Rua Voluntários da Pátria, g exportações de nosso produto cm franca descuido, |bre a c"nai™lT"a"n I *-?Ua Ja correu bastante tempo, desde o início da crise café* |noca, diz que este "«'"-" 

| 
ou * 

at0 ublic0 esta n:arca- | eira, para que tiremos algumas conclusões e não nos deixe* s
enganou a mnguem. üx- ra às 2n h0raa de ama- | mos envolver em manobras rasteiras do tipo das que se fa*
ceio na primeira opor- | h-4 gexta-feira. é zcm empreiteiros os Gudin & Cia. O que se pode compre*
/.imVfVinV aue lhe apare- 1 ender dessa custosa experiíincla, desde que cm maio come*tumdaae qw me upu 

g____ .-1 ^m a aSt ^ cotacões do catéi ó mle estão irremediável*
coi.fn.nuw i#«*. | mente perdidos os que esperam encontrar nos Estados Unidos

revólver

reador Jair g dos covardes» apresentava-se wsi
Moreira (lo
Nogueira

O suplente de vei*e<*u". ou- p 
Mnrtins enviou uma carta ao | menfe agitado.
Presidente da seçSo do Dis- gj
trlto Federal da UDN, des- |
Hiraridó-se do partido e fa- g«.nndo severas criticas ao gru- |

| lente'p7r ali. O autor de «Revolução
m («,i»v »- „.»»i«iiim« mxivel-

Ü

ceu: o
das tômbolas»,

ti

ANUNCIA-SE 
que em «homenagem g

à vitória de Franco na guerra ci- i

Sôbre aa
Experiências

• Atômicas.

no mercado cafeelro dos Estados Unidos. As compras norte
•americanas na Colômbia também se reduziram, mas apenas gde 37 para 35 milhões de dólares. 1

Verlflca-sc, pois, que o motivo da retração nas impor- §
tações e no consumo naquele país não eram os «altos pre* 4
ços» do café, como espalhavam os arautos da propaganda á
baixista. De nada valeu ceder, capitular â pressão dos mo* ú
nopólios, com vistas a manter cm nível elevado as vendas á
e produzir a todo custo mais dólares cm troca do maiores f
quantidades do café, segundo os prognósticos dos financistas g
nativos, à frente deles o Sr. Eugênio Gudin. 1

As «donas de casa» americanas, cujos interesses os ho- p
mens do Governo de nosso país defenderam com tonto zelo, -^

1

po da «eterna vigilância», g
Publicamos em outro local 

g
trechos da carta do ex-udenis- |
ta Jair Martins, o Índio,

CONCURSOS

Voltou
caso dos

feitura. O

EM 
1949, o Deputado Café Filho, ale-

gando precisamente a situação fi-
^ nanceira do País, negava ao então Pre-
I S da República um crédito de dois
I e meio milhões de cruzeiros para uma

$ viagem ao Exterior. Exigia fosse ouvi-
? ser debatido o 

ComigSg,0 de Finanças, a Comis-

TíSo Waíal 1 são de Diplomacia, além de outras.

cer pediu a suspensão de to- g Ho*e v&&& à cântara, pelas mesmas
aoS os ~«os coados ^ ^ ft mei()( mag tfinta rai.
P°f 

Ta,, Íou para o lhões. O regime é de estrita economta.
*S 

-tido d' ime- 
o cartório que Café Filho deu ao seu

dlato afastamento do Secre- secretário particular, por exemplo, ren-
" '" '* ' 

apenas sessenta mil cruzeiros..

a salvação para nossas dificuldades. Pois justamente o con- 1
trário está acontecendo: os Estados Unidos é que estão ten* p
tando salvar-se de suas dificuldades às custas dos paises ||como o nosso, que a files se deixaram prender como seus A
satélites. 1

Citemos apenas um exemplo que nos parece bastante já
esclarecedor. Provocando a baixa das cotações dos produtos |*í" 

v.o",«rá"^^filp militar em Madri, *""" T I que Importa, os norte-americanos poderão neutralizar por |vil», haverá destile mmiar em g 
CONpERÊNCIA D0 CIEN. g allKuni tempo os efeitos da retrac!-io „os seus negócios, man* 1

a 1» de abril, precisamente. g TISTA JACQUES DANON g ter elevadas suas taxas de lucros c acumular somas fabu* |
A homenagem deveria se estender a i NA ASSOCIAÇÃO FEMINI- é i0S08 dentro do país. Somente a redução nos preços de um |

memória de Hitler e Mussolini, que for- g NA FLUMINENSE i único produto — o café — eqüivale a uma expropriação dc |
„^Lm hnmena e armas aos falangis- | dezenas do milhões de dólares por mês. Isso é tanto mais |neceram iiumeuu ^ -..-,_, ona TTafqrlog I Solicitam-nos a publicação f grave quando se sabe que o café ocupa o primeiro lugar na |

tas. E já agora também aos ™ÜOS 
g ^"J* | \.sta ^ lnlpo?taçôos efetuadas pelos norte-americanos. Tal 1

Unidos, pois informam OS telegrama.» % ^ cientista Jacques Da- é fato explica perfeitamente a importíincia que deram c con* g
mie no desfile será exibido CopioSO ma- g n0n pronunciará, na sede da é tinuam dando os monopólios ianques a Csse produto o a cam* |
+«^oi A0. o-nerra fornecido pelo Govêr- | Associação Feminina Flumi- | panlia dc grande envergadura organizada para reduzir os |
ZIde wffigtbn ao Governo de | nense e a convite dessa en- | preços do café.

Franco.

*
No primeira semestre de
1954, «ts nierondortas Impor-
tatlas pelos Estados Unidos

tário de Administração. E co- 
|

I tidade, uma conferência sfr
I bre os nefastos efeitos das é
1 experiências coro as armas é
Ú termonucleares. I
f A referida oonferêncla te- g

.-.- . y. , „ -z- Í tá lugar no próximo dia 20, 4

UM 
FUGITIVO da Casa de Correção, -| 

tgrça.{e*ra, às 2o horas. A en- 0 alcançaram o valor dc 5,2 bi-
em Porto Alegre, resolveu entre- -| trada-será franca e a Asso* 0 ih6og de dólares. As compras

nnr-se às autoridades, depois de se en- Ú ciação Feminina Fluminense g de caIéi correspondentes a 624

Ztrar em lugar seguro. Declurou: «A I conv£ 
^.mesma 

todas 
m 

873 m,

vida lá fora está muito dura». | em gerab> (Da sucursal de I lhões de dôla,°i

FATOS E NÚMEROS

¥

mmi:zTi :xnTsií fc»».^^ ssspppsss**^^ Niterói)

2.ViliiiHimlu*|. 
qm* em todo .

o uno ii<! 1B54 o «-«fé com-
prailn pelos nortc-amerlca-

nos tenhn ollstadn 1,1 bllhoe» «
do dólares, pode-so i-aleul»* que g
umn qncdn do S0% nos seus g
preços vai corresponder i« urna a
rcdutilo d*" círca do 800 milhões g
do illilares em um uno. ftsso é«p
prejuízo qun uma Inl queda do -}
preços causa aos pnjsc» produ- |*""'"' JS^**^JBBBiB»l

que
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Um Filme dc Mark Twain
"O MILIONÁRIO" A, ante» da ludo, um filme da Mark

Tmln, o grande humorista norte-americano teve tua obra
respeitada pelo» adaptailurv» iniilcsc» u quota sempre o dire-
toi Ncama procura rcoríar o etiHrito au delkloia hitlôiiu
tio grande escritor,

E assim lanus uma comddia que apretenta mot.lento*
de irresistível cumleldade, Doi* .rindo» .iil/loiidrloii fiitumumu curiosa aposta devido rt qual um norte-americano em
Londres, nem um tostão, tv VO do jk>»*u do uma nolii do
J mllliua de libra». Durante trinta dia* devo viver "à*
cem as coisa» nuu o ivitar podo imaginar o alguma» emcustas" du nota rara, sem trocd-la. Nesse período aconte-aw nem pcnsaril, Mark Twun .ijw.iIh com um miúdo temo
dc critica o balàfo orgulho do* britânicos, o vittio du lio-brezii de Suu Miijcsludo o da "genta bem" du epoca, o
servilismo c a voracidade do* comerciantes, Bua sdiira
mordas atinge o jogo da boltu, a* "cxquMtlce»" do» millo-
Hdríoa Ianques e o público quo lota o Copacabana aplaudo
¦ reação do» ingletcs anto a ameaça do domínio do»
Ianque*.

.do lado disso o genial humoritta coloca o» verdadei-
ro» valores humanos criando uma história da amor quo se
tobropô* d paixão pelo dinheiro, "O Millondrio" ó, pai*, um
filme de elevado conteúdo li::muni*ta, que ndo he»itamo*
cm recomendar a todos o* nosso* leitora como o melhor
cariai desta semana, A adaptaçdo Inglôta da história de
Tuutii nao a deturpa naquilo quo tem do fundamental,com o que o lilme ganha enormomento.

Qrcgory Peck lidera o r/cuco. Be ô»te ndo tom a homo-
geneidado desejável, garante um nivcl *nti*futário do intor-
protaçdo, O diretor, eom alto» o buixo*, apoiado num to-
telro que, a certa altura, redits a vivaoidade do rltimo ini-
ciai, seu único defeito.

Kis um cartas quo, alôm tle aeu conteüdo sadio, guarda
paru ruce. leitor, a oporlunidado de limai quanta* gurga-
Viada*. Nüo dci.ro do (insisti-lo.

E fume durante o espetáculo. E' a única maneira do
Vonci r a ondu dc mosquitos que encho o cinema Copa-
cubana,

A. GOMES 111 ATA

ESPETÁÇ«!^!Hpjf
CINKLANDIA

CAPITÓLIO — S.B-
sói'* passatempo

I..I1'!.III0 — t!_OU-
curas dc mlllunA-
rm.

MUTUO — «DA-mo
um beijo»

Olll-ON — «O plsto-
leiro»

r.AI.ACIO — «HuíJI
Baba»

PATIII-;' — _A presi-
il.nl a»

1'I.AZA — «A crun-
(ie nulte de Casa-
nova-

ill.ol.1 — «Insntls-
fdta»

VllOltIA — «Mlnu-
tos decisivos»

O E N T R OC riiiAXo.N - Ses-
síics passatempo

O I. O N I A I. - <A
grande noite de Ca-
sunuvii»

FI.OKIAXO — «O es-
t ninho»

IDI.AL — «O estra-
nuu .
Htis — «Aventurei

rus do oeste»
MAHIlUCUl. — <Os
musnuvtcl ros do
miirj

M. DK SA' — .Angu
Ue liiriií.-u»

OI.I-.ITIA — «Cora-
çàu tio mãe»

riti.sin_.NT__ — «a
presidenta»

I'i;i moic - «A grun-
de nulte de Casano-
nu»

Itlll II IIA.VCO —
? Homens, marcados»

B. -losi" - «Música
a Durdu»
ZONA SUL

AI-VOUADA - -Sob
u céu du Coréia»

AItT-1'Al.ACIO — «A
presidenta'-

ASToltIA - «A gran-
de noile de Casa-
nova»

A I. A SOA — «Um-
cuias de milionário»

A7.TI.CA — «Insatls-
feiiu»

BOTA 1-0(10 — «O
pistoleiro»

CAIÍUSO — «Insatls-
fCltU»

O V A V A II A NA
«Loucuras Ue

milionário»
C li A N A II A It A

«Cumllnl.o»
II'A NI. MA — «O es-

tránlio»
I.I.I.I.ON — «O estru-

nho»
METltO — «Dú-me

um beijo»
MIIlA.MAlt — «UlU-

curas dc milionário»
NACIONAL — cTur-

1'IKA.IA' — «Csprl-
iiins dc amor»

I-oi.iti.a.MA - «Sua
secretu»

i'A.\ — «Sangue em
Andaluzia»
lei é inalar»

ltITZ — «A grande
nulte dc Ciisaiiuva»
z.ni e a montanha

1IIAN — «O plstolel-
ro»

HO.W — «Minutos
decisivos»

itoVAl. — Sessões
pussiitcmpo

SAO 1.11/ — «Lou-
curas de mlllunA-
riu»

TIJUCA
.V.lKKIL A - «O pis-

tolelru»
CAIUÜCA — «Lou-

curas dc mllunárlu»
MAIIIII — «Angu de

curuço»
Ml-TIlO — «DA-mc

um ih-IJo»
OLINDA — «A gran-

dc noite de Casano-
va»
STO. AFONSO —

-Música a bordo»
TIJUCA — «Minutos
decisivos»

BAIRROS
AVENIDA — «O es-

tranliu»
nA.NIII.IKA — -:Tor-

rentes de vingança»
CATUMM — «E 0

noivu voltou»
E. IIE SA' — «O sc-

grodo»
FLUMINENSE - «Ca-

mlnlios da aventu-
ra»

II. LOBO — «A gran-
dc nulte de Casano-
va.»

MAItACANA — «O
estranho»

NATAL — «A gran-
dc audácia»

S. .11.110.. IMO • «Sua
lei è matar»

SANTA ALICE —
-Minutos decisivos»

TIUNIIAI1E — «VI-
du tenebrosa»

VILA ISABEL - «Luz
apagada»

CENTRAL
ALFA — «Carnaval

em Marte»
ABOLIÇÃO — «O pis-
tolelru»

II IlIBEIRO — «Co
roa negra»

II.VNIIEIHANTES —
«Escravos de ai
mesmo»

IH.L..1AH - «A grun-
de audácia»

C. (il(ANI)E - «Man-
tu de soledade»

coliseu — «Insa-
llsfelta»

I.MrUKATOK • «In-
satisfeita»

IIIA.IA" — «Quando
a mulher so utre-
vo»

MAM HEIltA ¦ .1.011-
curas da mlllunA-
rio»

MASCOTE - «A gran-
dc noite dc Casano-
va»

MKil.it — «A tia dc
Carlltos»
MOIIEKNO (Uungu)«Suu mngcstnde
u aventureiro»

SI. BONITA — «Sua
lei t matar»

SI. CASTELO — «Ml-
nulos decisivos»

V. T0I10S - «A pre-
sldentu»

J. ALACIO STA. CIIUZ«Mulheres sacrl-
ficadas»

1IEALI.N..O — «Um
homem fera»

ItlliAN — «Aventu-
rclros du oeste»
1IOULIEN — «Umu

run chamada peca-do»
T. SANTOS — «Se-

renalu cubana»
VAZ LOBO - «Oa-

mu por uma noite»

LEOPOLDINA
B. DE PINA — «O
estranho»

O O N 8 II CE SSO«Loucuras dc ml-
llonárlo»
MAIA" — «A presi-denta»
LEOPOLDINA — «O

plstolelru»
OHIENTE — «Medo

que condena»
l'AK.\IS() — «Mulher

absoluta»
1'I.MIA — «Só esta

vez»
ItAMOS - «Rumo uo

Inferno»
KOSAItIO — «Insa-
tlsfelta»

STA. CECÍLIA —
«Veneno em teus IA-

blos»
STA. HELENA —

«Gloriosa consagra-
çftü»

S. PI.DIIO — «sob
o ct-u da Coréia»

¦ CAXIAS
CAXIAS - «Refú-

glo do Evas»
FAZ — .Loucuras

de milionário»
POPULAR - «Abrln-

do horizontes»

GOVERNADOR
JAItllIM _ «A ta.

bernu dos proserttos» i
.^MBKSr- .-*_,<

ulhas e Microfones,
As Eml)okdas do Mane

O resi mirante de Manezlnho Araújo, antes de mais
nada, é um reduto da música popular brasileira." Lá
a gente chega, como-so uma comida cara, mas gostosa.
Depois tem música boa, música bem brasileira na voz do
próprio Mane. Foi isso que sucedeu na última segunda-
¦feira'; Lá estávamos num grupo de artistas de rádio.
Depois dc assistir a um sensacional desafio de canários,
cujos técnicos eram o Jairo Argileu e o José Renato,
terminamos a noite ouvindo as emboladas do Mane.
O Araújo cantou coisa do seu repertório. Músicas eo-
hhecidás, algumas. Desconhecidas, outras. E o Mane
6 sempre o mesmo. E' sempre aquôlo cantor tipicamente
nordestino, qtie sabe coisas bonitas da gente do norte,
coisas essas que êle transforma em música, om em-
boladas engraçadas, do melhor gosto. Além disso, o
Mane tem sempre umas passagens curiosas para contar
aos freqüentadores da sua casa.. E, como gostamosde ambiente alegre, ficamos fa do "Cabeça chata".
Lá compareceremos sempre que pudermos. Nem queseja só para ouvir Manezinho interpretar as suas no-tá veis emboladas.

Jararaca
e Ratinho assina-
ram contrato com
a Rádio Nacional.

Vicente Ce-
lestino também in-
grossnrá na emis-
sora da Praga
Mauá.

Estreou n a
Nacional .o can-

tor Romeu Fer-
nandes, ogreaso
da Tupi,

? No Suplemen-
todeL.P. da Sin-
ter se apresenta-
rão José Menezes,
Lyra do Xopotó,
Michel Daud, Ro-
meu Fernandes,
Bandeira n-

tes e Seus Melo-
dicos.

? Brandfio Filho
está entre a Na-
cional e as emis-
soras do Sr. Vi-
tor Costa. Sabe-
•se que dlflcilmen-
te renovará o seu
contrato com a
Tupi.

RÁDIO-ESCUTA

DISCOS VOADORES
GRANDE LIQUIDAÇÃO DE DISCOS

Milhares de discos «Long-Play», clássicos e popula-res, a pregos reduzidíssimos. Eis a realidade:
12 polegadas  CrS 200,0010 polegadas  Ci* 120,00Discos de 78 rotagi.es, a partir de Cr$ 10,00

0 MERCADO DOS DISCOS
RUA SAO JOSÉ, 80, LOJA — TEL.: 424747

Fragmentos
Wn|IM_IMt •» t* ¦__ -» * J

i. .ia neiidii <<_iiddn i<m njmi¦'mil» o du,iiiii.-iitaiio ..iu
Iííh VerilK», ivuli..tvm. dn
ilm-ililiniUl'Ulu lUllmio 4il__.it
(••_|imi« NhihiIoIhiiii, «Ir*
-'"- llim i" .litillii. «Ih Mmlhl.-.
Ia. O iM.in|itt.cnUi vIiimnIh
r-iNllMiu uniu nhr> iIm umu
llldllH, IM.-IIlIlldH im i-'.-.ii\«i

de Chiiiidn de MA», num re-
fcreinli» popular rimlUndii
em iiiTiim, imiiiUiii om ni,-.»
o detentora dn iiiiih.Aii lum-
m-u pur» loliirliln, IkiiuI.
incnl-i uo 1-V.ii.nI iln «mi
iu». O lllmii rutriiU, com
«'XlraordliiArlii vlKiir, iminii-
KCIIH llll Itl-UNll, llll SOIllllli,
llllllimiu ti H''IIKII__ll'il, poli.-iiail Owpurti «Niipoln.mii»
saiu uoiii dois uoiii|Hiiilii<lr«iN
d» l-ulilu, dali pusMiu paru u
Ci-ará, N«>Kiilii |ims 8. I'mi-
In, Kln de Janeiro, an Cata-
ralai* do Iirtiauu, os «arlin.

|iiw de Mato (-i-iMno, voltou
para o NordeMo relralaiidn
om rvtlraníra, depois para o
Alio do Paraguai, • AniaaA-
nhs, o I_airo Tltlcaia, no IV
ru, omlii filmou um
ntrflto na tribo Almara

ti
CAYATTE, o grande ren-

llzndor de -Somos Todos
AHHiiHsInos» e «O Direito de
Matar», voltará às nossas
telas brevemente, para apre
sentar uma dc suas obras
inaiii importantes: o filme
-Autos do Dilúvio», Essa
película foi Idealizada pelofamoso diretor, por ocasiAo
da deflagração da guerrada Coréia, quando na Fran
ça, segundo éle mesmo in
forma, houve a Impressa"
de que seria deflagrada a
terceira guerra mundial.
Cnyatte focaliza no filme o
problema da juventude do
apos-guerra, aquela juventu-de que trilhou os caminhos
da delinqüência, sob os efei-
tos da hecatombe de 1939-•45. E' um filme dos mais
expressivos da clncmatogra-
fia francesa c que deve ser
visto. Na França o filme
ficou preso pela censura, em
virtude da açflo dos círculos
reacionários, mas o protestodos intelectuais e dos estu-
dantes venceu a manobra
obscurantista e retrógrada.
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FREVO — Desenho do jovem artista pernambucano Wilton
do Souza da Sociedade do Arte Moderna do Recife

¦_____»

niti ..mis lIO.fi:, no Teu*
li» lllval, ãs 'II hinii., umU
uniu upreNiMitugAo tln «Mu-
lher de ItrlKR». di< 1'edro
IIIimU, com Aid» (Urrldo,
Aiiinlili» AIoiiIkI, lilBiue ltu-
iha, «liiiidliiiin I1'IIlio o
•mirou, A illrs-vAo «*¦ dn Uo-
luri(i'H Cninlnlin. «.Mulher d-*
Hiiliii- Icm llll-NÍi'N «Im IV
dro llliirh, liileipri-Udii pnlll
kuii d» Nollllio Trlnilaile. Os
Om . liign-HNim poiloni sor ad*
•iiiIrliliiN, • partir dn melo-
¦diu, na hlllittcrl» do Tualro
Rival «liiInlnlrliB, An Ifl
liuiiis, haverá a primeira
voi-piTiil a pregou populareih

0 TEATRO DE ARENA,
do SAo Paulo, Já comuçou os
eiiNiilos do «A Escola de Ma-
ridos», do Mollôre. Substl-
tuln., no cartaz a poça «Ro-
nu dos Ventos».

«O HOMKAI R AH AR-
MAN», do George Bernard
Hlmvv, Nerá levado à c«im no
Teatro Meoanlsado de Qul-
luiniliiha, pelo «Pequeno
Teatro de Comédia», tendo
no elenco, entre outro»: Lil-
niana 1'eottu, Geroy Camar-
un o Maurício Lõilniky. Che-
ga-miM a noMola, agora, de
i|iiu em Slo Paulo «asa peça
trailuilda por Raymundo
Alagalhle» JAnkir seri mon-
lada pelo grupo de amado-
res do Clube TertuNa, sob a
dlreçío do K. N. Charata-k-
rlf.

í

OSCAR N1MTZOV1TCH
Informa que Sandro Polônio
e Maria Delia Costa váo
aprenentar no público cario-
ca «O Canto da Cutóvlu., do
Jean Anouilh e «Uma Pulga
Atrás da Orelha», de Fcydeu.

^B||BB_SI^Svy^^^____^B ^^^

FARTES PLÁSTICAS

f ELETRICISTA
I RADIO-TÉCNICO
i1 Executa-»» «ervl.o* a doml-
g rlllo. Ittcudo» para Canlmlro.
£ Telnfonei: 91-stso e 4.:.91.

^smmmstmmsmmmmmmà

innlalackrt slélrioai hldr»u-
llrai — OA» e ««(Ale.
Lauro Landulpho

Mas.alh.-es
IReRistraúol

Rua Caruaru nr «64, e/ S.«Pt. 102 — Telafoaa: S8-S828

COMPRE
DIRETAMENTE E
SAIA GANHANDO

Cuecas, Cr? 180,00 a dúila;
çnmlsus bruncu em excenclunul
Trlrullne « Cr5 180,00 e Cr»iriO.no. nua eu Aiíftndugu, ai»,1» andar. Rua viate do Abril, 7.loja. CONH-.i.VOES A.MAURV.

Portinari e o Aniversário
dc Batatais

O POVO DE BATATAIS comemorou festivamente o
do 116 aniversário de sua cidade. E o centro dessas comemo-
rações foi a inauguração solene na matriz local das 14 te-
Ias em que Cândido Portinari, o grande pintor brasileiro,
reproduz as cenas da Via Sacra. Como estão lembrados os
leitores a realização desses trabalhos c de algumas outras
tolas para o mesmo templo revestiu-se de um caráter algo
fora do comum. Em primeiro lugar, como destacamos na
oportunidade, as telas foram doadas à igreja pelo próprio
povo. Um curioso contrato entre a comlssAo encarregada dos
festejos e o pintor foi assinado, figurando neste documento
o valor de cada uma das peças de arte como Igual a 1 cru-
zciro. Na verdade o pintor recebeu uma quantia razoável,
resultado da contribuição voluntária da população.

Desta vez, segundo Informa a imprensa paulista, a so-
lenidade não contou com a presença de personalidades do
mundo artístico e apenas alguns jornalistas estavam pre-sentes. Mas a população locai enchia a igreja, era o seu pin-tor que enriquecia o patrimônio do municipio com sua arte
magnífica, atendendo ao convite do próprio povo.Um detalhe curioso diz respeito ao sermüo pronunciado
pelo Arcebispo que íoi a Batatais para o ato. O sacerdote
teve palavras de compreensão para com a arte moderna.
Referindo-se a Portinari tratou-o de .mestre» c disse que assuas telas embelezavam e enriqueciam a Matriz.

Com estes trabalhos, dc execuçAo preciosa, Cândido
Portinari associou-se à alegria do povo de Batatais pela pas-sagem de mais um aniversário de íundaçSo de sua cidade.

Pensão
do Papai

A mí-lhor pwiil» da O**»..
oak-JU-. Auai* ¦ mn

Bob Ronald de
Carvalho, 74.
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0 T.B.C. Contrata
a PREBBNQA do Teatro Brasileiro de Oomddla no mn

do Janeiro à ultttmimtn salulari velo (n/lllítioicir lorlemenlt
o mino teatral «o sentido du qua a* equlin» pitiHHsiunm,
apurassem o* ospelditulo» a serem dado» ao público, Sdu i
nüo nossa» companhia» negligenciem vm suu» upretenta-
voe» ma» ninguém ;««'" negar qua a »oma de exjierlineUu
do T.B.O, 6 grando o da valor Inosílmiltel. Uma coi«,
pelo mino», ndo su podo iwuai". á a melhor oruanltuçüo
teatral quu conhecemos, no liru»il.

Mu», mio pretendemos desenvolver a* u„i,,,, ,im lfl
teaiiem no sentido quu vínhamos, Queremo», liojn, restai-
lar que o Teatro llra»llelro de Comédia veio aproveitar
muita «entd daqui do Rio em teu» espetdoulpa. Em "Selt
Personagens em Busca da um Autor", do hulgl Plraiidcí/o,
contrataram mal» do trinta elemento» da cena carioca poru
coniwr o espetáculo. Paru a pei;a em enrtiit — ••1'uM \;-.
lho", de Abílio Pereira da Almeida — foram buscar /_iut,,
Barreto Leito, T. '/.aiwitu e Fernanda Oesar,

LUIZA BARRETO LEITE ji è muito conhecida ,t,
nossa platéia E' muito aplaudida. Bcu* dado* blogrdfkot
ido fisle»;"Bacharel em Direito. Jornalista, professora de arte
dramática. Em 1U3H ffis pirte do grupo fundador « organl-
dor do» "Comediantes", onde se manteve atá Illll, In.crnro
íaiK/o todo» os gêneros ti qualidade* de pípCls, Em HM4
ostrcon tio pro/issloim/isiiio ao _«>_ do Dulcina da Moralt,
Depois trabalhou eom Blbl Ferreira o llenriotte ilforlncuu,
soiii/ii'0 om papéis do primeira categoria. Mus sua con»-
tuncla om teatro tom sido no» grupo» axpnrimcntnisj tfoi
ii.tinios mios íciu-so dedicado, quttto exclusivamente, a cn-
tinar teatro".

T. l&ANOTTA d natural do Rio Orando do Bul, ornln
»o Iniciou como amador, no Teatro Etcola do Pelotas. Em
19-lü reio i-ora o Rio o aqui levo ojmrtunidado de fazer ;*ir.
to do eloneo do Teatro do Estudante o, dc}Kils, como pro-
fissional, no Teatro dos Doso trabalhando, então, nas ie-
quintes peças: "Arlequim, Servidor de Doit Amos", "Tra

gèdia em Nova Iorque" e "Simbita a o Dragfio".
FERNANDO CEZAR — Estreou no T. E. em 1919.

Estudou 3 ano* na Escola do Arte Dramática, Ropraentwt
autores como Bhakeepcuro, Tehekhov, Bójoclcs, etc. Cum
Paschoal Cario* Magno percorreu quase todo o Brasil,
representando e dirigindo a parto infantil do Teatro do
Estudante,

No ano passado, passou à categoria de diretor, tendo
tob sua responsabilidade "Um Homem Sem Sorte", de lli*
rolt Carneiro dc Miranda. Trabalhou com Silveira Sam
paio cm "Deu Frcud Contra" o "Flagrante* do Rio".

MILTON DE MORAES EMI.KV

ÓCULOS
O MD dinheiro valerA o

ilôbro, «f mandar aviar ¦
«ua receita nu ATIVA ÍRIS.
Sumo» altamente e»p*clallia-
doa, com UViilcon 0 oficina
A. nua» orilen». Kua Vincou-
dn do 1'lraja, 141, Ipanema.
(Junto k Praça Oen. Osório)
— ÓTICA IKIS.
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PEDREIRO E PINTOR
Colocactes de taco», azulei-
jus, conseito» de telhados,
linípczu do culxu dágua e
In .tiil-ulr» do pi-i» e lavaln-
rins, ele. OHCAMKNTO (IIIA-
Tis — Iterndo» pelo lelefn-
ne: 30-57IN n ..(1-1520, para

J. IlatlRta.

CIRCULARA' EM JUNHO, em Paris, a primeira ediçãofrancesa de «Os Subterrâneos da Liberdade.. Os editores dou timo romance de Jorge Amado (Les Edlteurs Français Reu-nis) iniciaram a propaganda da edição, salientando que a mes-ma trará doze xilogravuras da artif-ta brasileira Renina Katz-

Nova Editora na Bahia

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBRIRO,
88 - L« and. — sala I

TEL.I 43-0092
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MARIA DELLA COSTA, retirou-se do palco, forçada n
tratar da saúde abalada com o grande esforço para erguero seu teatro em S. Paulo. A excelente atriz concedeu uniuentrevista à IMPRENSA POPULAR que será publicada em

nossa página feminina do próximo domingo

0 O MOVIMENTO EDITORIAL, em pie-na ascensão, reflete-se nos Estados. No-ticiamos, dias atrás, a fundação de uma ca-sa editora em Caxias, E. do Rio, para aedição de obras sôbre a luta pela paz mun-dial. De Salvador um despacho da IntorPress informa a instalação ali de uma novaeditora possuindo inclusive gráfica própria,com interessante programa de publicação dcromances. O primeiro lançamento da novaeditora será feito em junho próximo e o ti-tulo escolhido é o do romance «Os Indo-máveis>, de Boris Gorbatov, autor soviéticodetentor do Prêmio Stálin de Literatura.

0 ESTA MESMA editora será responsável
pela publicação da novela «Corta-Bra-

ço», de Arlovaldo Matos, cujo tema recordaa fundação de um novo bairro da capitalbaiana e a luta dos jornais da imprensa po-pular em apoio das reivindicações da popu-lação.

LIVROS
USADOS

Compramos avulsos e
bibliotecas. Pagamos
bem. Atendemos a do-
micílio. Rua São José,
80, loja, tel.: 42-4747.

£ AINDA ESTA SEMANA estará nosbalcões das livrarias o 10.» volume dacoleção «Romances do Povo», da EditorialVitória Ltda. Trata-se, como informamos an-teriormente, de «Espartaco», famoso roman-ce do autor norte-americano Howard Fast(«Fronteira de Fogo», «O Caminho da Liber-dade», «Nossos Gloriosos Irmãos»).

0 NOS ESTADOS UNIDOS bate todos osrecordes de venda o livro «Falso Teste-munho», do delator a serviço do FBI e dosenador Mc Carthy, Henry Matusow. Ape-sar das tentativas de proibição do laníjamen-to deste livro que é uma verdadeira bomba,os norte-americanos consomem rapidamentea primeira tiragem da obra que revela osmétodos dos «witch-hunters» do maccarthys-mo ianque.
_.. A.

MARCOS
ALFAIATE — Agora na Rua
Ncrvdl de Gouvêa, 91, nu Es-tacào da Quintino Bocaiúva.

ROIIPAS
À CRÉDITO

CAMISARIA — ALFAIA-
TARIA _ ARTIGOS PA- t
RA HOMENS - CON

FECÇÕES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Trei» de Maio, Vt
Sala 932 - Edifício
DARK ___. lei. 82-6588

ft

Coleção
ROMANCES DO

IÃNÇA O SEU

10=volume í

•Musica
A Fabricação de Instrumentos Musicai

TODO SABIDO
SABE QUE

AMAURV 6 o Rei dos Blu-
soes. Rua da Alfândega, 318,
1» andar e Kua Vlnts de Abril,
7 — loja. Junto à Praça da Re-
púbUca.
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A RICA cultura e a longa*•* tradição musical daTchecoslováquia apoia-se nafabricação tradicional deinstrumentos de música. Aeducação musical, junto comconhecimentos técnicos e
profissionais tornaram-se au-

NERVOSOS
¦MHHMNMNMIWMM-m)
ü-i-nimo. __.*-
fftistto. Fobias. In-

Am v—_-__¦ . ., *&nia- Irritabaiia-
%tlJZ^%}imo'J. B0*******» do inferioridade m tmteawrança, laeta» de fracomio. Esgotamento. Dificuldade*t^un,V,Ji°Fi^!iJ!r.fn mulher. TRATAMENTO MB-PBOIAUZADO DOB DISTÚRBIOS NBUMTIOOB
CLINICA PSICOLÓGICA
> U 13 • U !¦ U . -XtftaiMBte

R. ÁLVARO ALVIM, 21 -
13* AND. — THL.I BMM6

Dr. J. Grabois
Jf-mbro da "Bootetv
for the PtMohoto»
eal Btuáy o/ Booial
Iteuetf - O.M.A.

_¦,,""_,,..._ mktWÊsmm mm mem

Quebrou Sua Dentadura ?
Consertos im 1"» minutos, Todo tratamento espr*-
ciiiliiado «-in prótese, por preços populares. Dr.
WANDERLEY. Kua raraíba, 7, 1" and. — Praça

da Bandeira — Telefone: 48-8785

xlllares naturais valiosos
dos técnicos e operários quefabricam instrumentos dc
música de qualidades deve-
ras excelentes.

Em primeiro lugar fabri-
cam-se instrumentos de cor-
das, quer se trate de violi-
nos fabricados segundo os
modelos célebres de Stradl-
varlus, Amatl, Gaspar da
Saio e outros ou de violas
ou violoncelos, em execução
para mestres ou estudantes
de música. Um rico sorti-
mento há igualmente em
contrabaixos e guitar-ras, desde as de contraplaca-
do de baixo preço, até os
grandes modelos de concer-
to e os modelos chamados
«Gibson».

Os instrumentos de sopro
fabricam-se em toda uma
série de tipos: em latüo, ni-
quelados, prateados ou dou-
rados em banho de ouro,
com mecanismo de pistOes
ou cilindros, adornados de
metal branco e com borda
lngle."i' francesa ou com
aneJ tetal branco, de
fon '.ia ou chata. En-
tre cumentos de sô-
pro i madeira, podemos
mencionar clarinetes, oboés,
fas»*-*, flautas e flautins.

IS
do madeira de granadllho deMoçambique, de bordo ou
de ébano, com chaves pren-sadas ou de metal. Estos
instrumentos fabricam-se emtôdas as qualidades, formas
e tamanhos.

Um cuidado Igual dedica-•se à fabricação de pianos,entre os quais as marcas
Foster, Petroíf, Rossler e
Weinbach gozam da fama
mundial. Os pianos têm umacaixa de ressonância perfei-ta e um mecanismo de cor-
das impecável O seu qua-dro e armação, de execução
Impecável, garantem uma
entonação exata. A êste ra-
mo de produçAo liga-se a fa>bricação de hormônios, pa-ra uso corrente no lar do-mestiço ou para proflssio-nais, podendo estes harmô-
nlos também substituir osorg5os. A construção de 6r-
gáos tem na Tchecoslová-
qula já uma longa tradição— nos últimos 80 anos do
seu desenvolvimento têm si-do construídos quasl 3.500órgãos da famosa marca«Rleger-Kloss», desde osmais simples para exercidos
até os maiores modelos decinco teclados para catedrais
ou salas de concertos.
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ESPARTACO
de Howard Fast

«PARTACO vlvtu para a htimanJâQiitt
, d* todos oi tempos

. ^«-n!.!.^ H0MtM °E VH0*M - •><"•• fOl««>»1 *- «SIM,FOI TEMPERAM O ACONlkolal Oilrowikl V
I — A IA E A NEVE

Fonolio da Caitro,
' — O GÍANDE NORTB 

'
Tlkhon Slomuchkln

I — DONOS OO ORVAIHC.
Jacquai Roumoln

t - ?CHAPAIEV
Dmllrl Furmano«.

» — A COIHEITA
Oollna Nlkolal«vff\

• — A TEMPESTADE . Vol. »
Vila Ehiembuij

» - A TEMPESTADE • Vet.Ill
Vila Ehumbuig

EM TODAS AS LIVRARIAS

Co/eçffo ROMANCES 00 POVO
0,"1*° de JORGE AMADO
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NA ASSEMBLÉIA FRANCESA

Adiado o Debate da
interpelação Sôbre o Sarre

Bevan Continuará no Partido Trabalhista
A Comissão Executiva decidiu negar a cxcIiihíÍo daquele parlamentar

PAUIS. 33 (AFP) •• Por
:un vntns "niiiii 278 sôbre.
ílOII votai,H'-, n Atutumliloln
Nmüiiiiiil doeldlu lioju adinr
parn .'li* ilo conflito u (Uhcuh*
silo in* uniu miei pcliiçíin do
Pleito ilu Clmmbrun ipro>
(•rüimliítn) -iiiiri' a iiuoiitfto
kiiriviiKt'.

O Sr. do Cliiiiibrun mon-
iiuniiia, cm iipolu du licii
pcdldu. «cinco pontos dc
com radicai i entre n Krança
0 n A ir ni. >n Im Ocidental «6-
hic esto queslAu.» ü ncórilii
íiaiicoalcniílii nobre o Sar-
re (declarara prlnclpalmcn-
te o IVptitndo progressista,)
comporta o reconhecimento,
inda República Federai, da
«iiiinçao privilegiada cia
Trança no Sarro; ora,
das recentes declarações de
Adenauer ressalta que o Oo-
verno ttlemBo nfto reconhe*
ce estn siiuaçilii privilegia-
do. nem a termo, nem de
Imediato.

Jarqiies Vcndroux, em no*

mo doa republicano* social*-),
evocara •»« declarações
equívocas que sucedem as
decepções • as ooutisill-
«,'fli'H> o em iiiiiik' dos rocIh-
iIhiiih, Daniel Mayer rcclB'
mara «a clareia»! «A Fran*
«a deve dizer quo nfto ocoi-
ta nenhuma Interprctoçfto
da Convenção do '.'.'l do ou-
tubro>. IAcordos do 1'orls).

As pnrgunlns relativas Ah
divergências de lnlen>ret«-
Cito entre Paris e Donn
quanto a gnraiitln aiiRlosa-
xônlcn, Edgar Kaure rcRpon-
dcrai «Falouse do gorai!,
tias, mas nôs nfto aceitamos
tim sistema que nos conduz
ao «referondum*». Como pe*
dlr garantias contra a opl-
nlfto snrrcnsc?»

Finalmente, «• mediante
um apelo do Presidente do
Conselho, a Assembléia accl-
tou o adiamento do debate
sobre o pedido de Interpela-
çflo de Chambrun para a pró-
xlma terça-feira.

LONDRES, 23 (AKP) — O Comitê Executivo do
Pnrtltio Trabalhista decidiu manter no partido o Br.
A iieii riu Ile vim.

A VOTAÇÃO
LONDItKS, 38 (AFP) -

enquanto que na semana
passada n grupo parlamcn-
tar trabalhista excluía o Sr.
Aneurln llovan pur 141 vo-
tos contra 112. o Comlto
Executivo Nacional do Par*
tldn resolveu, hoje do ma-
nhfl, mnntMo no Partido
por 1*1 votos contra 13, nfto
tendo o Presldento tomado
parto na vataçfto.

Dc uma nemaiui parn ou-
trn o clima político da Orft-
• iireianhii, com ofollo, mo-
dideou-so conslderfcvülmcn-
te. Se os inimigos do Sr. lie-
van — o ex-Chanceler do
Erário llugli Gnltskell i\
frente — renovaram hoje de.
inanhft a sua tentativa, nAo
foram acompanhados. Bevan
contava, no entanto, propor-
clonalmento, com menos por

SAIGON EMPE DEGUERRA
Ngo Dinh Diem insiste na defesa dos planos norte-americanos

SAIGON, 23 (AFP) — O
Conselho dos Ministros, reu-
ulilo onlem à tarde pelo Pre*
bldento Ngo Dinh Dlem, exa-
minou durante mais de duas
horas a sltuaçfto criada pelo
ultlmniurn» das seitas. Os

Ministros de Estado e o Ge*
nernl Tran Van Sdal, Coman*
dante em chefe das forcas
cnodaístns nAo assistiram, a
ê.sse conselho, assim como
tampouco seus colegas Hoa
H,io e os caodaistas que res-
pondem por sela pastas, en*
tre as quais a de economia
nacional e a de informaçfto,
e que 1180 atenderam à con-
vocaçAo do Presidente do
Conselho.

Apôs ter descrito a ação
de seu Governo, o Chefe de
Governo precisou sua posl*
cão com relação às seitas.

REUNIÃO
DOS QUATRO

GRANDES
BOSTON, 23 (AFP) —

O jornal "The Chrlstlan
Science Monitor", escreve
hoje que se espera seja rea-
lizada uma conferência doa
Min.stros das Relações Ex-
teriores dos Quatro Grandes,
em junho, em São Francis-
co, sob os auspícios das Na*
ções Unidas.

Em artigo de seu corres-
pondente nas Nações Uni-
cias, diz o jornal'-"Se a reunão fôr coroB-
da de êxito espera-se que pre*
parará o caminho para uma
"reunião em escala mais ele-
vada", entre os chefes de
Estado das 4 Potências".

E prossegue o jornal:"O Secretário-Geral das
Nações Unidas, Sr. Dag
Mnmmarskjold, está envian-
do convíes nos Ministros
dns Relações Exteriores das
fiü nações-membros da ONU,
para que assistam às sessões
do 10.° aniversário da cria-
ção das Nações Unidas, a se-
rem realzadas de 20 a 26 ae
junho, em São Francisco.

Há boas razões parn se
crer que grande número
dentre eles, inclusive os 4
Grandes, aceitem o convite".

Ressaltou a seguir dois
pontos nos quais acha que
nAo é permitido transigir,
ou sejam:

— A necessidade dc Im-
por um único exército colo-
cado sob um mm ando únl*
co. (N. R. — CondlçAo lm*
posta pelo Governo amerlea-
no para conceder «auxilio».)

— A renúncia dns seitas
aos privilégios que se con-
cederam favorecidas por clr-
cunstàncias provenientes da
guerra, principalmente o di-
reito de recolher taxas c im-
postos.

O Conselho estudou cm se*
gulda as medidas que deviam
ser estabelecidas para en-
frentar qualquer eventual.-
dade. A esse respeito, to*
mou várias disposições de
onlem militar que o Esta-
do-Malor-Qeral estaria en*
carregado de pôr em exc-
cuçSo.

MEDIDAS MILITARES
SAIGON. 23 (AFP) — Fo

ram adotadas em Salgon pro.
vldências pelo Govírno Ngo
Dinh Dlem para enfrentar
qualquer eventualidade) ao ex-
pirar o prazo fixado no «ul-
tiiratum» das Seitas, que foi
entregue na última segunda-
-feira e pedia a constituição
de um novo Governo dentro
do prazo de cinco dins.

Notlcla-Be em boa fonte
que dois batalhões de pára-
•quedistas foram chamados
para reforçar a Capital do
Viet-Nam (do Sul) e que co-
meçou ontem à noite a apll.
cação do novo dispositivo de
segurança. Ontem k noite mil
soldados do Exército nacio-
nal desfilaram nesta cidade
em pé de guerra. Acredita-
•se saber que esses homens
representavam a metade das
forças supletivas emung*> «bl-
co de sombrinha» trazidas

há uma seiruna da região dc
riuitiilei c envlndas paru o
campo de Instrução do Quan-
tre, situado n oitenta «pillô-
metros dn Knigon,

CUBA VENDE
SUA PRODUÇÃO

DE MELAÇO

lidaria* uo selo du Comlto
Kxi'1'iillvii ilii que nu Urupo
Pnrlnmcnlnr. Argumonta-M
quo forom os (Hiatos — po*
ilerAu ser fundados — da
brevu renúncia de 8lr Wlns-
ton Churchlll, renúncia quo
seria seguida pela colocaçAo
do atual Parlamento peron-
te o corpo eleitoral, que ho-
je salvaram o Sr. Revan.

— A rcunIAu do «Comitê»
terminou As 18 horas o 20
minutos. O cx-Prlmelro-MI-
nlstro o adversário do De-
van, Sr. Cloment Attlce, foi
o primeiro a deixar o local,
mas so recusou n qualquer
declaração. Pouco depois,
sala o Sr. Tom Drlbcrg. oml-
go do Ilovan, sem conter
um umplo sorriso. Imedla-
tumente começou a se es-
palhar a noticia da dccIsAo
do Comitê: Bevan nAo fora
excluído. A noticia logo do-
pois teve confirmação. O Co-
mltô resolveu quo Bevan
compareça brevemente pe*
rante uma subcomlssAo de
8 membros, que examinará
a situação. Sua composiçAo
ncrà a seguinte: Clcmcnt
Attlce, líder do Grupo Par-
lamentar Trabalhista e ex-
•Primeiro-Mlnlstro; Senhora
Edith Summersklll, Presi-
dente do Partido; Peroy,
slndieallatu; Hugh Galtskill,
ex-MinJsti-o dos Finanças
James Griffiths, ex-MInlstro
das Colônias; Bárbara Cas-
tle, Deputado; e os sindica-
listas Jack Cooper e James
Haworth.

I
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DESTRUIÇÃO VANDALICA
DAS ILHAS TACHEN

Na-
comitê opresentará seu re-
latiu in ao Executivo
cional».

80I.IDARIEDADB

LONDRES, 23 {AFP) —
O Sindicato dos Operários
Mecânicos, que conta com
900.000 membros, — decidiu
apoiar o Sr. Bevan.

Vamon HHur i
ArmrtN AtômlciiH

WA8II1NGTON, 28 (AFP)
— Em sua entravUia d" ho-
|e Ã Imprensa, o Presidenta
Klsenliower le»o do precisar
«ua cleelnraçfto du janeiro úl-
ilni». na qual dltmern que
nio Bcreilitava que ns armas
atômicas seriam utllUadiis
num conflito «menor». Com
efeito, um Jornalista lhe p»i ¦

Juntou 
so nio havia contra*

icáo de Janeiro • outra se*
gundo a qual êle n&o via rn-
sio pn«n que a« armai* "lê-
micas n|o foliem emprega-
das. do mesmo modo qun um
obus.

O Persldents Elsenhowcr
salientou, entlo, que por con-
fllto «menor» ôlo entendia
uma «ocBo de policia».

Elienhower prosseguiu de-
rimando que numa guerra,
tmllltarc), nfio via por que o
grando ou pequena, se o cm-
prego daa armas ntômicas
pode ser limitado a objetivos
que qualifica de «grande ex-
iilomiin nfio poderia ser uti-
lizod».
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ASPECTO TÍPICO das destrulçlics levadas a

caba pelas torças de Chiang Kal Sliek antes de
sc retirarem das Ilhas Tachen. — (Foto 8IN IIUA dia-

trlbuida pola INTER PRESS)

NOVA IORQUE, 23 —
(Agência Nacional — S1NB)
— Cuba vendeu antecipada-
mente 79.500.000 calões dc
sua produção de melaço de
açúcar do corrente ano aos
destlladores e outro» con-
sumidores, ao preço de 7,8
cents o galào, FOB„ infor*
ma um correaondente de
«Wall Street Journal», assi-
nalando que esta quantida-
de representa Importante
parte da produção prevista.

Cuba reservou 
110.000.000 galões para con-
sumo local, sendo-lhe tal*
vez possível dispor mais tar*
de dc 20.000.000 de galões
adicionais para exportaçAo.

Como fêz no ano passado,
além desse melaço obtido
diretamente da manufatura
do açúcar, Cuba produzirá
também outro tipo de mela-
ço obtido diretamente da ca-
na. fcsto melaço de cana se-
rá produzido com os exce-
dentes de cana de açúcar,
depois de encerrado o ciclo
anual do açúcar,

No ano passado, Cuba
vendeu todas as suas reser-
vas exportáveis de melaço
de açúcar em março, num
total de 140.500.000 galões,
a dois preços. O melaço para
ra a manufatura do álcool
obteve 7,8 cents o galão, en-
quanto o usado para forra-
gem e outros fins foi vendi-
do a 8,5 cents o galfto.

DERROTA DOS
INIMIGOS DE BEVAN

LONDRES. 23 (AFP) —
A declsfio tomada hoje de
manlift pelo Comitê Execu-
tivo Nacional do Partido
Trabalhista significa prátl-
camente que os partidários
da exclusão do Sr. Aneurln
Bevan nAo obtiveram ganho
de causa.

O Sr. Bevan deverá com-
parecer perante uma subco-
missão onde, em 8 membros,
somente contará com uma
simpatizante declarada: a
Sra. Bárbara Castle, e no mi-
nimo com três inimigos cer-
tos: a Dra. Edith Summers-
kill. o Sr. Hugh Galtskcll e
o representante do Sindica-
to dos Empregados Municl-
pais, Sr. Jack Cooper.

Mas essa subcomlssAo nAo
terá dc votar a favor ou con-
tra a exclusBo mas apresen-
tar somente um relatório ao
Comitê Executivo, depois de
ter ouvido Bevan e obtido
dele as garantias, quanto a
sua atitude futura no inte-
rior do Partido.

Depois de suas delibera-
ções, o Comitê aprovou a
moçAo seguinte: «Um Co-
mltê especial do Executivo
nacional será nomeado para
interrogar o Sr. Aneurin
Bevan a fim de obter goran-
tias de sua parte concernen-
tes a sua conduta futura co-
mo membro do Partido. O

FAURE PEDE
PODERES ESPECIAIS

REAFIRMA 0 EGITO

Inaceitável o Pacto Turco-Iraqueano
CAIRO, J3 (ATP) — "Em

nome do meu Governo re-
pito que o Egito jamais pen-
sou e jamais pensará em
mudar sua política para com
os paises árabes. Essa poli-

PEQUENOS AJNÜNCIOS
0FEXECE4E

VENDO terreno com 10.SOU
metros quadrados, na Estrada
Nlteról-KrlburEo. n Cr* 8.SO o
metro quudrndo. Tjatar^pelo
tel.i -iB-BSli) - Sr-, Adelino, oa
Si rtuu Hermeneglldo de Bar-
fas, «3 — Gloria — Cota IX
Luiza.

TEIÍRENO EM ANCHIETA ¦*-
Vende-se 0 Rua Sargento Al-
res Dius, lunto ao n" 11. Preço:
CrS 45.000,00 Tratar com José-
ílna, a Rua Irene, 21 — TeLt
3U-2882.

rEKKENO em Va* Wbo. «aa
Vaz, 120 (Vaz Liobo) medindo
10x30 Preço à vista: CrS
60.000.00. <9>

AJUDANTE PRATICO de Ser-
ralhelro para trabalhar em ofi-
cina metalúrgica, recados pura
Jorge Vieira pelo tel.: 43-1808,
diariamente.

SITIO — Vendo na quarta e»-
tacão uclma de Nova Iguuou
(Engenheiro Pedreira) com 3U0
pês de taranlelras e mais 20 pés
de fruteiras diferentes e com
água nascente. Casa com 50 ms.
quadrados. SSo ao todo •.-••*
10.000 metros quadrados, prúxl-
mo â estaçS.o. Tratar com o
proprietário à Rua Baroncsu de
Urugualanu, 129, upt. 201, com
o Sr. Domingos. Uns de Vascon-
celoi. Recaaoi pelo toi.t 29-4907.

COMPAN HE1RO, aprenda a
dirigir. Profissional CrJ 1.B00.TO.
Leve este anúncio a Rua do U-
vramento, l*4-

PASSA-SE um apartamento
com dois quartoB, sala,:, coti-
nnu, oannelro. Ureu, tanque.
Com duas saldas, andai'térreo.
Sòmenle a ouera ficar com pe-
quena mobília. 1'ratar à Rua
ilhlracl. «22 apt. s. 130 «'» »*¦
oados o domingos. HlglenMIU.
aoriãucessu Neijôcio urgente.

Tratar

VENDE-Sü uma t'Çe8ra«»
completa, sendo ao todo sete
máquinas. Tipos o formas^ Pra-
ca da Harmonlu, 830.
eom o Sr. Orlando.

PASSA-SE contrato de um ter*
remo eom uma útlrna mela-âgua,
no «:Jurcllm l de Abril», a Rua
1 lute ü - Estactio do Patlên-
,Via - Rumai de SU. OrM. Tra-
tar no luoul com D. ANTON1A.

IPANEMA - Aluga-se uma
oasa de madeira ou vende-se pe-
Ia importunem de Cr$ 12.000.1X).
Sito k Rua Teixeira de Mello,
105, fundo». Tratnr com D. Al-
ilri. KICU nu Praça Gal- OzOrlo.

CHEVROLET. Vendo por Cr$
40.000.00. l*'utar A Rua «JL""»-*1
Argolío, 224. eom o Sr. BÜtlpo.
Mouêlo 19315 Umouslne.
único. Sfio Junuârlo.

SAO OON VALO - Niterói. -
Vendo uma esquina com l.OSU
metros Qú'»0"do''.,it,r*?lí'i,?,re*
feitura. Preço: Cr5 100.000,00 a
vista, tratar eom o proprietário,
à Rua Baronesa do Urugualuno,
125, apt. 201. Lins do Vascon-
calos, com o Sr. Domingos de
Souza, no D. Federal, ou com o
Sr. Onofre, na Barra da Tijuco,
no Bar do Osvaldo.

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

MOçu. datilografa, oferece-se.
Tratar na sucursal da IMPREN-
SA POPULAR. Rua Vise. Uru-
jlial, 464. a/ 108 - NITERÓI

VENDO TERRENO - çom «18
mim» auudradus nu Estrada

Soledade, U,
com Murilo.

em Duque de Ça*oelo tal. «M^j

BARRA OA 1'UUÜA. Venao
dois lotea medindo «i*MX «n
ruu oflclallxada. com Ur. >*ro-
curar o «r. Onutre no Bar do
Osvaldo. Preço de ead» luto:
Cr$ UO.000,00 a vista. Os lote»
sao próximos * escola. 12)

Preço

TERRENO no Distrito í"e-
deral, sem entradu c sem luros,
Srôximo à ostucfto, Rua eom
melo-ílu, esgoto, Escola PuOIlçu,
local bastuiitc povoudu a partir
do Cr* 47n,00 mensais. Acre-
sente «*>*te unünclo ajie duri di-
reito â promessa desvenda gra-
tu ta. 1'rutai com José Cunha,
no escritório Vila Sagres, na
Èstucao de Paciência, ramal do
Santa Cruz, nos sábados e do-
mlngos. ou recados pelo teleío-
ne: 2S-U52Í1. ,' 

VENOB-Sb uni vestido de nol-
..manequim 44. Tel^SS-íbDO.

Ui m BWBO KIDBAUÚW. •*-
,.xeiui« ie s»r»icosji-domtóno.
Recados: Av Manoel Ouart»,
SiO Ntlo Dliu _ 

«p»

moca com 23 inosvde Wajjê..... rum pratica
CAKÊ EXPRES-

PINTURAó decoraoOe» e re-
formas em apurtumento» e edl-
flcios, etc. Plntamus automôvolB,
geludeiras e correlato». Orça*
mentos sem compromissos,
cado» para tel.; 2H-3039.

Ro-

tica é baseada numa fran-
ca solidariedado árabe e na
relolçõo dos pactos estran-
gelros de fôdas as espécies",
declarou o Major Salah Sa-
lem, MinlBtro Egípcio da
Orientação Nacional, desmen-
tlndo vigorosamente, numa
mensagem difund'da pelo
rádio, as palavras que Uie
havia atribuído uma agfín-
cia de Imprensa estrangeira.
Essa agência teria dito que
doravante o Egito considera-
va aceitável, sob certas re-
servas, o pacto turco-lra.
queano."Essa afirmação é uma ín-
sensatez completa. O Egito
é contrário a esse pacto nBo
por um gesfo irrefletido.
Mas porque êle destról a so-
lidarietfade árabe, arruina
a político dos governos ara-
bes e desvia os árabes de
seus objetivos e de seus
próprio» Interesses, especial-
mente na zona árabe que
ainda nâo foi atendida em
sua aspiração a uma liber-
dade completa", disse o Ma-
jor Salah Salem.

GREVE DE
MINEIROS
DO RUHR

DUSSELDOllP, 23 (AFP)
— Os mineiros do Ruhr pro-
nunciaram-se a favor da' gre-
ve, na proporção de 87,7 por
cento, — anuncia o Sindica-
to dos Mineiros em comuni-
cado que apresenta o resul-
tado do referendo organizado
ontem na bacia mineira. São
os aeiruintCB Esses resultados:
Inscritos 405.302; votantes
370.137 (participação eleito-
ral de 93,7 por cento); a f a-
vor da g-vove 355.376 (93,7
por conto dos votnntes e 87,7
por cento dos\ inscritos. Be. i
corda-se que os mineiros re-
clamam o aumento de sala-
rios da ordem do doze por
cento.

O Ministro prosseguiu:"O Egito insiste nas pa*
lavras de sua declaração co-
mum com a Siria. Essa de-
claração foi aceita sem re-
servas pelo Governo da Ará-
bla Saudita. O Egito espera
q,ue a conferência dos Pn-
meiros-Min'stros, que se rea-
Uzará no fim deste mês,
ratificará a unidade comple-
ta, militar, política e econô-
mlca dos paises árabes. Oo
que Imaginam que o Egifo
aceitará que o Pacto Turco*
-Iraqueano venha a ser 11*
gado ao Pacto Árabe, estão
multo enganados. Era pie-
ferível que compreendessem
as realidades".

PAniS, 23 (AFP) — O
(inverno adotou em principio
o projeto dc lei relativo uoa
poderes especiais em mate-
ria econômica e fiscal que
serão pedidos ao 1'nvluineiito
— Indicou o Secretário de
Estado da Presidência do
Conselho, Sr. Jean Medcdn,
aPós o Conselho de Ministros
realizado hoje do manhã. O
lexto desse projeto de lei se-
rá apresentado amanhã à. me-
mi da Assembléia Nacional. 

'

A REUNIÃO DO CONSELHO

PARIS, 23 (AFP) — O
Conselho de Ministros, reu-
nld0 hoje de manhã, ouviu
exposições dos Srs. Edgar
Faure e Antolnc 1'lnay sôbre
a posição do Governo no que
concerne ao debate sôbre os
acc.vdos de Paris no Conse*
lho da República, declarou um
porta-voz do Governo, que
precisou que o Ministro do»
Negócios Estrangeiros havia
acentuado, particularmente a
hora da conclusão das con.
versações íranco-sarrensee.

Em seguida o Conselho ou-
viu uma exposição do Sr.
Pierre Pflmlln, Ministro das
Finanças, cobre os poderes
especiais e aprovou o prtn-
cipio do projeto de lei a esse
respeito, que será apresenta-
do amanhã à Mesa da As-
semblcla Nacional, depois de
aprovado o texto definitivo
por outra reunião do gabi-
nete.

Quatro princípios caracte-
rlzarr. êsso projeto, disse o
porta-voz:

1°) Recondução dou pode*
res especiais até 30 de abril;

2") Extensão do «fcrfalt»
no que concerne a taxa sô-
bre a cifra de negócios,

3') Garantias concedidas
aos contribuintes;

4") Supressão do artigo
83, que será substituído por

medidas que »e incluem no
quadro Kernl do código de
impostos.

Interrogado a respeito do
«jesenvolvlmento daa comer-
saçôea sôbre a sorte das fá*
brlcas Itoechling o porta*-voz do Governo respondeu
que a questão estava cm fu-
se de negociações.
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DE PESCA pertencentes a pescadores das
Ilhas Tachen destruídos pelas forças de Chiang

Kal Shck antes de se retirarem. — (Foto SIN HUA
distribuída pela INTER PRESS)

plano de amai do ho
ITALIANO AOS ESTADOS UNIS

COMISSÃO DE
DESARMAMENTO

LONDRES, 23 (AFP) —
A subcomissão das Nações
Unidas, que estuda o proble-
ma do desarmamento, em
Lancastcr House, rcnUou
hoje uma nova reunido, a
32* da série iniciada no ano
passado.

O Sr. Anthony Nuttlno,
representante britânico, pre*
sidiu à sessão.

Foi marcada nova reunião
para amanhã.

AUMENTO DA «AJUDA»
AMERICANA À GUATEMALA

VENDB-Slil ume pequena tn-
dúitiTa do confecção de roupas,
dispondo de ume pequena loja
para vareio, com, 10 uno» âe
contrato de iocao»o, em Nova
Iguaçu. & Ru» ot4vl0 Terqul-
nft, TL

WASHINGTON, 23 (AFP)
— O Governo dos Estados
Unidos estuda ativamente a
possibilidade de aumentar a
ajuda financeira ao Governo
da Guatemala, segundo so
informa nos círculos compe-
tentes.

A situação econômica da
Guatemala causa preocupa-
ções em Washington e se Ia*
menta que a tomada de pos-
se da administração Castillo
Armas tenha coincidido com
o fracasso da baixa do café
no mercado mundial.

Êssc fato 6 considerado co-
mo a causa principal das dl-
ficuldades econômicas que
sofre atualmente a Guate-
mala.

A «ajuda» financeira con-
cedida à Guatemala pelos
EE.UU. para o ano fiscal de
1955 Importa num total de
6.250,000 dólares, dos quais
3.700,000 dólares de subven-
ção para construção de es-
iradas, 500.000 para o Hos-

pitai Roosevelt e 1.425.000
para assistência técnica.

«O Governo dos EE.UU..
muito deseja ajudar à Gua*
temala a superar suas tllfi-
culdades», declarou ontem
um alto funcionário de Wa*
shlngton, que indicou um
projeto de lei nesse sentido,
podendo ser submetido ao
Congresso num futuro pró*
xlmo.

ROMA, 23 (AFP) — Ne*
nhum resultado concreto é
esperado, nesta capital,
quanto a. viagem que os Srs.
Mário Scelba, Presidente do
Conselho, e Gaetano Marti*
no, Ministro das KelaçOes
Exteriores, se aprontam pa-
ra fazer à América do Nor-
te. Trata-se de uma visita
de amizade, ouve-se repetir
nos meios políticos, por-
quanto nenhum problema
particular se apresenta, nes-
te momento, entre a Itália
e os Estados Unidos.

A Itália aderiu, sem res-
trlçôes, à política de Allan-
ça Atl&ntiea, e houve vota-
ção unânime de todos os
partidos sôbre os acordos de
Paris, com exceção dos co-
munlstas e os socialistas do
Sr. Pletro Nenni. No plano
econômico, não há nenhu-
ma questão que solicite
uma solução urgente e dl-
reta entre os dois países.

O problema das tarifas,
como o da emigração, dei-
xaram de ser, há multo
tempo, compreendidos em
entendimentos diretos, c só
ae pode esperar resolvê-los
no quadro mais vasto da
colaboração Internacional-
Entretanto, há um proble-
ma que será evocado nas
conversações que os politl*
cos Italianos terão em Wa-
shlngton: ê o do petróleo. A
Itália procedeu a pesquisas,
durante dezenas de anos,
quanto a ôsse produto. Os
indícios encontrados no sub-
solo, co ma colaboração dos
técnicos americanos: leva-
ram a que se mostre ciosa
dessa riqueza.

CAPITAIS IANQUES
Certamente, não seria re-

cusada a ajuda do capitais
eitrangeiros para a explora,
ção deesa riqueza, e estão
previstas leis pafa regular e
garantir os investimentos es-

trang-eiros.
Entretanto, essas leis nfio

parece que satisfaçam áque-
les que, no estrangeiro, so-
bretudo na América do Nor-
te, desejariam colocar os seus
capitais nas empresas petro-

liferas. Eis porque é prova-
vel que se Ivate dessa ques-
tão em Washington, com os
Srs. Scelba e Martino.

Do ângulo da política ln-
terna Italiana, a viagem dos
estadistas IttdianoB aos Es-
tados Unidos toma significa,
ção particulur, é certo, prl-
meiran:ene porque o Sr. Scel-
ba não se poderá beneficiar
de circunstâncias análogas
às que fizessem com que o sr.
De Gasperl, dirigindo-se aos
Estados Unidos em 1947, con-
solidasse a tal ponto u sua
situação, que se pôde manter
no poder durante scte anos.
Empenharam-se, nesta Capi-
tal, mesmo nos partidos da
coligação governamental, em
bem mostrar a Washington
que a atual fórmula do Go-
vêrno não poderá durar mui-
to tempo mais, e que pode-
rá ser substituída, quando na-

da, pola eleição do Presidén»
da Repiiblieii, prevista paro o
inicio do maio.

Em corrpeiisação, existe
outro ponto sôbre o qual a
viagem cios Srs. Scelba e
Mnrtino, ambos siciüanos, co-
mo se sabe, poderá ttv resul-
tado positivo: o do apoio mo*
rol, e ' mesmo material, que
os dois eatadlstas poderão
garantir nos partidos, por
parto das impoitantes colo-
nias italianas dos Estados
Unidos, tendo em vista as
eleiçôea • regionais italianas,
na Sicília, em junho vindou-
ro. Visitas dos Jlinstros ita-
lianos a Baltimoro e a São
Francisco estão previstas, e
permitirão aos Srs. Scelba o
Mâvtiho solicitar esse apoio,
cujo poso não pode ser de-
preciado, como o demonstram
os precedentes cio outras gran*

des consultas eleitorais.

PMMÍ

DEBATE DOS ACORDOS DE
PARIS NO SENADO FRANCÊS

PRECISA-SE
MENÜK cvm PfAUcai de eletrl-

cidade, tratar à kua Buenos Al-
re», tt. com u Sr. Veaconoaloi.

CONTRA A FABRICAÇÃO
DA BOMBA

íc, eWNblü; rrãtír oom Ma-

cúà 8 ks 10 Horas da manha.

COnKETURBS - Aceita-se
m««mo tem prática para oteu-
mento. Boa comlssfio. Compa*
nhia Idonc-a de grande conceito.
Tratar com Jm* Cunha aos sà-
budo* e domlngoi no Escritório
da Vilu Sas-ios, nu batucao de l
Paciência, ramal de banta Cruz.
Recados pelo telefonei 33-0325.

PARIS, 23 (AFP) — A
comissão diretora do Parti-
do Socialista (SFIO) e o
grupo parlamentar opor-se-
•ão a todas as tentativas pa-
ra Impor a fabricação, na
Frarlça, de,bombas atôml-

cas ou t e r m onucleares,
anuncia um comunicado pu-
bllcado hoje pelo Partido So-
ciallsta,

O Partido Socialista pe-
do Igualmente que o Govêr-
«,-* taoM. num wparair. <*

acordos necessárlou de de*
sarmamento, as iniciativas
diplomáticas para que seja
obtida a proibição rápida de
todas as explosões termonu-
cleares.

CALÇAS!
CALÇAS!

Tropical, CrS 180,00; Corlnge,
CrS 75.00; Cambraia. CrS 220,00
a a») 110: Nviord h CrS asn.UO:
Nylord dc Algodão, Cr$ 220,00
CONFlülXObb AMAURY - Uua
da Alfândega, 318, 1» andar.
Rua vinte ds Abril. X -=> tal*-

PARIS, 23 (AFP) — Sob '
a Presidência do Sr. Gaston
Monnervllle, Presidente do
Conselho da República (Se-
nado) abriu-se hoje a prl*
melra sessão dc debate dos
Acordos de Paris por essa
casa parlamentar. A assis-
tencia nas tribunas, inclusl*
ve a diplomática, foi grando
e elevado foi, também, o nú*
mero de jornalistas estran*
gelros que acorreram a acom*
panhar os debates.

Ao se iniciarem os traba*
ihos, destacavam-se, na ban-
cada governamental, o Pre-
sidente.do Conselho, Sr. Ed-
gar Faure, e o Ministro das
Relações Exteriores, Sr. An*
tolne Pinay.

O primeiro orador foi o
Senador Republicano Inde-
pendente Marcllhacy, o qual
mostrou que o Governo es-
tava dividido, uns Ministros
defendendo na Câmara os
acordos, outros nfto.

Seguiram-se oradores, uns
a favor, outros contra os
Acordos. Como relator da
comissão de relações exte*
rlores falou o Sr. Mlchel De*
bre, oue foi adversário da
C.E.D., mas defende os Açor*
dos de Paris. Segue-se o Sr.
Jaçqius da Msòw&w .(Ba-

publlcano Independente), re-
lator da comissão de defe-
sa nacional.

NOVA EXPLOSÃO
LAS VEGAS, 23 (APP) —

Foi com várias horas de
atraso, devido às más con-
dições atmosférica*?, que íol
deflagrada, às 20,30 horas
(GMT), a explosão atômica
subterrânea, da série de ex-
per.ênclas do deserto de Ne-
vada.

Segundo o» observadores,
a explosão pareceu ser a
mais fraca dá ajtual série.
O clarão foi percebido a 80
quilômetros do local da ex-
plosão, mas não foi notado
nesta cidade, que se encon-
tra a mais de cem quílôme-
tros. Nem mesmo nenhum
ruido, ou choque, foram
percebido» nesta c-dado.

Uma coluna de poeira e
de fumo elevou-se do solo,
formando-se, como de costn-
me, a nuvem em forma de
cogumelo-

Uma primeira explosão
atômica subterrânea tinha
sido deflagrada nos Estados
Unidos, em 1051.

A experiência do hoje e
* aéüma 4a atuai série.

FARSA

A 
Corte Suprema dos Estados Unidos anunciou que come-
caria, dia 11 de abril, a audição dos argumentos que

lhe serão expostos, no que concerne à abolição da segrega-
ção racial nos estabelecimentos escolares dos Estados Unidos.

Esses argumentos versarão sôbre as modalidades da
aplicação da decisão, pronunciada na primavera dc iS5j,
pela Corte, e que declarava inconstitucional a segregação
racial nas escolas públicas. (A.F.P.)

ADIOU A VIAGEM

O 
Ministério das Relações Exteriores anuncia que e Pre*
sidente da República, General Peron, adiou a viagem à

Bolivla, que estava marcada para o dia 0 de abril próxi-
mo. (A.F.P.)

GIGANTE

ACABA 
de ocorrer na Aldeia de Formosa, nas proa-ímido-

cies cie Drindisi, Itália, um nascimento excepcional. In-
forma o jornal "Messagero" que a camponesa Carmela Ciam-
pi deu à luz a um menino pesando vinte Horas (quase 16
quilos) a medindo setenta centímetros. A parturiente e «
criança estão passando bem. (A.F.P.)

SEISCENTOS EMIGRANTES

SEISCENTOS 
emigrantes italianos deixaram hoje de ma-

nhã o porto de Gênova, a bordo do vapor argentino
"Salta", com destino à America do Sul. O grupo abrange
novos trabalhadores munidos de contratos do trabalho e fa-
milias rue se unirão a emigrantes jei estabelecidos na Amé-
rioa do'Sul. (AFP)

MAIS PETRÓLEO PARA OS IANQUES

POR 
278 votos contra 211 c 5 abstenções, a Câmara da

Itália aprovou uma moção do confiança no Govêrn»
Scelba a respeito da questão do petróleo, rejeitando a moçüo
do Deputado socialista Vitlorio Foa, convidando o Governo
«a não comprometer de nenhum modo a nutoiiomla da Itália,
no tocante ãs jaildns do petróleo no subsolo italiano, em
negociações com os Estados Unidos». (A **.*.>

ORDEM AO «ARUBA»

O 
petroleiro finlandês "Aruba" teria recebido ontem & nol-
te a ordem de regressar a Conslança, na Rumânia —

auancirt o jornal dinamarquês "Palitiken". Declarando ter
obtido a notícia em fonte bem informada do Helsinque,
acrescenta o jornal que a companhia -marítwna proprietcírto
«Jo "Aruba" não quis confirmar ou desmentir a infor-
mação. (A.F.P.)

NAO QUIS COMENTÁRIO

O 
porta-vos do Departamento de Estado recusou, nova*
mente, fazer o menor comentário sôbre n publlcaçãa

dos documentos da conferência de Inlta e principalmcntt
sôbre as comunicações trocadas entre Londres e Waslüngton,
antes de sua publicação. (A.F.P.)

VIOLENTO ABALO

UM 
abalo telúrico de rara vlo7áncia — (índice 7, segundo

a escala Richter) — reç;isfroii-so esta. manhã pelo sis*
rtitígrcrfo do Instituto de Tecnologia da Califórnia.

O epicentro do abalo estaria situado no Oceano Índico.
U.F.P.l
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Que Destino Tem o Soldo
Dos Recrutas Desligados da PMDF?
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COMISSÃO INTERCLUBES
Francisco Xavier Madeiras Vieira, Ernani da Costa Vieira
e Pedra Paulo Vecchietti e»tão no Rio há mais do duas
semana», vindo» de Santa Catarina. Sâo diretores da I
Comissão de Intcrclubes daquela Estado e aqui vlrrnm
com o ohjcfiro do conseguir do Congrc»»o Nacional a
aprovação de uma verba jkira con»trução do uma granja-
•colônia "" '"'«i da Florianó)mli», destinada a abrigar o
dar trabalho ao» mendigo» a jw*»oiis »cm recursos da-
quita cidade. A I Comí»»ão Intcrclubc» funciona cm um
pequeno prédio de Florianófioli», onde têm sedo nada
meno» dc (i clube» juvenis. Recebem do Governo estadual
uma irrisória subvenção dc B mil cruzeiros 7>icniwi* quo
tido dá nem i>ara pagar 3 meses dc aluguel da sede. Na
foto os joven» diretore» da Comissão quando cm visita

a nossa redação

O -.'¦• BaUlii&o d» Polida Militar, à Rua Kvarinto
«lu Vi-Irii, 78, sob comando do Tenente-Corone. WhI-
tor (.iiliiiiirrirs. etHh sondo utillsado, lambem, para
formar recruta* para «Conme o Damlio». Vai, porém,
quo os civis convocados como voluntários (os chama-
dos recrutas) estão sondo dispensados em massa, sem
mais nem menos. Só nos últimos dias (oram desliga-
dos os recrutas 506, 540, 581 e outros dou soldados.

MAKMELADA lillOSSA
Por quo? Trntnr-sc-la do

umn marmelada grossa.
Muitos kAo convocados o
poucos terminam o curso.
Do olovado número do con-
voendos só restam In, ngo-
rn, cerca de trezentos. Qual
a rii/fm disso?

l" da chefia da policia
que vem o soldo para o rc-
cruta. Este, no ser expulso?
6 imediatamente posto na rua.
Mas os papéis, dando a «bai-

xa», correm os trâmites lo-
gals por um período do na-
da menos de três meses. Kn-
quanto Isso, o evldento o no-
me daquele recruta expulso
continuará constando da 16-
lha do pagamento. Ora, co-
mo nenhum recruta expulso
recebe os vencimentos, parn
onde esta Indo este dinheiro?

E' desse modo que se trans-
forma num «bom negócio»
demitir recrutas no Quarto
Batalhão.

O principal perseguidor de
recrutas ali è o Tenenlo Wa-
shlngton, quo às vezes sub*-
tltul ns Terceira Companhia
o Capitão Costa. Recente-
mento, por causa do uma dis-
cussao quo houvo entre dois
1-i'iTtitnH no lavatórlo, apll*
cou penalidades. A um apli-
cou a penalidade dc 15 dias
o a outro a penalidade de 10
dias. A falta ora a mesma
mas as penalidades foram
diferentes. O recruta 561, o

?ue 
pegou dez dias de pena,

leou calado; o outro, sol-
dado multo estimado e mui-
to comportado no Datalhllo,
ficou revoltado com a Injus-
tlça. Protestou Junto ao Co-
mandante o, por Isso, foi ex-
pulso. Quem estará receben-
do o seu soldo?

ASSEMBLÉIAS
VttVMMMlAIMHlKN IIA (ONSTHtJCAO

Tinir di» li, •* II aa IM» liura*. am »»»u»«t a ni.n.i. «m

,•*»•,'?.»«»•* Mimmhl.la s»n*l «rdlnárla nu Staalralo ria» Tra
Indittrla rio Otnitrudt Olfll, tAririla*» nirirauiir.,
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Seguro Social
O SEGURO SOCIAL NA REPÚBLICA

POPULAR DA POLÔNIA

(ir c último)

OIKSIITI 
IO do M-Riirn Mirlnl «-«.t»"» nnli <• controlo lilrrarqulro

l!o*> MlnMórln*. <1i> Tritliiillni .* il» Aft«|»lénclo Sitrllll i* dn*
sindicatos proflsolonnla. Na AdmlnUlniçilo Central dn Intlitiilo
de Sfçuro mic-ImI c em «eu» diferente» dcliirn», funclonnm oh
Concelho*» dc M*iriiru SopIhI, compUHtUN <IV (IHi-Emlo* dns *»lnül-
«lio» e aprovado» peln» I nine-. Ilcparlumeiitl.il de Slnitli-ntii»
(ÉnpiVIe de UnIAo fotiiduiil de Slndlcalo»), A compo»ivAo do
« unsrU.u ar Sfpun* Soi-IhI ti» AilmlnMruvíiu Central ilu Iuntltulo
do ScffUfO Socml •• iinnivnUit pHn Cwií-i-lhn Crntnil Oc «Sindicatos

) (a frileriicun maxlnm doa ntndlcutoa).
Atimlioente, o» piiBiiin<'iit«> d» menxulldiidc» rclutlvus ao

• anxlUo-dooncu, no auxllto.mulernldade, no milnrlo-fnnilllii e no
nn.v(llo-fiinernl, mio efetuado» nn» cmpre»as ondo o» trnlinlhii-
riorei estejam exercendo »uá» utlvldudr» proflhslonnii., O pugu-
mento •¦ feito por ili-rl-fm do» iiillltunle» (cilindro» eleito» peto»
Irnlialliadore» parn eonipor o Con». lho de ttmprtsn de Seguro
Nn-liil) sindicato» dn comlaiilo do »eeuro» social» que têm »un
•ede no comitê da emprtsn, Essa é uniu dns formus pelas quiil»
„.- vrm fa/endo, eriidatlvaniente, u Irnnsfertnclii da administra-
eflo du Seguro Social para o» slndlcnto» profissional».

Nns empresas silo concedidas u» cadernetas de segurados
• sAo os nilliluntes sindicai» que eonliolam totalmente o funein-
nnmentn rin sistema vigente. Tem direito u Intervir no serviço
de Seguro Social, quando este nfio presta u assistência neces»Arla
ou quando relnrda a» providencias exigidas.

Dentro cm breve. »erfi transferida definitivamente parn n»
tnâo» do» sindicatos proflssloniils, tfida u ndmlnlstrueilo do So-
saro Social na Republica Popular da Polônia. Hoje. mala de
oitenta por ponto d»**.». ndmlnUtrncAn ta rsti» cm mflos do»
ali"d)í*jií<»N

línrnnte-»e, assim, .1 pariiclpafiio , a uduiinlstrucao dn Ira-
bnlhailor no Seguro .Snciul, o que significa dizer, que. .cm seus
patrimônio» defendido» o »cns serviço» melhorudos constante-
mento. Rm Mias mãos o* trubalhuttor*-s Mihein porfeltamento
quo o* m'iii direito» níi« ttcrào preterido». Tor l«.s« o Governo
popubir. Governo »l«s trabalhadorr*. e do povo poloncaeSi trant-
fere, enda ver mal», n administração do Seguro Social e das í
lei» trabalhistas pnra os sindicato» de classe, (

Em 19So, portanto no decorrer disto nno, toda a administra- jcho, mesmo a do recanto mais afastado ila llepiibllca Popular ;
da Polônia deverá estar cm mfio» dos sindicatos, levando o Go-
vêrno n. cabo sua tarefa de dar no» trabalhadores <• ao povo a }
re«pon»abllldaile de dirigir e administrar o Seguro Social.

O HNA.V(iA.MK,NTO 1)0 SK.il-'lH) SOCIAL Como ja llvcmos '
ocasião dc escrever, o »cgun, social 6 mantido sem qualquer
rontrlbnlcfto dos trabalhadores. O» fundos para os serviços da
Previdência Soelal e do» Seguros Sociais sâo obtidos com « con-
trlbulção obrtgntérla paga Integralmente pela» empresas. O Or-
çamenlo dos Serviços do Seguro Social dn República Popular
da Polônia, é parte Integrante, do orçamento do próprio Estado*

A**lm é mantido um serviço de seguro social, cada ver mo-
Ibor. o f*em nno nn* Irahnlbadorep» caiba qualquer õniii* pura
«ua manutenção ou sua melhoria.

Cumpre o Governo popular dn Polnóln sua promessa dc me- S
lfaorar. rada ver. mais. ns condlçõen dp vida do» trabulhndores )
e do povo do seu palp. I

Greve ae Protesto na
Fábrica de Pau Grande
Suspenderam o trabalho para exigir paga-
mento das horas cm que ficam parados na

fábrica por falta de energia elétrica
MAGÉ — (Do correspon-

dente) — Diàriarhetilo sc
verificam cortes no torneei-
mento de energia <;Iéiri'.-a na
Fábrica America Fabril, em
Pau Grande, nõstp muni-
cipio.

Esses cortes ocorrem qua-
se sempre pela manhã e obri-
gam, teceloes a paralisar o
serviço durante horas. Por
Isso são descontados em seus
salários as horas cm que a
fábrica nüo funciona por
culpa da Cia. do Energia
Elétrica.

OS MARÍTIMOS NÃO QUEREM
A VENDA DO LÓIDE BRASILEIRO
«Perderemos diversas conquistas», afirmou o nmrlnh«MM'Antônio
Costa na mesa-redonda dos mari limos com a IMPRBNSsA rui u-
LAR — Verdadeiro atentado à noma independência econômica —

Outros problemas dos trabalhadores d« mar

O ex-Vereador carioca
ANTÔNIO COSTA, na me-
sa-redonda entre o.s maritl-
mos o a IMPRENSA POPU-
LAK, abordou, como mari-
nlieiro quu c, o problema da
venda do Loide Brasileiro.
E afirmou:

— Além do prejuízo a
economia nacional, nós, ma-
ritimos, perderemos os di-
reitos que temos pelo Esta-
tuto dos Funcionários Pu-
blicos. Transformar o L6I-
de em empresa particular 6
facilitar seu domínio pelos
trustes n o r t e-americanos.
Estas são algumas das ra-
zões de nossa oposição ao
desejo do Governo.

IMPRENSA rOrULAB,
TRIBUNA

DOS MARÍTIMOS
Prossegue Antônio Cos-

ta: ¦— -Paia a campanha
contra a venda do I-óide,
nós lemos ao nosso lado a
IMPRENSA POPULAR, ver-
dadeira tribuna do.s mariti-
mos. E por isso precisamos
ajudá-la, criando comissões
nn todos os locais de traba-
lho para fazer comandos, an-
j-ariar contribuições, etc. A
IMPRENSA POPULAR, por
seu lado, deve nos ailxiliar
a difundi-la, publicando os
boletins diários do l-óide e
da Costeira, que são de
grande importância para os
marítimos.» ,

Antônio Costa finalizou
afirmando que o Lóide não
pode ser vendido sem auto-
rlzação do Congresso Na-
cional, o que é mais uma
arma que deve ser utiliza-
da pelos marítimos. O esti-
vador Euírasiano aproveita
para apartear:

— Não podemos ter ilu-
são no Congresso. E' preci-
so também forçá-lo a tomar
posição'.'

DIFICULDADES DOS
ARMADORES

VICENTE RODRIGUES
DA COSTA, ex-portuário,
foi o orador seguinte. Abor-
dou principalmente o pro-
blema da difusfto da IM-
PRENSA POPULAR, . cha-
mando a atenção para a ne-
cessidade de uma melhor or-
ganizaçfio dos comandos, vi-
sando impedir que vários
comandistas sc encontrem
no mesmo local. Fez di-.
versas criticas à IMPREN-
SA POPULAR, afirmando
ter trazido à nossa redação
várias notas que náo foram
publicadas. E finalizou:

— Criticamos nosso jornal
para que êle melhore. Mas
não podemos só criticar. Pre-
cisamos ajudá-lo material-
n-.cntc, pois êle não vivo dos
anúncios da Light. nem dos
cofres do Banco do Brasil.

ARCHIMEDES MARINHO,
da Comércio e Navegação,
fala a ueguiv. Inicia porca-
racterizar a venda do , Lóide
como um atentado à nos-
sa independência econômica,
«pois éle irá cair nns mãos
de nossos maiores Inimigos,
os imperialistas noitc-amcri-
canos*-. E continua:

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Clinica. Médica — Espe-
cialidades: tuberculose e
doenças pulmonares _ —

Pneumotórax artificial

Consultório e residência:

Travessa Manoel Coelho
n' 206 —• Telefone: 5763
SAO GONÇALO

— Até os armadores sen-
tem a ncccsvidadc dc lutar
contra êste estado do coisas.
O Sr. Paulo Ferraz, PrciJ-
dente do Sindicato dos Ar-
madeves o da Comercio c Na-
vegação, manifestou-so há
pouco, publicamente, sobre
suas dificuldades, causadas
pelo pequeno número dc mer-
cadoríab transportadas em
barcos nacionais.

O operário naval Archlme-
des passa a falar sobre a IM-
PRENSA POPULAR, que
considera «o advogado dos
trabalhadores». Diz que no
dia 28 de fevereiro encami.
nhou à nossa redação uma
sevie dc denúncias sobre a
«Comércio e Navegação» e
que ainda não foram publl-
cadas. Depois de fazer ou-
trás críticas c acentuar as
dificuldades materiais da IP,
propõe:

— Sugiro que cada mari-
tlmo dê um dia de seu sala-
rio para a IMPRENSA PO-
PULAR,

Com estrondosa salva dc
palmas os marítimos pro sen-
tes à n^esa-redonda aprovam
a proposta de seu compa-
nhcit'0,

(conclue amanhã)

A InjuMlt* •*'<¦ íIk.h»»''*'
Quinse «IU» i.m»i., um sol»
dado conhecido como rir-
nambuço, n» BOO, Ua »• Com-
pnnhln; tentar» contra a vid*
do um recruta. 1'ara tanto,
utlllzanuiio do uma faca on-
íorrujad». A penalidade fora
também du 15 din*. som ex-
pulsaol Mui a vitima do sol.
dado Pernambuco, completa-
mente Inocente, foi punida
com dez dia»!

NAO RECEBEM O
AUMENTO

Os recrutas que nio flM*
ram um ano dc «nsoma nao
recebem o aumento do vinte
P<«- cento a que tim, direito.
Essa Irregularidade só ••
verifica na Policia Militar.
Na Marinha e na Aeronau-
tica os recrutas hà multo que
recebem o toldo com o au-
mento.

Se algum recruta reclama
contra, c Imediatamente ex*
pulso. E ê mais um soldo que
toma «rumo Ignorado», como
dizem as vitimas.

Outro fato quo provoca pro*
testos é o rancho. Ninguém
toma café, d« tão ruim que é
essa bebida ali. A comida
fornecida também é intragà*
vol. A êsse respeito, o« re-
crutas costumam dizer quo «o
cachorro apanha, mas não
como.

A refeição 6 descontada dt
soldo por mês, compulsória-
mente. Sc o recruta não co.
me, tem dc pngar. Sc não
chega na primeira leva, re-
cebo a bóia já desfalcada, oru
com falta do feijão, ora com
falta de arroz o às vezes da
sobremesa,

A Irregularidade assume
proporções alarmantes, fre-
quentemente. No dia 24 de
agosto, toda a polícia mili-
tar, no Quarto Batalhão, fi-
cou dc prontidão. A comida
era sebo puro. A carne seca
estava deteriorada.

YIOLUNCIAS

k noite, o S. P. (serviço
de policiamento) esteve sain-
do em patrulha arrebanhando
as pessoas que não portavam
carteira de identidade- Es-
sas pessoas detidas, logo que
transpunham as portas do
Batalhão, passavam a ser es-
pancadas. Gritos à noite eram
freqüentes. Os soldados rc-
cebiam ordens de d?*- borra-
chadas e quem não o fizesse
era considerado indisciplinado.

y.v
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ELEIÇÕES
nía .» twuijite» as elelçOsi

mareadas cm «ntldsdes sindicai*
SÍSi trsonlhsdores psrn íite fim
de||índ!è«U d». Kro-reiaau» jm
Kmprr... Iel»f*»le«» - Sexta.
Ifelr™ Ulu 35, em pleito nue mi
anuncia alipuUdo, duw. chapai
cincorrtrao à dlrecio du enll-
oai-: uro». encabeçada polo ai-
teclado Jorge Coelho, reúne u
ílmpalla .Ia maioria dt corpo-
rncáo; a outrn, 6 encabecaila pe.
to atual prínldente. Oldcmar
Land, * chapa otlctal.

Bladlcatu do» Ferroviário» -~
O» trabalhadores da LeopoW •
na. qu" contUtuem o quadro «u-
?Uiqdo ftndJeato, voUrSo ama-
ilha. nextn-telra, din J3. -*•"»
chapa. We »e opõe k chapa ml-
nltterialIlU encabeçada pelo br.
Krancl.co Apétlolo de ÓlWelra,
6 encabeçada pelo a»Joelado
Afon»o Castro Avlta.

Sindicato do» Mestre» o ton-
Ira^Mtres de n»c»o - leçela.
-VrJT - A votucao para elçIçlo
dorórslios dirigente» da nítida-
de ci"prescnlantes w» Con»e-
ll,o dc Fiilerncfto tcrA lugar nos
díu 36 •• 26, isto <\ amanhil.
•exla-felru 0 «abado.S-ttirr plrBí
Sfe^r^«v';

convocou uura o próximo dl» j-
esHilii» -i-lelii

hlòla i-ii-liiTiil íe
tm ilelet

SS!

ns -i-lcliiiit-h. A saiam-
Initalara na

m-iIi- dn entidade &• 1H hora».
Nao havendo número legiil «era
rcnlUada nutru a»acmlili>lA, a
incumii hora o local, no «Ila »e-

ulnte, com qualquer número dt
CRaitoH preacnte».

Siiiilli-Hlo dn» Trabalhadorr»
em liebida» — SerAo realliadn»
cm IS de ubnl u» elclcce» para
renovachu dd Ulretorlu, Conx-
lho fiscal, 1'cpresentantc» t Fe-
deracio « re»pectlvo» »uplcnln.

Nlndlcal» Nacional da» 011-
¦ Ini» dn NAutlea — Km 14 Ur
mino pro.xlmo icrào realliadm
us eleições para u eicolha du»
novo» dirigente» du entidade
Al* ia, o Slndlcnto contlnuart
recebendo os votos por corres-
poiidínct,!,

simlii n.o do» MtUIttra-let» -
A Olretorla reiolveu convocar
o» eleições pura a rçnovaçAo
dos orgios dirigente» do Stndl-
ratr, Pdra o» próximos dia» I
a 4 dc Junho. O» lntere»«ados
em orgnnizrti chupas para con-
correr uo pleito deverno comps-
recer. o quanto nntes, k Secre-
larln dn entidade.

Sindicato do» Trahalhndore»
na Ind0»trla de ranlIleaçAo •
A clelcno do» novos dlrlgentf»
da entidade e»ta marcada ptrr

o próximo dia 14 dc Junho.

OUTRAS NOTÍCIAS
iU-t-IXlTO O ATUAI-

rnrsrDETm,
CONKEIIfCIA NA bEnil

DOS AEROVIÁRIOS

x Mreturlii do Sindicato N«-
clonnl «los Aciovlárlos eslA con-
vtdando os associados, trabH
lhadores cm geral e dirigentes
slnüliais para a conferência
que, nn nova sede, à Av. Trr-
sidente Wilson, 310, 8» andar,
pronunciara as 20 horas do ho-
Je o IJeputailo Luclo Bltten-
court. O tema dessa conleríncla
t o seguinte: «Justiça Social t
Direito de Greve».

No siiulii*to dos Traba mudo-
res cm Curtume e Artefal s ç
Couro houve clelcâo no <lla 31
np O quorum legal estava f -
xudo cm 475 votantes e. no m •
mento. cm qut ícchavnmos esta
secfto? é»seqquorum estava co-
berto c Jà ultrapassado. Con-
correu uma flmen chapa, enca-
Secada pelo Sr. Mário Dopazo,
atual presidente, que nsslm, prà-
tlcamcnte cstA reeleito.

AUMENTO r-ABA OS BANCÁRIOS

«.ver* hoje. quinta-feira, nova me«-redond» no Slnd.c.o do,

1 RaneAHo», de ves qne a Diretoria do Sindicato do. BancAr... comu-

ÍL. .flcOaUne-t*, - reje.c-o da corporação da eon.rapropo.ta de

Í :,er«*,d». O. bancários Insistem na propo.t» .n.e...*«ente apre-

sentia, de 1) aumento de 50 erure.ros. além do» 357. por ano de

•ervlto- .> - «»»«»«• n"nlmu' ¦,0r8,, dr 1"°fl,M C'U,e,r0,; * 3> ~

reterv. de »% na lolb» de pagamento de cada «t.beleelroent. ban-

eârlo para o cu.lelo do saWrlo-famlUa. Em temo dessa, reivindica-

cee» unem-se todos o» bnncArlos do Brasil.

I -^»»»Jt»4T17J*É»»Tt*stt«»T»»»»«--«sf^

Julgamento, Hoje, do
Dissídio Dos Hoteleiros
O Tribunal Itegional do

Trabalho deverá julgar lio-
je, às 14 horas, o dissídio co-
letivo em que são parte os
empregados c patrões, do co-
mercio hoteleiro e similares
desta Capital.

Os trabalhadores reivindi-
cam um aumento de 1.200
cruzeiros e a fixação do des-

SUSPENDERAM
TRABALHO

O

No dia 14 último, os Ira-
baihadores, revoltados com
essa situação, resolveram
suspender o trabalho e com-
parecer em massa ao escrt-
tório da empresa, para exi-
gir do Kerente, providências
imediatas contra o corte de
energia e o pagamento das
horas em que a fábrica não
funciona, mas em que os ope-
rários pstüo presentes nos
seus postos.

O MOVIMENTO E' Bl{
TODOS OS OPERÁRIOS

O gerente, queria que sõ
entrasse no escritório uma
comissão, ou segundo as suas
expressões, «os cabeças do
movimento».

Repelindo, porem, a pio-¦ posta, os operários exigiram
que êle saisse do escritório
para discutir com todos jà
que a comissão era forma-
da por todos os trabalhado-
res prejudicados. Por fim
sugeriu o gerente um enten-
dimento com os mestres e
contra-mestres, tendo estes
se manifestado solidários
com as queixas dos opera-
rios, também eles se viam
prejudicados com o raciona-
mento imposto pela Bond and
Share e com a redução dos
salários.

PROPOSTA DOS
TRABALHADORES

Os operários apresenta-
ram uma proposta pela qual
os patrões pagariam 2 ho-
ras, pelo menos, por dia,
quando se dessem os cortes.
Depois de debater com a nu-
morosa comissão de teceloes
e tecelãs, o gerente acabou
concordando com a propôs-
ta dos operários, alegando,
porém, que essa aprovação
estava sujeita a homologa-
c&o da Diretoria.

aüs: SALÁRIO,
IDÜÇAO

Ao invés dessas reduções,
desejam os trabalhadores
um aumento de 50^ nos
seus salários, reivindicação
já apresentada aos patrões

através do Sindicato.
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Coco-Creme Baunilhado-Laranja ^^|^Nv^^f

Damasco-Creme Chantiíly ^^««ajjfc^r

Tangerina-Limão ^^

conto-alimentação nas bases
cobradas antes da vigência
da atual lei de salário-mt-
nimo.

CONCENTRAÇÃO

Com o objetivo de dar pro-
va do interesse da corpora-
ção por suas reivindicações,
o Sindicato dos Hoteleiros
está convidando todos os em-
pregados em hotéis, cafés e
restaurantes a se concentra-
rem em frente ao T.R.T., a
partir das 13,50 horas, de
onde rumarão para o T.R.T.

Convocando os hoteleiros
para a concentração, o Sin-
dicato fèz afixar cartazes nos
¦principais pontos da cidade,
bem como procedeu à difu-
são de um bnm número de
volantes.

SINDICATO NACIONAL DOS
CONTRAMESTRES, MARINHEIROS, IJOÇOS

E REMADORES EM TRANSPORTES
MARÍTIMOS

SEDÜ* R- SILVINO MONTÈNÊGRO, 102, SOBRADO
 TELEFONE: 43-2290

Edital He Convocação
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramestres,

Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes Mari-
limos convida os seus associados que se encontrem em
eôzo de seus direitos sociais para comparefcrcm à Assem-
bléia Geral Extraordinária que será realizada no próximo
dia 20 do corrente, às 12 e 13 horas em primeira e segunda
convocação, respectivamente, cm sua sede a Rua Silvino
Montenegro, 102, sobrado, para tratar da seguinte

ORDEM-DO-DIA:

1) Leitura, discussão e aprovação da ata da assembléia j

Ecolha de um delegado para a Delegacia de Santos.
Assuntos Gerais.

PEDRO FERNANDES
(Presidente)

FILHO

Crifoádtíâãbm
GINÁSIOS "GRATUITOS" ONDE OS ALUNOS PAGAM!

O itoeao leitor, estudante Chrispim Galvão, de São Gon
calo, congratula-se pelas melhorias que van notando neste
jornal e escreve a seguir: ,„",_,_,"¦,„ ¦¦.

«Sou estudante do Ginásio «Fellsberto de Carvalho», que
é um ginásio da Campanha Nacional de Educandários Gratul-
tos. Educandários gratuitos, diz o nome, mas os alunos...
pagam!

A diretoria daquele ginásio resolveu aumentar as men-
salidades para cinqüenta cruzeiros e as jóias para oitenta
cruielros, alegando que o ginásio nao tem dinheiro, pois o Go-
vêrno nio ajuda. Dizem, ademais, que no nno passado os
professores estavam há oito meses sem receber um tostão.

O Governo tem dinheiro para tudo, Inclusive para pas-
seios a Portugal de Salazar; nüo tem dinheiro para a instru-
çfto, para o ensino, é possível? — (Ass.) Chrispim Galvão.»

INCENDIADA
A CASA DO
CAMPONÊS

Chocolate-
Morango- Abacaxi

Cereja^ Ameixa*
i-Creme Chantiíly

De Cabo Frio, assinada
pelo camponês Manoel Lei-
te, recebemos:

«Quero denunciar o terror
que vem reinando na Fa-
zenda de Campos Novos,
município de Cabo Frio, Es-
tado do Rio. Quero denun-
ciar e também quero pro-
testar. .

A residência do camponês
Marciano Bonifácio de Sou-
za foi incendiada. Cometeu
o crime Antônio Castello,
que é conhecido como 0 pro-
prletário, e é chamado por
todos de Marquês. Foram
cúmplices do ato desumano
os filhos de Antônio Cas-
tello.

O assalto revestiu-se de
todas as características de
banditismo. A coisa chegou
ao auge de ser roubada ao
camponês a quantia de
Cr* 5.600,00 (oineo mil e
selscentos cruzeiros).

Apesar disso tildo, a po-
lida entrou em acordo com
os assaltantes e estes per-
manecem Impunes.

A Câmara de Vereadores
de Cabo Frio manifestou-se
solidária com os campone-

ses e nomeou uma comissão

composta de três vereadores
para acompanhar o pro-
cesso».

CASA DE
MARIMBONDO

O Sr. Honorato Cavalcanti
de Lima Filho, residente em
Santa Teresa, nesta Capital,
enviou-nos um, artigo sobre o
discuvso de Café Filho quan-
do da inauguração da Usina
de Paulo Afonso. Ressalta o
fato de que Delmiro Gouveia
foi omitido propositadamente
no discurso, porque Café não
quer mexer em casa dc ma-
rimbondo.

O TIRO SAIU
PELA CULATRA
Um leitor de Nittrói pede--nos publicar:

«Aproveito as colunas ais-
te jornal para protestar con-
tra a atitude tomada pelo
Presidente do Sindicato dos
Trabalhadores no SERVE
(serviço municipal de trans-
porte em Niterói).

Chama-se Osvaldo o Pre-
sidente do sindicato. Pois és-
se cidadão viu-se forçado por
uma comissão composta de 23
associados a realizar uma as-
sembleia. lncontinentl, oficiou
ao Ministério do Trabalho pa-
ra que fôsae enviado à as-
sembleia, como de costume,
um policial. .

No dia da assembléia, es-
tava sentado ao lado de Os-
Tinido, de lápis na mão, pa-
pel em cima da mesa, fazen-
do anotações, o Coronel Se-
na, velho integralista, expul-
so da Polícia Militar em 1937
Por causa das ligações que
mantinha com os nazistas.
Hoje êsse tipo está a serviço
de Café Filho e vive como
lord no Ministério do Tra
balho.

O tiro saiu pela culatra.
Infligimos aos tiras um»

fragorosa derrota. A assem-
bléia contou com a presença
de 172 associados. Tiramos
uma comissão de salário que
tudo fará para correspondei
à confiança nela depositada

CÃES lUDKÓPOBOS A SOLTA
De B. Barballat recebemos:
«Ot moradores dos morros da «mt*. norte vém Informando

ao Departamento de Veterinária (PDF) a tire«enoa tle des
pareoendo Wdrófobos. Negam, todavia, os homens daquch
departamento os catou ali de hMrofobla,

Pois bem. Ontem, o Departamento de Veterinária rece
beu e diagnosticou dois cawhorroi. Üm deles foi encontrado
em Realengo, a Rua Olímpia Esteve*, é macho, de cor preta e
branca.

Também em Bangu foi encontrada uma cadela. Ambos
casos positivos de raiva. A cadela é preta, meatípa, pctjueoa.de dois anos.

Creio neta ser pmmIm wnamKmtm».
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Dia 5 ile Bhril a Viagem ila Portuguesa Carioca à Europa
MINAM CONJUNTO HOJE OS PMIUSMS

Hojo apresento para voeis varie* da nosso* jnga«|or*f>,• aluiiM-. traço* «te suas respecllvss personalidades.Ai vai a lista;
LüONIDAS — «* um bom Jogatlor, quando nôo pensana jogada que vai Inznr.
Vi;i,1)1)0 —• excelente arquolro, quando nio pensanos bailei (In carnaval dn «Hlgh Lite*.
1'AVAO — quando nao da as suas furadas, c um ia-

guelro cm i-iiwn t>u podo depositar confiança.
iiMH.iltt) — jogador do categoria desde quo nio

(requente n »Hola Preto».
K.SQiy-;ni)INIlA*— St- mudassem um pouco a posiçãoda buli/ti, ei» faria gols ató nfio acabar mais.
K1W0N — (do Fluminense). — ótimo para jogar em

câmara lenta.
TKLE - deveria ser tentado num Jogo do lutubol

aéicu.
OLAVO — elemento aproveitável para o teatro; lem

leito côlllcp para Jogar.
DIDI — jogador excepcional, desde quo Guiomar otue

iij ponta esquerda.
PINtiA — muito bom, desde que a defesa contrária

_(.'j<i delicada.
IKItNANDO (do Bangu) — Joga mais num sulfio

ile baile,
•lOUUAN — muito bom, quando nio hi ensaio na. i:..tiii;;ii) Primeira»,
i. Aiti ia — arqueiro de respeito, menos quando Jogaiiinini o Ademir.
SANTOS — nem so discute a sua categoria; nâo gosta,

poróín, da uiuat- contra o Julinho.
in t|i imia — é o tal mesmo, mas tem muito medo

du ou frontar o Didi.
GLTIOIBI-RG (do Madureira) — inventou a Impren-

sa c depois passou a jogar futebol no quadro de Plácido.
Dl (também do Madurelra) — com um nomo desse,

nâo deve jogar futebol, não pode jogar futebol, ou estou
muito i-u_;anado,

DEIXA t|UL EL CHIJJI)

HUMBERTO TALVEZ NAO POSSA PARTICIPAR DA PRIMEIRA PELEJA DA PtUAL — IALTAZAR
E AMÉRICO, COTADOS PARA O OOMANDO — AMANHA A CONCENTRAÇÃO DOS PAULISTAS
Os paulistas «-'"fio em

(rahcoi preparativM para
a primeira péloje da lorie
final du Cumpconata Ura-
sllrlro dc futebol.

Mogmo triunfando fóbre
os gaúchos pot .v"t, o lérí-
iilcn Aiinoié jião ficou su»
t^fclto coiii .i |iii.(lin;iii) di>
suo seleção, lauto que pre-

«Caiiliiilio
do Flamengo»

jL. — Alô Sr. Super X X,
aqui vai a bagagem de

liliiln. alcançado* pelo Fia-
jnengò, uns diversas moda-
lidados de esportes, confor-
im- solicitação quo lhe foi
feita polo riilironegro Sr.
Herbert Chuvas: ATJLETIS-
MO — campeã» de veU-ra-
nus; campeão de corrida do
imiilii c (irr .-iiiiípcão de
aspirantes. BASqUETEBOL
—' t et nu a ni peão da primei-
ra divisão; bicampeão da se-
sumia divisão; campeio da
primeira divisão feminina; e
) ir e-r.am.pp5o da terceira di-
risão, IIOX — campeão do
Veteranos; campeio dc no-
ms; campeão de novíssimos;
c campeão de estreantes;
f'--iiiil.HA — campeão ma»-

¦ iiliiui por equipe (flnrete);
iain|iL-à(! masculino por equi-
p. (espada), FUTEBOL —
l.íi-anipeão da cidade (profis-
foliai); c vicc-canipoão de
r. s [i i r a n t c s (prof isslo-
it-si). IIAl.TEHOKIEISMO -
ritmpcão dc modelagem cs-
tnaiiics; campeão de mode-
l.rjcnt vclcnuios; vico-cam-
peão dc levanlanicnto es-
lruaiites; .ice-eanipeilo de
levantamento veteranos; e
vicc-cauiputto dc levanta-
muniu (segunda categoria).
KEMO — campeio da se-
gunda regala; vlce-campolo
-1» terceira regata; e vice-
•campeão du regata pré-cam-
peonato, TIRO — vice-cam-
peão da cidade. VOLIBOL

Campeão da segunda dlvl-
são; campeai) feminino (prl-
inolra divisão); campeão fe-
niiiiiiio do estreantes; vice-
.campeã» da primeira «llvi-
são masculino; vlcc-cam-
peão «le aspirantes mascull-
no; vice campeã» feminino
dn segunda divisão. JOGOS
DA. 1'KIMAVERA — cam-
pião; e .10G0S INFANTIS

ranipeão. E ainda tem
iiiius: linbcns foi considera-
iln pelos cronistas, como o
atleta mais eficiente de
l!)OI; e a José Tclles da
i omxiçuq foi dado o titulo
di: allctn do ano (anindor).
13 ainda lem mais: Angela
liaria (cm 1054) e Vera Lú-
ria im iOõõ) apoiadas pelo
Flamengo foram vitorio-
sus em concurso da
A.Il.lt.; o o Everardo (Su-
per XX) Giiilhon, o criador
ila seção humorística «As
Orelhas Ardem» (Oirio Ca-
rlui-n), foi classificado co-
ido o melhor de 1.964.
.-L, — Na noite de hoje, dia
" U, às !íl,30 horas, no 4'
anda. da luxuosa sedo SO-
ciai da Av. Bui Barbosa, 170.
leremos a anunciada enee-
nação dc «Frenesi» a famo-
«a pcya de Clwpuis, em tra-
Uiiçã» de Brício de Abreu
c interpretação de KEN-
lf.l_.fTE MOBINEAU o seu
elenco com Delorges Canil-
nha, Narto Lanza, Tlierezl-
nlia Amayu e outros Vol>
laiims a lembrar ao quadro
social do Flamengo qua
.Frenesi» foi a peça que ga-
ran li» I Henrlclte Morlneau
a mudalha de ouro da Asso-
ciação dos Critloos Teatrais.
Traje: passeio completo.
+..'— Sábado, dia 26, as SS
* horas, nos aaia-es d»
Praia do Flamengo, leremos
o anunciado «Ba|le da Vitó-
riar., cm homenagem aos
bicampeões d« futeSol do
Flamengo. Traje-: passeio
completo.
j, — Todos os componen-™ 

lus da seção de futebol
dc _alã . do Flamengo <i«-
tanto-jmenis >; adultos), **•
láu sendo chamados hoje-,
dia H, â" "'• horas, à Í"V
ue. para treinamento. Os
que desejarem defender as
liadas ('Ares devorfio pro-
curar o Cap. Lourival I>
ranzi no local.
li -. Dia 81, is 2«,80 ho,
** ras, havei* sesslo dne-
(natotfrifica. "» sc,,e d,a
Praia, com a exibição do
filme.! «Pnmpela Cidade Mal-
illlttj.

G. I. P. x DARRA
DA TIJUCA

A equipe pitiu-.ital elo
Grêmio IMPRENSA PO-
PULAR (GIP) atuará do-
mingo à tarde na Barra
da Tijuca, disputando
uma peleja amistosa com
on»e de igual categoria
do clube do mesmo nome.

Os componentes do ti-
me do G. 1. P. deverão i*
comparecer às H horas, }
em frente ao Hotel Le- <
lilon, dc onde seguirão in- )
corporados para o local <
do cotejo. X

SEM REVENDEDOR
DE CALÇAS
EILUSÕES

Cilcii Cú[!i;,,-ii CrJ ii.tn), Ire-
Dical Cri )<JO,G0, cambraia r.i -.
«20.00; B I u s õ e ¦ Eembcr, Cri
80,00. Rua da Allancleca, Si-.
1» andar. Rua Vinte de Abril,
7 — tola.

Em Niterói
o Flamenga

NITERÓI (Sucursal) --

Tendo chegado a bom termo
os entendimentos havidos en-
tre o Sr. Gilberto Cardoso,
Presidente do C. R. do Fia-
mengo e o Sr. Paulo Demo-
rais, a equipe bicampeã ca-
rioca de futebol visitará Ni-
terói no próxinio domingo,
para disputar tuna partiria
amistosa com o Fonseca
Atlético" Clube, da capital
fluminense, no Estádio Caio
Martins.

E' a seguinte a formarão
da equipe niteroienso (pro-
vável): Carlinhos; Toninho
e Machado; Nico, Adêmas e
Amazor; Dionísio, Orlando,
Barroca, Cacau e Cláudio.

ATUALJPAPES
_Í_CASMEDICASE

e p&MAMA*t&
ia. moditvn*

$m PM#»,lfí«(H 70 -Í2_«___«_.

lendo Introduzir .«'."ii-.- mo-
iiin,-.i.i.i- uo selecionado
bandeirante.

IIUMÜKHTU PREOCUPA
Humberto, o Impetuoso

atiicante da seleção paüii»*
ta, contundiu-se nu peleja
cum oi suhnois c está inncw-
tudo dc nio poder jogar na

primeira "n•*" ",i-1 'i'"'
tudo uun-". seja contra os
cariocas.

A últim» |i'iluvra sobre
Humberto m-iu dade no sa-
biiiln, porém Uoltatar -
Américo já cstOo prevenidos
pura subtUruf-lo, No coleii-
vo dos bandeirantes, que se-
rn rcullzudo boje, no campo

em*»'**i»-»i~.>—mi.«twii  —— ai'»-"rgp^«««%a»e*»j|^WaM|BW__W^^ i PI •*¦«¦ WWay—¦_gP_> i n 1
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l,i(l«T ti Hrasil no l>iis<|ii(>td)ol nm .tulino — A Argpnüiltt lovuntoii
o cani|>fO!i;il(» tle futebol — Mexi co,campeão de volibol fQipiniiio —

Argentinos, campeões dc watcr-polo
MÉXICO, ~-> (A. /-'. I'J — Classificação do torneio dc basquclçbol u\u,*culti\o dos Ju-

uni 1'anAitit lieaiiiis após a jornada do ontem: lJ lugar -• Urai-il, \ pontos, •"> jogou, i ga-
nhos, um perdido, 3Sô a favor o 3.7 eonlia; -" lugar — Estados Unidos, •>' pontos, i jogos,
•i 'junhos, um perdido, 300 a favor e Jii contra; •' lunar — Argentina, -1 pontos, -I jogos, 3
ganhos, um perdido, Ml u favor e. Uò e.onlra; i" lugar — México, -i pontos, R jogos, i gu-
nhos, i perdidos, J'-'u d favor o >'•'' contra; ã' lugar — Cuba, um ponto, l jogos, um ganho,
J perdidos, i8i a favor e -í-37 contra; ti' lugar — Venezuela,soro ponto, l jogos, zero ganho,
4 perdidos, llis a furor c 3í7 contra.

ItECOIÍDE
iHUNÜIAL

MÊXJÇOi 23 (AFP) — O
argentino Enrique Dlaz Saenz
Valente batcii o recordo nnni-
di.il de tiro nu M-locidudc, de
üõ metros, cum silhueta, pis-lula caliUo __, com 089 pun-
10c. t) íiiiIiku recorde, dc 581
Pontos, pertencia ao riiBíio
Kalinicliunko, conquistado em
Caracas eni 1064.

do Paunsira», Abnoiá decl-
dn* tntre Baltaur • Ami-
rico.

CONCENTRAÇÃO

A ofliictmlraçio dos bandel*
iiiniti. começará urnanhk, um
Tremenbé- tilimar, outro
elemento contundido, e«l_
sendo convenlentemen. e Ira-
tado, tudo InrhViiiidíi que
po.ssa jogar na iirnniim pur-
lidu da serie dedtlvu.

Sábado pela inanhá é pet-
mil que Aimoré leali.e um
rápido Individual paia ns
ücus jogadores. O último
treino coletivo, porém", sí:i3
hoje, no campo do Pai-
mel ras-

COMPRE LNORANDO
No i).p...iii.. de R«t*llibt e Artlsui Kn-i-m <k

CASA AMAUAL
'•'""¦I '*¦• ej. .

CORIpra ti-lln, ¦ i.id D iini.ilii.ii.mi (lu ft-.V (um u
lll" I. .Miillu ill,ill.l|ll, llll ,il< II. ti Iiui.i- i .
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u« ilumingoi
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ADVOGADO

1)11. ANTÔNIO ALVES
CAUSAS CtVEfS, COMKRCIAlfi £ THAtlAl.llli»!AS —
INVENTÁRIOS K ütaguiTts - DIRfcüTU .1SCAL,
niftrinmenle — Das 10 às 1« u 16 iis 18 horas

Avenida ERASMO BRAGA, 255, Sala 303-B

CLASSIFICAÇÃO NO FUTEBOL
MftXICO, _:; (AM') — K'

a seguinU- a çlussiífcpçào
final du torneio tio futebol
doa Jogoj 1'tiii-Aniericaiios:
]¦> lugar Argentina, com li
jiij;os, & j;ai)|io.i, um empata-
dc, zero perdido, _.'i gnls a
favor, 7 contra, II pontos; -'
México, ii jogue-, um giinhp,
_ cni|iiM.i(iu_, _ perdidus, lu
a favor, lü contra c o pon-
tos. ISa'1 haverá atribuição
da icutlulliu dn broiizc puta o
terceiro lugar, poi que "» de-
legados da Guiana Hdluiidc-
sa e Ua V'ciitziii;l_ d--il|Jiijni
nau jogar paia ilixiún a
atribuição do tcrcciio lugiir
pois a» duas equipes eslavani
cm igiiuldadi; Ue ponto» l(|Un-
tro cada uma). Em conse-

CAMPEÃ J)l.
WATER-POLO

flEXiOO, HS IAFP) — A
Argentina sagrou-se campeã
pan-amreicana de waler-polo
ao derrotar hoje. õ llnir.il
por ííjr.i.

Ao laminar n primeiro
tempo a
po, S.r.l.

Argentina vencia

Óculo, tow «epto» _^tftfC|
verdes par» bo- __^^_&V
ineiiB pot ap»- _^_^^H_aB>_
na. OS ._T_____ ___V3H_.

VOLIBOL
MKXICO, 83 (AFI.'i — A

equipe feminina dc volibol
do México ganhou ontem à
poite I- capipeonatq pan-
•;i])i/-'ni:inio dessa especial)-
dade derrotando cm iiliiina
partida a equipo brasileira
pur lôxü, 15x17. 14x113, Ifixll.
v. 15x4. Com essa vitória a
cqiii|><: mexicana registrou
no neu ativo cinco vitórias,
snin qualquer derrota. O
Brasil íom duas yiiórias e
três derrotas, u.s Estados
Unidos lêiii cluas viiói-iaw fc
duas derrotas e a Itepúbü-
i-;i porninicajia quatro der-
rolas.

Outros resultados do voli-'
Iml masculino registrados oh-
lem à noite: o Brasil derro-
tou a Venezuela por 13x1).
ir,x.'J r. 15x11. O México der-
íiiioii Ci)ba pur 15x4 15x4 c
15x10.

BASQUETE
MASCULINO

MÉXICO, 23 (AFP) —O
Brasil" derrotou b México
cm partida tíc basqueteboj"rfiàscülint) pelo resultado ti-
liai de 65 xT39. *

PERSECÜÍÇÃO
OLÍMPICA

MÉXICO, 28 (A.F.I'.) —
A Argentina conquistou o
titulo pan-anierieniio de «|)cr-
scgulcão» olimpica telells-
mo), (l<* I quilômetros, em
ri:i":VlO, tendo ficado colo-
cada em tjegundò lugar a
equipe «Jp llriiguai, com
4'52"2/10.

O tempo du c(|UÍ|)i* aiwtl-
tina bateu o recorde pan-
•americano c o recorde, .sul-
anierici 1410, que pertenciam

à mesma equi p o, co»)
J'n"8/10, tcnipii realizado
imlein, (inundo as diminuto-
rias;. O tempo da equipe ur-
seiilinu upruvima-sc, por ou-
l.d lado, dò recorde mundial
dessa epecialidade, (pie des-
do l!!3(i pertence ã França,
com 4'4.t"8/10.

quèucla ãe^D decisão a Co-
iniesão concordou em deixar
vago o terceiro lugar.

I A.MPEA. A ARGENTINA

MKXICO, lia" (AFP) — A
Argentina foi proclamada on-
ten: à noite campeã dc fu-
|c|)ol dos Jogos 1'an-Amen-
canos.

MEDALHAS
AlÉXICO, 28 (A.F.I'.) —

Ki-piiiliçúo das medalhas do
ouro, dc prata r. dc bron/e
do.. Jogos 1'aJi-Aiiicricunos
a pó> a jornada dc milcm:
Estados Unidos — ti! meda-
lluo dc miro, 44 dc praia o
20 dc bronze; Argculiiib —
'ii medalhas de ouro, il dc
prata i- 14 de bronze; Alé.xi-
co — 0 medalhas de ouro,
b dp prata c -l dc bronze;
( hilc — 'A medulhiis de ou-
ro. •• dc praia c 14 de bnin-
zc; lirasil — 2 medalhas do
ouro, .( dc prata c u de
bronze; Venezuela — % nie-
dalbus dc ouro. 4 du praia o
1 de bronze; Cuba — uma
muilalhu dc ouro, U de jira-
lu r 7 de bronze; i'a|iamú

uniu nicdalha du ouro o
.ili. de bronze; Giiulcmiilii

umu medalha du ouro c
uma dc bronze; República
Diiiniiiieuua — uma meda-
lha de ouro; Uruguai — ã
medalhas dc prata e 2 de
bronze; Jamaica — 2 meda-
lhas du praia e uma de brnii-
zu; Porto Kico — uma me-
dullia de prata e "1 de tirou-
7,e; Porto Uieo — uma me-
lha dc prata.

NATAÇÃO
MÉXICO, 23 (AFl-*) -- Nas

provas de natação a norte-
¦americana Pat Mac Cormi-
ce ganhou a pi ova de mer-
gulhu em 

"trampolim 
para

damas.

CLASSIFICAÇÃO
NO VOLIBOL

MÉXICO, 23 (AFP) —
Classificação do torneio de
volibol feminino dos Jogos
Pan-Americanos após a jor-
nada de ontem: 1. lugar
México, 5 ganhos, zero perdi-
do, média J.000; 2.v Estados
Unidos, 2 ganho., 2 perdidos,
média 500; 3.' Brasil, 2 ga-
nhos, :i perdidos, média 400;
-}.' República Dominicana,
zero ganho, 4 perdidos, mé-
dia zero.

BASQUETE
FEMININO

MÉXICO, 23 (AFP) —
fil' a seguinte a classificação
du torneio de basqueteto)
feminino após a jornada de
onten* nos Jogos Pan-Ame-
rlcanos: 1." Estados Unidos,
7 pontos, 7 jogos, 7 ganhos,"SS4 a favor e 258 contra; 2.»
Brasil, 4 pontos, 7 jogos, 4
ganhos, 3 perdidos, 363 a ia-
vor c 248 contra; 3.' Chile,
1 pontos, 7 jogos, 4 ganhos,
3 perdidos, 360 a favor e
31*5 contra; 4> México, 2 pon-
tos, 7 jogos, 2 ganhos, 5 per-
(lidos, 341 a favor ç 383 con-
tra; 5." Canadá, zero ponto,
6 jogos, 6 perdidos, 233 a fa-
vor e 323 contra.

CLASSIFICAÇÃO
GERAL

MtcXICO, 2. (A. F. P.)
— /-," a seguinte a elas-
sificação oficiosa estabe-
(veitla pita Ag onça Fran-
ce Pressa após a jornada
de ontem dos Jogos Pin-
Americanos; EU. UU.,
S23 pontos; Argintimi,
4?i"; México, »'S; Bjasil,
ui; Venezuela, i_8; chi-
le, Siii; Cubo, 108; tjru-
tiiiui. ¦•¦'; Porto Itieo, 29;
('lykií'", »!)• Guiana Ho-
lundésa, -i; Colômbia,
19; Jamaica, ">; Güate-
mala, lü; Panamá, ti;
Republica Dominicana, 8;
Trinulad, $; Paraguai, i;
o Üalvàaor í pontos.

SABRE
MÉXICO, 23 (AFP) — Os

Estadog Unido.s venceram o
campeonato do sàbvi por
equipes, dos Jogos Pan-Ame-
rii-anos.

aièxieo, 2u (AFP; — os
Entaildü UniíiPa venceram o
canipeonató de .sabre por
equipes, do torneio paiiame-
rieano, gu-|li.nd° todos os
seus (issaltog coutr.-t seus 4
àilVCrt'P"Ít)S. O Uiugiiul se
classificou em segundo, e a
Argentina, em terceiro lugar-

PEItOEBAM AS
BRASILEIRAS

MÉXICO, 23 (AFP) -
basipieLeliol 1"_ u.inino,

ílO
Mé-

Biasil por

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

juii._rto om «uAqul-id» tptojn-MIcg», bl-idcnlo»,
((lüUolito. oto — ifllmo». rovcloçôeí, Iftmpudai a

tteeorto e*te anuncio, que dará direito a. um desconta
SEU6 OLHOS SAO SBU MAIOK TESOUltü...

..JB' A BOA LENTKI A VOlA UK SEUS IJUIOH:

Prote.ja-os com os óculos tia

tíTICAEMlCUÍL

(C___R_^CV Iculns (ilorllinu i» 1
^ffi^\\, CrS 3118,00 po>
_.MI fc__>_V. •>* 116.110

niluriitcAplo ^^^^_^S(_1llathei ^^HBt^A

íMÁMMcimjszjmá

xicu denotou
(Í(J x t)0.

IVinu-iro quarto, 13 x 10 em
favor do México;

Primeiro tempo, 23 x 20, em
favor dò México;

Terceiro quarto, 41 x 32,
çnj favor do México;

Final, tit! x 00, México.' 
EM BUSCA
UO TÍTULO

.IKXIGU, 23 (AFP) — Os
Fstuilos Unidos continuaram
gua murcha invicta, para o
caicpcoflalo do basquetc-bol
feminino, _o derj-otin- o CUl-
le por 0'2 a 43. O primeiro
tempo terminou 30 x 21..

A mcllu;. (iiiot-adora da par-
tida foi a estrela americana
Lurlyn Alcalliousc, com 20
pontos*. Pelo Chile, a melhor
ai)2l8.d2ía foi Irene Valclicia,
con:. 17 pontos-

A equipe d(,s Fstados Unf-
dos falta apenas u jogo con-
Ira o Canadá, hoje á noite,
csjieraiido-se quo _.s norte-
-americanas terminem pem
derrotas.

W^TERrPOLO
MKXICO, 23 (AFP) — E*

a seguinte a classificação du
torneio dç íyyajtér-pplp? dus
Jogos Pan-Amerieanos após
a jornada dc ontem: 1." lu-
gar Argentina, ti jogos, 5 ga-
nhos, um perdido, 50 a Ia-
vor, 16 contra,, 10 pontos; 2."
listados Unidos, 7 Jogos, 5 ga-
nhus, 2 perdidos, 48 a favor,
23 contra. 10 pontos; 3."
Urasil, 0 jogos, 4 ganhos, 2
perdidos, 4S a favor, 21. con-
tra, 8 pontos; d.v México, 7
jogos, 2 ganhos, 5 perdidos,
20 a íavor, 54 contra, 4 pon-
ios; ..' Guiana Holandesa,
zero ganho, ti perdidos, 11
a favor, 56 contra, zero
ponto.

VOLIBOL
MASCULINO

MlSXlCO, 23 (AFP) —
Classificação dp torneio de
volibol iiiiisculino dus Jogos
Paii-A,iiit'iicuiKis apó. a jur-
nada d. utitem: 1.» lugar F.s-
tadóf yriídõs, 4 ganho:. ZÔio
perdido,' média 1.000; 2.' Mé-
xieo, 3 ganhos, um perdido,
média 750: o.» Brasi), 2 ga-
nho.., 2 perdidos, rnédia 500;
ao lado de Cuba com as mes-
mas cifras; 5.' Uruguai, um
r;anho. 3 perdidos, média
250; 6.' Venezuela, zero ga-
nhn, 4 perdidos, média aíjo.

O BOTAFOGO

Rumo a luiz de Fora
Viajará nábudo a (lelegac&o alvi-negra - Domingo, jôgp contra o

Esporte — Treinaram o ntem, o» botefpguenses

O Potafogo, conforme es-
tava previsto, treinou cole-
tivair.ciiíc na manhã dc on-
lem, em General tjcvcriano,

ki* pre-
Torneio

ilmido scujaeiicia
paralivos para
Kio-São Paulo.

A prítica leve a duriu,*HO

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: Cri 30,90

Tratamento pela hòraoiilutórnpla «i al«_ fiei|Uèu..l» «'J'^''*"
du velhlcn precoco d» lum-fiu m*í»»I mem «n» mulher.

Irrltnbílldade, Iiidlfii « luoonlu nus <-u»u» indlt-udo».

tnlermueem a curu-. du lé.iiico " íiroIlM-loniil dlploraiido

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
«-6286KUA SAU mui-, «O

iJuiArlu; -
Ur oiidnr — (Juiijunlu 1108 -• TEI.
dl. rluiii-iii-.-. du» 11 Bi Vi liorio
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IIKITOK ROCHA FARIA
CAUSAS CIVFtS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 - S. 917 — Tel.: 43-6473

Radiografia o Katlioscouia dos

PULMÕES, ÇOIÍAÇÃO e VASOS
I.olalório c orieiilmjão imediata

PB, HENRIQUE SIN(iEK
clínica especializada

A*«_ tio Ouvidor, 1S3 — saiu 20'J — lei.: 43-5556

mmm>mmi'mmmmmmmmmmmm®^mmmmmmi'

Mecânico de Máquina de Costura jK4_

%M—¦tídp

Conserta, compra e 1
vende máquinas de ^
costura usadas. Refor- ú
ma em geral — Ven- i
dem-_o máquinas no-
vas à pr<ístação • Tel.:

49-8310

¦«^iJ'»(IIM>-#<-m^^ ,*^*-S!!SíS_)(^^

Peru, Sede do Próximo
Std-Americano de Futebol

SANTIAGO, 23 (AFP) —
O Congresso Sul-Americano
de Futebol desi_nou o Pe-
ru para sede cfo próximo
Campeonato Sul-Americano
ordinário de 1957 c aprovou
o pedido, do Uruguai para
organizai' o campeonato ex-
traórdinário de 1066, auío-
rizàndo, também, o Equador
a organizar no próximo ano
o Campeonato Sul-Ameri-
cano dos Campeões para
inaugurar o Estádio de
Cuaiaquil.

O Uruguai pedirá que a

próxima sede do Campeo-
nato Mundial dç 1962 seja
em Montevidéu, pedido já
feito também pela Argenti-
na e pelo Chile.

O Congresso ratificou tam-
bém as propostas a se-
rem apresentadas à FIFA
sobre a criação de um í.un-
do comum paia a Conferie-
ração Sul-Americaiia e a

aplicação do "goal Avera-
ge" no caso de igualdade
em final d;i "Taça Jules
Kimct".

do fio minutos, tendo o pre-
párador Zezé Moreira dlvl-
dido o ensaio em dois pc-

".iodos, lançando Iniclalmen-
to a equipe titular frente
aos reservai, e, poslerioi -
mente, contra o« aspirantes.

PHIMF.IHO TEMPO

O primeiro tempo do e_er-
rlcio findou com a vitória
dos efetivos pelo marcador
de 3x1, teitfos as_in_lados
por Intermédio de Vinícius
(2) v HéMu. O atacantfc
Ariosio consignou o único
gol dos . uplcntcs e as equi-
pés estavam assim consti-
tuidas:

TITULA-.: Lugano; Cer-
íon e Criando Maip; Rubens,
Ruarinho c Danilo; Neivai-
do, Quarenlinlia, Vinícius.
Paulinho e Hélio.

RESERVA: Gilson; Ara ti
e Tome; Otávio. Bob s Bran-
dãozinho; iMangaratiba, ilax,
iVriosto, Basílio e Bené.

FASE FINAL

Nesta fase, quando os eie-
tivos estiveram empenhados
contra os aspirantes do clu-
be, o marcador foi de 1x0,
favorável aos craques do «i-
me principal. O atacante
Vinícius, que já se havia
constituído no artilheiro do
primeiro período do ensaio,
foi o autor du úmeo tento
desta etapa final.

O "onze" titula)- atuou
com a mesma formação r.
o time aspirante apresentou
a seguinte formação; Dirceu;
Duarte e Domício; Camuti,
Àbgajl c Carlos Albeito;
lieldo, Ari, Osmar, Orlan-
do e Dodò-

Na tarde de sábado, o
Botafogo seguirá para s ei-
dade de Juiz dc Fora, onde
sua equipo principal exibir-
-se-á através de um cotejo
amistoso, tendo como ad-
versário o Esporte Clube.

A delegação do clube ai-
yi-nogrp seguirá para aque-
Ja localidade mineira levan-
do todos o.s grandes valores
de General Severiano, cx-
cetuando-se apenas os era-
quês Garrincha, Santos e
Dino ,ora prestando sorvi-
ços ao selecionado carioca.

UãimiáfWlMMS
V

O jogo cariocas x mineiros esteve para ser odiado.
Wm face do falecimento 

"do Sr. Artur Bernardes, os mon-
laiilieses desejavam a transferência da peleja. Isto não
Ini conseguido, mas os mineiros, numa homenagem ao i
antigo Presidenle da República, entraram em campo on- í
lem mvergãíulõ unia fila preta em seus uniforme*.

f 
^"^-.JF rP^ vL/_____!

O técnico Ondino Viera, que se desligou do Atlético
Mineiro, seguiu para Montevidéu, onde deverá dirigir a
equipe do Naeional.

A Portuguesa carioca tem assentada uma exe-nrafo
ü Wuiopa. Os lusos seguirão dia « de abril. A eata-élD
será na Bélgica.

Seguiu ontem á tarde para o Paraguai t detegaçâ©
do Fluminense. °s tricolores estrearão sábado, era Lima,
contra o Nacional.

Hoje, em Juiz de Fora, jogarão o esporte, ttfbaT, •
o Madureira, do Eio,

\ O Vasi.fj treinou conjunto ontem,
í Gols para ós efetivos: Biguá e Jandiri

Beítiltado: 2x2,

rio (reli)o ilo Aniéricii liome também um empate da
i\2. Para os titulares marcaram Alarcon e Canário.

Ensaiou também
{ faram por 8x2.

a Portuguesa. Os efetivos triun-
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SOBEM A JATO OS PREÇOS DO FEIJÃO
0 BRANCO JA ESTA CUSTANDO 28 CRUZEIROS 0 QUILO - DENTRO DE POUOOS DIAS, SE-
GUNDO INFORMAÇÕES DOS VAREJISTAS, O FEIJÃO PRETO IRA A 18 E 16 CRUZEIROS —
AO MESMO TEMPO EM QUE SOBEM OS PREÇOS, O PRODUTO VAI SUMINDO DO MERCADO
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Um flagrante do ponto dc embarque do Frota Carioca, cm Niterói"Assim, Todo o Ordenado
irá Somente em Passagens"

Um absurdo o aumento das passagens das lanchas que fazem a liga-
ção Rio-Niierói, recomendadas por um órgão do Governo — Se há pre-
juízo, que saia a subvenção oficial — Passageiros falam à IMPRENSA.

POPULAR
Procurando eximir o Govér-

no da obrigação de cobrir,
com un-.a subvenção, o <defi-
cit-* da Frota Carioca e da
Cantareira, a Comissão da
Marinha .Mercante opinou pe*
lo aumento no preço das pas-
•agens.

A propósito dessa anuncia-
da majoração, a nossa repor-
tapem realizou uma enquete
entre passageiros lio citação
de embarque da i-cota Bar-
reto. cm Niterói.

IJ.M ABSURDO

1!* um absurdo! — fo-
ram as primeiras palavras do
comerci.'irio Ricardo César. E
prosseguiu:

Moro cm São Gonçalo e
trabalho no Kio, ganhando o
¦âlArio-minimo. As passagens
do3 flnibus já subiram; ago-
r» são as lanchas. Assim o
«alário vai t-xlo om passagem.
' 

ESCASSEZ DE LANCHAS

Nüo t admissível o au-
mento das passagens das lan-
chás. Logo aj-eva que êsse
meio de transporte está mui-
to pior. Lanchas sem hora-
rios, além de poucas. Serã
eom isso que vão,Justificar o
aumento? — foram as pala-
vras de Alcino Borges, tra-
balhador dà construção civil.
SANGRIA NA ECONOMIA

DO POVO

O operário Noé Rígis mos-
tron-se revoltado com a no-
«cia:

Sou contra qualquer au-
¦tento. Não sei como o St.
Carreteiro que antes até fa-
lava em dar lanchas dc gra-
ça para o povo, agora com
o monopólio dos transportes
»a Guanabara concorde ejv*

sangrar a economia dc mi*
lhares de trabalhadores.

ONDE ESTÃO OS
50 MIL PEREGRINOS

Declarou Mário Aquino da
Silva:

O aumento representará
menos pão para os meus
filhos.

Atrás dele, na longa fila,
estava o comerciário Encas
Viana, quo opinou:

Li na IMPRENSA PO-
PULAR a alegação do Sr.
Carreteiro de que o atraso
das lanchas deve-se à presen-
ça de 50 mil peregrinos em
Niterói. Entretanto, ôsses pe-
regrinos devem ser fantas-
mas, pois ninguém os vê. Um
acréscimo de população assim
não poderia passar desper-
cebido.

O GOVERNO DEVE PAGAR

—Nada justifica êsse nu-
mento. Se as frotas têm pie-

juízos, não é o povo que de*
ve pagá-los, mas o Governo
que esbanja dinheiro a torto
« a direito. O dinheiro do
povo é contadinho para as
despesas — foram as decla*
rações do trabalhador Afonso
Luiz Pontes.

wiiin novo aumento no
mercado alacmlMa do 1)1»*
trito Federal, sumindo an co*
t»çft(>H onlem rcglnlrailNH |ic
lo NIihIicwIii ilos ('oniihsArlim
o CoiiNlKiiatArloN do (ifrieroa
Alimentício*.

SAminlo um do*. llpoN, o
frlJÜO prMo, noVO O pillWl»,
nríglnArlo do PArto Alegre
foi majoradn em ItO cruxcl*
ton por aaca do OA qulloo,
paMNanilo agora a ser vendi,
do a 550 crucelros no ataca*
do, uni» semana apta noii
preço *«*r registrado <>ni .100
rruxelroH pelo boletim dos
coiiilsnArliiH «« romlgnatárioN.
¦IA o iilirrablnha, quo nas ao*
rniDM anlerlorra hatora ver-
dndrims recordes de aumen*
íon, enta itemaim foi mala
miNleito: 111I1I11 t.*> onurtro*
« está cotado agora em !W0
crmriros mi saca du 00.
quilos,

ITI.1AO BRANCO A 28
CRUZEIROS!

O feljfto branco novo que
vinha sendo vendido a 22
cruzeiros no varejo liá pou*
ro mais de uma scmnna pas*
sou repentinamente h cana
dos 28 cruzeiros em quilo!
O aumento espetacular do
fel.lan branco <• jiisllflrado
pelo comércio varejista com
ns elevaçAea daa rotaçiVs no
atacado O boletim de ontem
do Sindicato dos Consigna-
rios confirma, nllás, as nflr-
maçíles dos vnre||slns JA
qun para o feljiio branco
npresenln como «nominais»
(brusrns flutuações de pre*
ços) as cotações do (ai pro*
duto.

SOBE BR PRRÇO R SOME
DO VAREJO

Por sua vei o felIAo preto
no varejo, além dc ter os
seus preços cada vez mais
raros, ostA também desapa*
w-eendo, particularmente os
dos «pos de melhor qnall*
dade. O uberablnha, por
exemplo, JA eslã a 14 cruzei*
ros no varejo enquanto o
polido somente é encontrado
a 12 cruzeiros. Segundo as
Informações dos varejistas
tnis tipos de reljilo passarío
dentro em jHiurn a 18 e 16
cruzeiros em quilo.

Grande Ato na Lll de Homenagem
Ao Jornalista Pedro Notta Lima
^JXamSaWtt

ÇA0 DO 0ONSA0RADO JORNALISTA IRASILEIRO - LISTAS DE ADESÕES

UA PRÓXIMA (|iiintn-feira, dia SI, por inl*rl»*lv» de
um grii|H> do jorniilista**., m*ril rrailiuulo na Aaao-

ciação llnisilcirii «lo Imprensa um nio público em ho-
iiieiiiiKcni a Pedro Motta Uma, diretor da IMPKKN-
SA POPUI.AK, quo no acha os liado doado J950 cm
conseqüência do uma condenação infqua.

ções do "Mia da lmpranaa
Popular", ao qual, o conaa-
grado Jornalista brasileiro
nilo está podendo, p«los mo*
tlvoa mencionado», empret-
lar aeu ontusia»n»o a o con-
curso dc sun Inteligência.

Assim, o ato público da
próxima quinta-feira serA,
»nmbém, dc maneira marean-
le, uma mnnllestnçAo cm
defesa dn liberdade de Im*
prensa, duramente golpeada
com a condenaçSo de Pedro
JMnttn Lima.

A comlwío que promove
o ato é constituída pelou
Srs. Herbert Moscs, Presi*
dente da A.B.I.j Luiz Qui-
marícs, Presidente do Sm-
dieato dos Jornalistas; Má-
rio Cordeiro, Vlco-Preslitcn-
te c Jocelin Ssntos, Pri-
mclro-Sccrotáárlo do menmo
Sindicato, e jornalistas
Edmar Morei o Épamlnon»
dus Martins.

ATO DO "MÊS DA
IMPRENSA"

A homenagem a Pedro
Motta Lima, que é Con**e-
Ihelro dn Casa do .lornalls-
ta, faz parte dns comemonv

REUNIÃO DE
CORRESPONDENTES
Sábado próximo, dia 26, às

19 horas, reunii-se-ão cm nos*
sa Sucursal dc Niterói, à Uua
Visconde de Uruguai, 4C4,
sala 1U8, todos o« correspon-
dentes da IMPRENSA PO-
PULAR na vizinha Capital e
em S. Gonçalo.

LISTA DE ADESÕES

A comissão promotora do
ato fêz imprimir listas de
adesões, que a partir de
amanhã podem ser encontra-
dos nas diversas redações de
jornais da cidade. Para a
solenidade serfo, Igualmen-
to, convldailos Deputados,
Senadores, o outras persona-
lidados, além do todos os
amigos c leitores da IM*
PRENSA POPULAR e os
amigos e admiradorer de
Pedro Motta Lima.
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Na batalha peta maior difusão da IMPRENSA POPU LA li
os comandos ocupam um lugar de honra. Nas manhãs de
domingos, os nossos amigos e leitores, valorosamente,
apregoam pelos bairros e subúrbios da cidade, os tilulos
das nossas reportagens, noticias e denúncias, fornamio
sempre mais conhecida o IMPRBN8A POPULAR, con-
qiilstando novos leitores. No clichê, um grupo de leitoras

da I. P., organizadas num comando na feira de Irajá

Têxteis e Patrões
em Mesa-Redonda Hoje
Convocados pelo Departa-

mento Nacional do Trabalho,
os têxteis e seus patrões,
representados pelos dirlgen-
tes de seus sindicatos vão
se reunir às 10 horas da
manhã de hoje, cm mesa-
-redonda, na Comissão dc
Dissídios do Ministério do
Trabalho, para discutir o
pedido de 80 por certo de
aumento de salário íei-^o pe-
los trabalhadores.

Os industriais têxteis, çue
se mostram intransigentes em
não conceder um só cenHvo
de aumento a seus empre-
gados, cm declarações fei-
tas a jornalistas já deram
a entender, ate, quo não
comparecerão à mesa-redon-
da de hoje, passando por
cima da própria convocação
feita pelo Ministério do Tra-
balho.

Hno pode n prefeiturb
AUMENTAR OS TELEFONES
Afirma o Vereador José Junqueira ¦— Antes de 1956, só se fôr votado

provado pela Câmara — A lei manda rebaixar as tarifas se os lucros
forem ex cessivos

e a

A propósito do propalado
compromisso quo o Prefeito
Alim. Pedro assumira com o
Sr. Alencastro Guimarães dp
assinar o aumento das tari-
fas de telefones, ouvimos o
Vereador José Junqueira:

NAO PODE

Inicialmente, disse-no» o
Vereador Junqueira:

— O contrato dos telefo*

SEU AMIGO, 0 JORNBLEIRO
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Palestra em Madureira
no Próximo Sábado

Boa iniciativa dos leitores daquele subúr-
bio — Uma faixa na ponte de Cascadtira
aumentou a venda dos comandos — Con-
quistado o Salgueiro — A comandista

Berta receberá dois prêmios

Mesa-Redonda Entre
Banqueiros e Bancários

Será realizada hoje, às
16,30 horas, no Sindicato
dos Banqueiros, mais uma
mesa-redonda entre as dire-
torias deste Sindicato e do
Sindicato dos Bancários, a
íim de se discutir o aumen-
to, de 35 por cento, pre-
tendido pela corporação. Co-
mo sc sabe, os banqueiros
só querem dar 23 por cen-
to baseados na estatística do
SEPT, sobre o custo de vi-
da e que não merece íé dos
bancários.

REUNIRAM-SE
Os bancários estiveram

reunidos ontem, em sua se-
de, até às 21 horas O obje-
tivo dessa reunião foi veri-
ficar se todos estavam de
acordo com a tabela de rei-
vindicações apresentada pe-
lo Sindicato. Os empregados
de bancos foram unânimes
cm reafirmar que a tabela
está corrata e' fizeram um
apelo aos colegas afastados
do Sindicato a qu-i se sin-
dicalizem, reforçando a cor-
poração para futuras vi-
tórias.

nes ú regulado por lei. Essa
lei estabelece um prazo para
revisão de tarifas, de três

em três anos. O primeiro pra-
zo de três anos só expira em
setembro de 1956.' Qualquer
alteração nas tarifas, antes
disso, implica em modificação
na let. Só poderá ser feita,
portanto, depois de votada e
aprovada pela Câmara Muni-
cipal. O Prefeito só pode por-
tanto, aumentar as tarifas
se antes enviar Mensagem a
Câmara, consultando-a.

PODE NEGAR

A uma nossa pergunta, res-
pondeu o Vereador'

i— Se a Câmara'estiver de
posse de dados contábeis que
provem ter a Companhia Te-
lefônica lucros suficientes pa-

ra dar o aumento do salk
rios dos seus trabalhadores
som recorrer ao aumento de
tarifas, poderá negar a mo-
dificação no contrato como
também qualquer aumento
daa tarifas, seja sob que for*
ma for.

ATÉ DIMINUIR

Concluindo, afirmou:
— Não só pode o aumento

ser negado, como a revisão
de taritas prevista nb con-
trato para o período de três
em três anos não significa
obrigatoriamente a concessão
do aumento. Se üma pericia
contábil constatar que os lu-
eros da Telefônica são exces.
sivos, o executivo mesmo po.
de e, segundo a lei, deve de-
terminar uma rebaixa das
tarifas.

Antônio ilíanínano viu o Praça XV de Novembro
crescer e se transformar. Quando ali chegou, há 30 anos,
havia o Morro do Castelo, mão e contra-mão nas Ruas

7 de Setembro e Assembléia e não existia ainda o Entre-posto de Pesca. E' o ?nais antigo jornaleiro da Praça.
Brasileiro, com -J5 anos de idade, Antônio é casado e pai

de dois rapazes: Antônio Carlos e Luiz Carlos. Mora com
o família em São Cristóvão, gosta de futebol e torce para
o Flamengo. Não é proprietário da banca onde trabalha
há 30 anos, nas calçadas da Praça, em frente aos Cor-
reios. A banca já mudou de dono Darias vezes e Antônio
Mahtuano ali continua trabalhando, arrancando da ven-
da dc jornais sua subsistência e de sua família.
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CAMPEÕES DA DIFUSÃO

"Se nós achamos que a IMPRENSA POPULAR è o me-
lhor jornal c nos entusiasmamos com êle, então temos que
despertar no leitor idêntico interesse pelo grande diário do
povo carioca". Ê com êsso espírito — e uma lógica de ferro— que o nosso leitor Macedo realiza seus comandos domi-
nicais, conquistando ,assim, o titulo de campeão da difusão
no Engenho Novo. "Devemos fazer o comando com entu-
slasmo, apregoando os títulos principais, explicando as ma-
térias aos leitores, pois se agimos mecanicamente pouco
conseguimos" — diz êle, também. Domingo liltimo, vendeu
nada menos de 127 exemplares.

A Comlis&o de Madureira do
<Mêi da Imprenia» realizará no
próximo s&bado, em sua sede,
tts 20 horas, à Estrada do Por-
tela, 28, 1< andar, sala 201, uma
mesa-redondii com oi leitores
da IP e oi moradorei do hui-
ro. Na ocasião serão debatidos
todos os problemas da pupula-
cio local, com o objetivo de
Iniciai a luta para resolvê-los
com a ajuda de campanhas quenosso Jornal lançara.

MOAR O JOHNAI. AO POVO
A Idéia de realizar esta mesa--redonda chegou aos leitores de

Madureira através da observa-
cão de um tato: o povo lnteres-
sa-sc multo pelos Jornais que
abordam seus problemas. E só
a IMPRENSA POPULAR podefazê-lo de maneira Inteiramente
veraz e corajosa. Velo, então, a
conclusão: ligando mais nosso
Jornal & população de Madurei-
ra, os comandos venderão me-
lhor. E puseram mãos à obra.

Já antevendo o sucesso do
próximo comando, como conse-
qilêncla da mesa-redonda da
véspera, a Comissão de Madu-
reira programou para o domln-
go, ãs 14,30 horas, uma testa
na sede gentilmente cedida pela
Associação Democrática de Cas-
cadura, ã Rui> Silva Gomes, 21.
Nesta festividade, que terá
duas partes (uma gostosa rei-
Joada e uma tarde dançante),
os comanoistas dc Madureira
comemorarão os êxitos já ai-
cançados no «Mês da Imprensa».

BOAS INICIATIVAS
São dignas de registro algu*

mas Iniciativas dos leitores de
Madureira. João Gomes e Tlfio,
por exemplo, no último domln-
ko colocaram uma faixa na
Ponte de Cascadura cota os dl-
zeros: «Leia a IMPRENSA PO-
PULAR, jornal da paz, da demo-
cracia e da Independência na-
cional.*». E alt ficaram grltan-
do as manchetes de nossa edi-
Cão dominical. Venderam 320
Jornais.

Outra boa Iniciativa: oferecer
a «Voz Operária» aos comprado-
res da IP. Em quase todos os
casos obtem-se êxito.

VIOLÊNCIA POLICIAL
Um Incidente ocorreu no co-

mando da IP do último domln-
go em Madureira. Um carro da

Policia acompanhou durante
multo tempo duas comundl-ilm,
lmpedlndo-us praticamente dcvender o Jornal. E os policiais,a certa altura, prenderam-n.is.Antes, porém, de soltá-lns pou-co adiante, fizeram tòdii S"rte
de ameaças, inclusive dc lhes
«dar um sumlco** caso voltas-
sem a fnzi-r comandos.

No próximo domingo, i*erea-
das dt todas as garantias, as
comnnillMn» voltarão a Madu*
reira, dispostas até a vender
muito mais Jornais que nas se-
manas anteriores para contrabn*
lançar os que não puderam ver-
der em virtude da violência dos
policiais.

CONQUISTANDO 08 MOBROS
Por falar em comando», deve-->e registrar o feito dos difuso-

res da Tijuca que no último do-
mingo «conquistaram» o Morro
do Salgueiro, alt colocando uma
quantidade bem maior de Jor-
nais que nas semanas ante-
ri ores.

No próximo domingo ot Uju-
canos vão prestar uma hom»-
nagem íi comnndlsts Berta. quereceberá dois prêmios conquista-
dos na emulação de venda de
jornais,

NA SUCURSAL
DE NITERÓI

Hoje, quinta-feira, serão
realizadas na nossa aucur-
sal de Niterói, à Rua Vis*
conde de Uruguai, 464, sa-
Ia 108,' as seguintes reu-
niões: 17 horas: dos mem*
bros da comissão de propa*
ganda do «Mês da Imprensa
Popular> entre os mariti*
mos; 19 horas: da Comissão
Estadual Fluminense de
Propaganda do «Mês da
Imprensa»; 20 horas: dos
integrantes da comissão m-
tadual para coleta de fun-
dos, juntamente com o
MAIP fluminense. Para as
reuniões, estão também con-
vldados os amigos e leito-
res da IMPRENSA POPL'*
LAR.

ME TIREM DAQUI, POR FAVOR Em pie 11 a
Praça Tira-

dentes, um montão de lama, areia e detritos diversos er-
gue-se como um monumento dedicado à incúria c ao des-
caso dou atuais governantes da terra carioca. Inúmeros
apelos têm sido dirigidos ao Departamento da Limpeza
Pública, para que mandem remover o monturo. Cansado
áe não ser aíenãião, o carioca tenta, agora, mais uma
vez, colocando sua reclamação na própria "boca" do mon-
re de lama: "Me tirem daqui, por favor".

Por Falta de Leitos nos Hospitais:

DOENTES SÀ0 DESPEJADOS E
HÁ PARTOS NOS CORREDORES

Gritante a situação em todos os setores da assistência hospitalar prestada polo Governo — Ds
associados do IPASE esperam em casa o telegrama avisando qne há vaga para Intenumonto

— São desviadas verbas que têm destinação obrigatória por lei
A margem da vida normal da cidade, unia difícil e sllen-

ciosa batalha, de (pie bem poucos tomam conhecimento, 6
travada por milhares dc cariocas: a batalha por um leito
num hospital público. 6 uma batalha árdua, diferente das
demais: os seus heróis quase sempre são derrotados. Nos
hospitais do Govfirno não há leitos suficientes para os doentes.

H tão gritante a situação cm todos os setores da assis-
fêneiu hospitalar prestada pelo Governo, que doentes são
despejados, há partos cm corredores c 6. preciso «pistoISo»
até para internar um leproso que tem Internamento obri*
gatórlo por lei.

ESPERANDO TELEGRAMA
Uni doente quo pvecisc ser

internado é um drama em
íamíüa pobre. Na luta pela
vaga nd hospital so empe-
nham os pais, os irmãos, os
parentes mais distantes, os
amigos e recorre-se ao3 có-
nhecidos influentes, procura--se o vereador que Sissera
antes das eleições «pode con-
tar comigo». Se é um bar-
nabé, depois de baldados to-
dos os esforços,. tom mesmo
que esperar em casa um te-
legráma avisando que há va*
ga. A fila é geande e a es-
pera, muitas veze3, demora'meses e meses, embora o mé.
dlco do IPASE lenha consi-
derado iicccssãria « uitonK-

a internação. O hospital é a
maior organização do, gene-
ro na América do Sul, mas
os leitos estão sempro ocu-
pados.' Tom capacidade ape-
nas para 700 doentes e são
120.(100 os servidores federais

, no Rio dó Janeiro. Os con-
tribuintes dos demais institu-
tos sofrem das mesmas ag*-'U-
ras. Há, no Uio, apenas 6
hospitais para atender a to*
dos os comercinrios, opera-
rios, bancários, marítimos,
enfim todos os que dependem
das instituições de previdên**
cia social.

DÃO À T.UZ EM
AMBULÂNCIAS

At matwnUlodafi suboMU-

nadas ao Governo Munici-
pai são outro exemplo elo-
quente. A Fernando Maga-
lhães, situada em Cascadu*
ra, vive permanentemente
superlotada. Tem apenas 36
leitos* Com uma capacida-
dc tão reduzida teve oue
tratar cm um só ano (te
2.0G7 partos e 144 abortos.

Não se pode alegar o mo-
tivo do ser um eat-ebelecl-
mento localizado em subúr-
bio distante, pretexto por
Iodos os titulos, fal-o. Na
Zona Sul da Cidado a situa-
ção em nada é diferente.
Parn iilencfer a uma • área
que vai da Barra da T:|ucb,
abrange toda n Zona Sul,
até o Bairro de Botafogo,
para o serviço de materni-
dade, o Hospital Mgue' Cou-
to disp'"e apenas de 32 lei-
tos. Cerca de 15 par' irien-
tes, por dia, procuram o
serviço de partos para In*
terriáment-o. Além dessas
mais urnas cinco gestantes,
das atendidas em cada dia
íum-uole hospital, precisam

ser internadas para trata-
mento indispensável antes
do parto. Muito poucas sfto
atendidas. Não há salas de
gestantes. A falta de vagas
é tal, que já é comum
se encontrar 10 e até 12
parturientes ocupando cs-
mas espalhadas no corredor.

As parturientes que per-
manecem no corredor são,
geralmente, removidas para
outras maternidades. Quase
sempre não há vaga em ne-
nhum outro hospital da Pre-
feitura e muitas terminam
sendo transferidas para a
Saitfa Casa dc Misericórdia.
Em geral essas Iransferen-
cias demoram multo devido
à falta de veículos e sucede
às parturientes darem à luz
no próprio corredor do hos-
pitai, quando não no inte-
rior mesmo das ambulan-
cias em que são removidas.
VISTOIAOJE^ DESVIO DE

v r-nBA
Apesar de ser obrigatório

por lei o internamento doscasos dc lepra contaalnntc,
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Enfermaria recentemente inaugurada no Hospital Pedro Er-
ISÍ?« lnau^aoãp foi puramente simbólica, pois o hos-

luafar nu!Vett°-S f»***0*****- Ssse estabelecimento lios-
S^^VWÍ? *er °.maior d0 M»trito Federal há ts
destinTL, IL'?/0 C0B8t™-*>. mas as verbas que lhe sãodestinadas sao tao pequenas que ainda -=- '-' - ¦•

o ex-Secretário de Saúüde,Jorge Bandeira de Melo, con-ta que foi necessário um pa*dfdo da Presidência da Re-pública para um caso de le*pra lepnjrnatesa.
A PMftlttira diapfe deuma renda espadai para aprofllaxla da lepra e do cán-cer que é de 30 milhões decruzeiros anuais. Trata-se doselo de Cooperação Popular(50 centavos) colocado noso.inetes aas entradas de ei-nana, futebol, corridas, eteEssa renda, „o entanto, tem*sido incluída no orçamento

não foi concluído

a sua legitima aplicação.
Basta saber que no òrçamen-
to para 1955, apenas 10 ml-
lhões são dedicados às repar-
tlções de combate á lepra e
4 milhões às de combate ao
câncer. Mais da metade, por*
tanto, da renda, está sendo
desviada'para fins ilícitos.

Êsse é o quadro ge'*al nos
hospitais públicos do Rio fie
Janeiro que se vôm a bra*
cos com as mais sérias dl-
ficuldades devido à falta de
recursos financeiros que •'
Govêmo, empenhado ea
uma política profundaioen-*
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